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Será o começo!lda ]edelocratizaçãi dO m· Iuolsla.· Iftteneoção da OIU
lENA, 27 CU. P.) � A Budapest, às 11 da.manhã, da a parte 'pelas ruas" - bem a vários .milhares. : guntas

.

durante um .ban- 'e respondeu às perguntas 1'08 estão .empenhados no

erra civil anticomunista: declararam: "Toda a Hun- disseram os diplomatas, Os! PARIS, 27 - O ministro,1 quete ,da Associação de Im- com laconIsmo P�l1CO habi- terceiro dia a sufocar a re

Hungria se �l!l:strou,. gria ocidental está em po- rebeldes' .controiam a es": do Exterior. da França, ',prensa Estrangeira, decla- tual. Disse" que uma queixa volta pela "Iiberdade", em

je pelp país, apesar das, der dos rebeldes". Em Bu-
I
trada que vai .de Budapest

I Çhristia.n Pineau, decla-l i�u que os"� gra�des" es- perante a ONU somente Budapest, a qual se propa-

ens .do govern� de d��- I dap�st s� lutou com via-: à fronteira da Austria, ten- ,l'OU, hOJe:, q�e as � gra�- I �a� .ag.ora dlsc�tm�o �al poderia ser aceita se a fi- "gou. pelo país, Acredita-se

har uma ofenslva mlh-, lencia toda a noite de on-, do .sido abordados 6 vezes' des potências ocidentais lniciatíva entre SI. Aflr- zer um govêrno e acrescen- que o número de mortos e

para liquidar COJll os tem e durante o dia de ho- 'os diplomatas,
- dJhvnte a' poderão levar o caso de

I
mou que acusariam a União tou que.-as três potências feridos suba a varros mi

mentos rebeldes. Três je, tomando parte ativa' viagem, por cívís .e solda- intervenção russa na Hun-I Soviética de' empregar a atualmente 'discutem a pos- lhares. Alguns dêles, pací-

lúmatas belgas, que che- os tanques russos. "Os mor- 'dos hungaros que aderiram gria ao Conselho de -. força armada dentro de, ou� slhilídade. Antes, o chari- ficos manifestantes quê na

-a:hl à font�ira austria- tos e os moribundos se
I
ao' movimento. Acredita-se. gurança das Nações Uni- tra nação independente. O celer interpretara os aeon- da traziam senão handei

,depois de sairem de acham amontoados em to-: que QS mortos e feridos so- das. Respondendo' a per- I. ministro não deu detalhes tecímentos na Polônia eras hungaras, foram abati

Hungria como sinal.de "de- dos pelçs tiros dos solda-

mocratização" dos regimes dos russos "diante do Par::
comunistas da Europa Od-, lamento. Testemunhas ocu

ental, aerescentando que o lares- dizem qUe algumas
mesmo oéorria dentro da das. baixas se deram entre

União Soviética. soldados e oficiais húnga
WASHINGTON, 27 (U. ros que se passaram para 'O

P.) - Os Estados Unidos lado dos rebeldes.
iniciaram- consultas com a Budapest parece uma eí

-Inglaterra, F.rança e outros dade em guerra c�., os'
palses a respeito da víabí- rnortos : e feridos '6 destro
lidade e .oportunidade de ços das casas, pelas ruas.

apresentar _
a situação da A 4.ltima notícia recebida

ffungria- perante as Nações é de que os russos e solda
Unidas. A noticia foi dada dos húngaros desfecharam

pelo secretârío de Impren- o ataque total contra 'Os

sa do Departamento de Es- rebeldes. A Capital está
tado, Líneol White 'O qual sem comunicações telefô
declarou que as consultas nicas com o mundo exterior .

estão sendo .realizadas em E, na madrugada de hoje,
Este jornal - convém varias capitais e que uma

I
foram interrompidas as. co-

insistir nunca foi
compôsto de graça ou

questão que está sendo municações telegráficas, an- .

díscutída é "se as tropas tes que o nosso cerresponde favor na Imprensa
Oficial. Quando saiu das

soviéticas estão legitima- dente em Budapest, Endre

'mãos do seu proprietá-
mente na Hungría. Marton, pudesse transmí-
Um protesto ,ou um apelo til' qualquer despacho. Asrto, sr. P!of. Altino Flo-

res, mantinha com aque-
às -'Nações Unidas, ao que comunicações ferroviária�

Ia repàrtição um 'êon- parece, seria baseado' na entre Austria
� e Hungria'

trato, que passou aos alegação de que a Russla também estão Interrompi-
seus sucessores, Âo tem- agiu ilegalmente ao orde- das em virtude da greve na

Po em que êssé contrato nar que entrassemem ação
I
Hungria. Também não há

foi celebrado; êste diá- as -duas divisões que man-
I
viagens aéreas entre Viena

rio, dirigido, pelo seu do- tém na Hungria contra mi- 'é 'Budapest.·
,

no, o atual chefe da' Ca- lhares de �stul:lantes e trá- Informa�se que Oll· cãm-
sa Civil do. atual govêr- i balhadores que desejam li· poneses húngàros se revol�
no, era orgão de oposi- vra-se �o controle mosco- taram perto de S'Opron e-

ção ao situacionismo da vita e que .querem a liber- fora!n dominados pelos re-

época. Ta(.s circunstân- dade ao. estilo ocidental. O forços soviéticos. Em mui-
cias indieam, de par com Departamento d� Estado to lugares, os tanques e
o hom'ado nome citado, t d d t d ld �lvem es u an 'O o os os as- �o �,..'Os ,russor estão em
a lisura do contrato, que pectos da questão - o le- açãe, inclusive- em cidades
vig.'MOU ainda ,úgulJl' .

gal, o montI e o politico -:: importantes c'Om'O GYoer,
temIJO com Q.S novo.. di- tratando de d'eterminado 3zege'd, SzoltlI\k e .Pecs. Os
ril t,ol' fS ,e proprietárigS. ...... .r-

"
. acordo c'Om 'O pacto de comunistas a.inda éstão naMas, ·tepita�s.e, :lo c.ompo- '

sição destinada � O ES-
Varsóvia". Também estão posse da emiss'O).·a de Buda-

Ti\D.Q�, feit� tÍ1( lmpren;.f'· ,Sg:n(l_b 'c�l;!1de..ido-S' outro�: .p�,s.v-':de'}iiÍJ!�·:{ -proc�e a"

�����tf.��;is:·.:,;��,d�'�� nq got" màioI1á das nótjejall f!.ôb�e
� 7:�.�é.lnre'rtt� 'Cl:Í{\E' U:ái'tüá.9ao. 1tis�:, :ró'-que' 'pa-

sultadog c�m os ali,ados: . re�e, o� rebeldes estão na
}.O - A.possibilidaJle de p015sé d'e '!lIDa peqqena emis

·lançar e�I.:gico protesto S01'a, alhures. Daqui se
diretamente a Moscou, cen- têm 'Ouvido esta emissora
h:a a intel:venção de tropas 'que se identiiica �'O�o "Râ�
s'Ovi,éticas na guerra civil diô da' ·Liberda,de do povo
hungara. húngaro", apelando para

•

.2.0 - A possibilidade de os trabalhad'Ores entrarem
c�nceder ajuda financeira em greve geral e-- exigirem
e �economica aos paises. da a liberdade d'O cardeal
Europa Oriental que con- Joseph Mindszenty, primaz
sigam com êxito garantir católico .da Hungria. Al
sua �utonomia do c'Ontrole guns folhetos distribuidos
do Kremlin.

. i pelos rebeldes, também pro..
VIENA,

,

27 (U. P.) -', clamam a instalação de um \

.

.soldado� russos e hunga-I ",g;'Ov!rno, revoluciQn'átl.'�o".

D1RETO.R
Ruben. de
Ar.rud.. Ramos

GERENTE .

Dominlo, Fil
d. Aquino

o 'mais anti.oDiá.
rio de S. Catarina

Ano xuv

�. 12.578

• Goe,s Monteir:o
r _......

.

Dados 'biográfi�os'
da, a general de, brigada, i \ tubro de 19�5 o gen, Gois

nesse mesmo ano era no- chefiava a deposição do

meado ministro da Guer- presidente Getúlio Vargas,
-

ra, onde permaneceu até assumíndo o ':govêrno o pre-

1937. Nessa ocasião, tam- sidente do Supremo Tribu-

bém,
.

tornou-se grande amí- nal Federal, ministro José

go dos jornalistas : pronta- Linhares.

mente concedia entrevistas Veio, entjio, a redemocra-
sobre QS mais variados as- bízaeãe do...Brasil e em 1946

suntos, demonstrando sem- '0 gen. Ç�is era eleito sena-

pre sua variadá e vasta dor por Alag'Oas.
cultura e seu talenJo. Mes- E qúarido 'O sr. Getúli'O
mo quando sua.s opin-iões. v.arga�· era, de

:

novo, em

mereciam discordancia, não 1950, candÀ�ato a p.resi-·
estado de saude há ,e podia negar que delas dente \da República: o gen.

mpos vinh i'equerendo ressaltava a sua brilhan- Gois, ;prenúuciando sua vi-

uidados especiais. Seu cor- te inteligência. tÓl!Ía, erguia�lhe um viva

o foi trasladado para a em pleno recinto do PaIá-

ápela de Santa Terezinha; E.ncontrava,-se, e� 1945, cio Monr'Oe,

�de sairá o fel'etl'o pa- na' Argentina, em missão do � gQvêl'no '. coi{stitucio-
a �o Cemitério de São Joã9 govêrno, e daJi regressan- nal do presidente Vargas
ati�ta. do dacla·rou que vjnha lica- foi :nomeádo ministro efe-

"'�: general' Pedl:o Aurélio bar com o, Estado Novo, tivo do Superior Tribunal

e-Ciees 'Monteiro, nasceú instaurado . no Brasil em depois o gen.:. Gois era n.o- Militar, ondé, ontem). em-

m Alagoas a 12 de dezem- 1937, sendo essa sua decla- I Mead'O, novamente;' minis-. -plena 'sessão, sentiu-se mal,.

rG de 1889. lSI1ho de Pe- l�ção re�ebida c�mo humo- J tro da .O\lerr - ... ", _.,. i.
i
v.iq, ·P.O\lÇO-·'·

, l�:,�' .

1'0' A:ureliano ·:MGnt.eiro dQ�' rIsmo, -ajuda. mal.$: qu��' . g&" �

_

�:��E���;�:;:��:'�:� Satisfeito' o ftUoisÍro' da Fazenda-
cola de Estado MaIOr. casa-I '

�.". -

.

.

��ihctompas�o�;'�··p������!; Declaràçõe� do sr •. �osé Marial Alkmin
a segurido tenente em 1914; 'RIO, 2"'7 (V. A.)�' uma mente ná Europa, onde ção não ,falta crédito, não

c.apitão e� 1924; major em inconsciencia haveI" quem recebeu consultas _?e pode-I há cJ:édito é IÍ.ara a' es'pe-
1926; "tenente-coronel em queira eXlgll' do governo, rosos grupos financeiros' culação que vinha sendo

1929; chefe do Estado maior no Brasil, medidas que pre- desejosos ,de vultosás apli-'j' feita P9r certt1S estabeleci

geral das forças revolu- jÚdiquem o sistematico com-- cações de capitais no Brlj.- mentos de crédito privados.
cionarios, no Rio Grande sil. E' desej� do governo' que
do Sul" em 1930; coronel Revelou o "Í)jário ,da pará todas as ati,vidades

.

em 1931;' general de briga- Noite" ao sr. José Maria' alheias à produção ó credi-

da em. 1931; ministro da AIKmim qUê duran. te sua 'I'to. fique cadà. vez.
mais di-

guerra, de 1931 a 1937, e viagem ao exterior as das- fi:?H". .' /
de 1945 a 1946; ,generál de ses produtoras (industria,·:, .. ;: .....,:.'

.

divisão: em. 1952; che�e ,de e comercio) movimentaram- t 6'a'oh'e' 'I'·!lIS"Estado malOr do exercIto se contra a contenção do .: U ii

de._,,1937 a 1943; senad'Or pe-, crédito bancario. 'Respon- Vendend�' Casémiras e

lo Estado de Alago�s desde deu o ministro: "Não acho Linhos pelo Rêem,bolso. Pos-
1946. Era membro do Clu- eazão, nessas alegações. Pa- tal! Tra'dicional fi,rma de
be Militar, do Clube 3 de ra as atividades da produ- S. Paulo, admite Agentes,

0liltubro ..
Possuia a conde- '. dan:do excelente comissão e

·coração do Mérito Militar O "Re'l'do Ra'd'1'0"., belo mostruario gratis. TE-
Brasileiro no grau' de gran- CIDOS LASCO - Caixa
de oficial, a de AI Mérito c·o.ndenado a 3 me: 8.305 - São Paulo.
do Paraguai-e med�lha mi

r
.

-

)itar do Chile.

-'-o afirmou seS de prisão
réno

DO Rlo •falecimento
RIO, 2.7 (V. A.) - Viti
a' de um edema agudo fa

ceu às 18,30 horas de 'on

m, em sua resídencía, o

neral Pedro Aurélio de

is Monteiro, minístrc do

'premo 'l'ribunal Militar,
gura de�acada da vida

cional desde a r,evolução
/1930"e Jministro da Guer

,,-
� por,...{luas vezes. ..
O (general Gois Monteiro,
õJe falecido, contava 67

, �

BUSC8,·pes

.

Defender ..se�á
Senado

no
o ministro José Mariã AIK- RIO, 27 (VA) - Por deci-

falecid?, mim em declarações ao são' unânime, a', 2a. Câmara
)nens mais em evi ência no "Diário da Noite" na ma- Criminal' manteve a senten- RIO,' 27 (V.. A.) - Alto
Brasil de 1930 para cá.' nhã de ontem, antes de ir ç::t do juiz �a 6a. Vara C�'i-I prócer trabâlhista infor-
Sob o cG;n.ando em chefe

I ao Catete conferenciar com
minaI desta capital, que con-, mou que o presidente do

do sr. ,Getuho ,:,argas, ten- .

o presidente da República. denou o cantor de radio ]t1Íml seu partido, sr. João Gou-
do 0- morto de ontem CoOmo

.
.

Curi a três meses de deten-I lart, dev�rá chegar. ao Rio
chefe de Estado-maior, se- Frisou (). mipistro da

Fa-I,
ção, P?: ter agr:!ii�o Mari'.t' de�t. 1'0.

'

de três oú qu�tr'O
..

guiram as forças para 'O zenda ser a mais favora- Concelçao de' Ohvelra, Cu- dias e ·se nã.o forem juJga
J?,.w.·aná até às barrancl).s de· vel a impress,ão reinarIte

rn�eCi�a.
por "Geni': nO dia da.� s.üfici'ent.e� as informa-

:tfáraré, onde a 24 de oútu- noS' Est'ados Unidos e na pr,lmelro de novembro do çõe� _já pre.s,tailas pelo' pre-:
bro chegou fl ,noticia da .de- Europa' quantO' aos resu1- ano passado. ' ' t sidente do Banco do Brn-

posição do então pres,iden- tados da franca recupera- ..
- sil, dará, em entrevista co-

te dr. Washington Luiz, ção do "cruzeiro. Acentuou ti -s letiva à imprensa, amplos
�ssumindo o govêrrro llma que diante dos esfôrços e SI,EMENS ,es�larecimentos sôbre as

Junta Militar, presidida pe- do firme propósito' _do go- Grupos Eletr,gêneo$ i transações q].le tem efetua-

lo general Tasso 'Fragoso. verno em defesa da nossa' Impoitadol do AUmanh. I

do com ._aq�le-: _estabeleci-
, ,.. gasoli.... c.... ............ .

Cessadas, assim, as; ope- moeda .
essa recuperação mento de crédito. Está ain-

rações. seguiram as forças muito bréve'mais � acên- I da na disposição .de ,falar
revolucionál'ias para o Rio tuará.

. �, "
� I à naçãq através' da tribúná

de Janeiro, onde o 'govêr- Disse o )n'inistro que em. do Senado sôbre as acusa-

_ no foi entregue ao sr. Ge- consequência, daa medidas ções .que lhe foram Jeita.s
úlío VargaS: deflacionárias ad�tadas, vi--I

nO( tocante aos ne;gócios de

Desde, então, a evidência rá para o nosso país for- madeira com a Argentina,
gen,eral Gois não, �oi obs- t' simo contigente de

ca-I
tão pronto a c'Omissão par-

.

Promovido
.

pitais estran Qbser- lamentar de inquérito ulti�!
lD31 e, em éspeei�l� ,I seus· tra jàlhos,

_ .I

prensa, peloj;! sel'viços de

con�sição, utilizados
até 1950,:-se, tanto. Des

de que tómamos pOl' for
ça da vitória do' sr. Iri

neu !iornhausen; rumos
d·e.cididamente .oposicio,
nistas, há- mais de sei>
anos, não usamus UMA
LINHA sequer.l\e compo
sição da -Impren�a Ofi,
ciaI.

.

Mantendo aquela ' re

partição uma cUllheria,
como serviço

.

industrial
do Estado, abérto por
tanto às transações com

os particulares, dela· te

m�s sido: fregueses, pa
gando à" yista 'e por a

diantamento 'noss'as en�
com�ndas.

.,

, -x"� X I
Aindá que serviço pó-

. blico, /indust.·ial, essa

clicheria, ao tempo do sr.

Irine� Boríthausen, so
mente confeeionava cli
chês para O ESTADÔ"
depois de a encomenda
receber o visto de deter
minado auxiliar do go';'
vernador. Esse pl'ocess.o
discriminatóriô .

;- que
não sabemos s� continua

vigente - dava aos jor-·
nais da situação., direi
to de ilustral'em a pro
pagandá política do bor
nhausismo e nos iútpedia
até de mosh'armos

.

aos

leitores simple..s pontes
ruidas nas •.,stradas!
Dito isto concluimos:

se a impressão tIo proje
to

. orçamentário para
1957 está .,l.ltrasado na

Imprensa, para . esse

atraso este jornal não
concorreu, como não po
d,ia concorrer, em nada e

110-r .,

\

I ,Revoltante crime no interior do-Ceará
-

RIO, 27 (VA). - Telegra- dia seguinte, um grup'O de
mas vindos do Ceará contam mehin'Ol'l que 'caçava passa.
qUe revoltante latr'Ocínio v-e- rinh'Os enc'On.trou o cadave:',
rificou-se na rodovia Farta· Comunicad'O o fato as auto
leza-Maraguape, quand'O dois_ ridades, estas em rapida' di
rapazes, filhos de importan- Ugencia, capturaram os as
te famíl}a, desta ultima _loca-' sas$inos que éonfessaram o
!idade, 'mataram friamente a crime pratiCado para' que
paulad�s, o mutorista qUe os pudessem roubar {) carro e
condUZla a um festa distante, vendê·lo no Recife p'Or, qua-
Após .0 crime deixaram o trocent'Os mil cruzeiros. °

corp'O à margem ela estrada, fato abalou a opinião pú
c'Obrindo-o com palhas. NQ bUca.

E' capaz de
" ,.;

apurar
RIO, (�A) _;, ° deputado a honra do sr. Joã'O Goulart.

AI'i Pit'Ombo, na sessão de No 'governo do sr. Café Fi:.
onhelP-.� Oâmara, depois .;lI;' lho, maiS' de 10" inqUeriths
ler e comentar exte.ns'O te- f'Oram abertos nO MinistérlO
legrama. db sr. João Goulart, do Tr�balhe, para apurar se
a proposito dos seus negó- o sr.- João Goulart estava.
cios com o Banc'O do Brasll, comprometido. Nada encon-
deClaro\! seguinte, da tri-. traram. Mas, os pr'Ofissionais
.!;l\ina:

'

,
da calunia insistem, por-

"Sr. pre.sidente. Mais um;} que, já que não tem h'Onra,
vez f�cam desmascarà:do� é'-, se' distraem em enlamear a
queles que desejam denegriJ:. honra �lheià.

.

Vou encaminhar' à Mesa,
dentro em p'Ouco, sr. pres�
dente, um requerimen�'O em

que peço- informações a'O

Banco do Brasil s'Ol:!re a fi

cha do s.r. Carlos Liloerda e

sobre suas transações nes,;e

.' E?8tjlbelecimento comercial".
(-"

do o nosso contrato com

aquela repartição, há
mais' de seis anos, daí

pãr� cá, O E�TADO não
usou de urná só vir,g'ula
.c_9mposta na Imprensa
Ofici�l. .�

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR ' PROFrsSIÓNAL.-"·��_'·"'--
M a D I COS' �R. NEY PEERONE. Curso CatarlDense '

DR. WA�MOR ZOMER � 8U. JOSE 'l'4V�RE.s· 'M1!!l.!J/ .

,-
, (Registrado)

.

GARCIA IRACEMA ormadu pell. ",ncuuillde Nado·
Dlolomado oela Faculdade N i)(\ENÇAS NERVOSAe E MO. lal Cle 6tedici'na lJiuverludadt<

' .' • Português, Inglês, Matemática, Latim, Música
clonaI de :&edlclna da Uni... TAIS, ..... CLINICA GERAL do Brasil � ,rEnglish For Children".

sldade do Braail .:Angustia ,- Complelto. - RIO DE JANEIRO
. Aulas Selecionadas ·E·m' Pequenos Grupos ou

E'l-Iuterno pOI' concurso da M Insonia - AtaCiues - Manias - \.pertei�VMdlentu UI., ;·(..:a8a de

:ternldade.Escola Problemática afetiva e sexual ;:,..ud.,
. São JII11guel" Individuais.
.' Mês de Outubro

(Serviço do Prof. Octávio R Do Serviço' Nacional de Doen- Prol.• ernando l'aulino

I
�

Prepara Candidatos aos Concursos Públicos. '76sdába�ó (tarde) Farmácia· Catarinense Rua Trajano
drlgues Lima) ças .

Mentais. Psiquiátra do nterno por 'i 3 aL.... do Serviço •.

I
ommgo . Farmácia. Catarinense Rua TraJ'ano

�x.lnterno do Serviço de Clra Hospital-Colônia Sant-Ana. de Cirurgia Matriculas Abertas 13. sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua TraJ'anr
Iria do Hospital I. A. P. E. T. �UNSUI!;!ró.kIO - Rua Tia· Prof. Pedro de Mour. ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16 14 domingo .' ,

do Rio de Janeiro jano, 41 _ ;ias 16 às 17 horas OPlo.:RAÇOI!.S '

Farmacia N{)turna Rua Trajano
. Médico do Hospital de Cadda RESIDtNCIA: Rua Bocaíuva' CLI.SIC� pE .ADULTOS • 20 sábado (tarde) Farmácia Esperança' R. Oons. Mafra

e da Maternidade Dr. Cariei ,ali rei. l!lfUJ. IJOENI,:AS DE SENHORAS 21 domiIfg.o Farmácia Esperança R. Coris. Mafra

Corrêa CONSULTX.3: Diàriamente das 27 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
DOENÇAS DE SENHO�AS 7 - 9,30 no Hosilital de Colri- DR. ALFREDO RODRI-

28 domingo. Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
PARTOS _ OPERA(.·õES dade.

I
O

.

t
. f d

Cons: Rua João Pinto DR. AR:MANDO VALt- RESID�NCIA _ Rua Duarte GUES DA ROCHA Dr. ALMIRO BATALHA serviço no urno sera e etua o pelas Farmácias

16, das 61,00 às 18,00 hora RIO .DE ASSIS
Schutel, 129 - Telef. 3.288 -

Clinlca Geral _ Cirurgia:-
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,

Atende com horas marc
Florianópolis.

, Partos: . : Diplomado pela Faculdade de 43 e Trajano.

das _ Telefone 3035. 1)0& Serviços ao! Clínica Infantil OR. CESAR BATALHA DA
,
Consultório r.' Rua CeI,. I Medicina da Universidade da A presente tabela não poderá ser alterad� sem pré-

Residência: da Assistência Municipal e HOII- SJLVEffiA Pedro Demoro, 1663 _ So- ,
Bahía via autorização dêste Departamento.

Rua: General Bittencourt CLíNlctt�tDI�Âriia:e CldAN- Cirurgião Dentista brado. " Clínica Médica de Adultos e
Departamento de Saúde Públrca, em setembro de

10�elefone: 2.693. ÇAS E ADULTOS """'Clinica de Adultos e Residência ; General Val-: • Crianças'
.1956.

_ Alergia - Crianças ·B.aio X gas Neves, 62 - Estreito. Doenças de Senhoras
Consultório: Rua Nunes Mia'

ehado, 7 _ Consul.tas das 16 à& .

Atende. com HOra Mar- Horário das 14 às 18 ho- Operações Partos

l8 horas. ',ada.. Ondas Curtas - .Raios Infra

Residência: Rua Marolchal GUi' Felipe Sehmidt 39 A Sa- CLíNICA DENTARIA, Vermelhos' e Azul

herme, 5 -:-'jJ!'llne: 3783 ,. DO'," ,�i.átQrmia -. Electro, Q.oaguhção
as 3 e 4.

DR. ALVARO RAMOS CONSULTORIO! .....Rua Coronel

Atende das '8 às 11' horas I Pedro de Moro, Ü41
·A D ti O G A 'O O S I e das.13 As i7�

.

horas dia-I·. 1.0 Andar, Apt, A
, .'

.

2, Fnente ao Cine Glória • Estreito
ríamente "'.

DR. J082 MEDEIROS '. .

I
Consultas das 9 as 11,30 e das

'VIEffiA
.Rua VIctor MeIreles, 18. 18 às 20 horas

_ \DVOGADO -

Gàlxa Postal 160 - ItaJa"
.�anta Catarina•.

Redação. ·e OfJeln.. , 1 rua COD'
,«'helro Mafra, n, 160 TeL IOZ2
- ex. Postal13'.
Diretor: R\\JBENS A. RAMOS

,

Gerente: DOMINGOS F. D.
AQUINO Filial: SAO PAULO Agência': P()RTO·.ÀI.E'GR�. [Répresentante.:

r.

Representliçõell A. S. Lua.. "Riomar"'
Ltda

I Avenida do EstadQ 16r6/'16 Rua Comenda�or Aiévedo
R�3 Senador Dantal. 40· ....,._,'0

'

I t
.

andar.
64 o es, casas, sItios, chacaras, pinhais e outros imóveis de

DR. ALVARO DF. '.-Tel.: 22-5924 -,Rio de Janeiro Telefone: 87-06-50 Tel�fon�: 2-37-33 grande importância e oportunidade para os méihores'
CARVALHO . Rua 16 de Novembro 228 60 A

'

ndar �ala 512 � São Paul"
.

�
.

tende "RIOMAR" negocios
MÉDICO m: CRIAN-eAt Assinaturas anual .. Cr$ aoo,oo Enei. Telesr., "SANDRADE" .Eud. Teleg. "RIOM-AItLl" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA'
ERICULTURA - PEDIATRIA
_ ALERGIA INFAN'l.'IL Venda avulssa ••••.• Cr$ 1,00

A
Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

é'lDsultório: _ RUIl 'Eiradell' Anúncio mediante contráto. IIDela: RIO DE JANEIRO Agência: BELO 1I0al- Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas
s n. 9 - Fone: 2998.,. Os originais, mesmo. não pu- "Rlo.ar' ZON'rE .'

t
.

ddI'
.- .

Residêneia: _ Av. He'::C1lio blicadoll, não serão devolvido..
opor unI a es, oci:us/ de grande futuro e a preços ver-

z 'no 155·- 'l�el. 2.630. A d'
- -

e rur-onsabiliaa'
"Riomllr" dadeiramente convenientes

HorárIO: -'- 'Das 14 às 18 ho,
pe. lo.s I�����.��o :mi-tidos 110' ar- Ru� Dr. Carmp �,etto, 9,9 A 'enida A.ndr' ''\8. 871�B'

.

Do JÚlIO DOIN te F 82
Tratar Edifieio São Jorge, Sala 4.

n.- diB.riam�!l 'i!{ós a�Bil
'

I'
OUI: �17-88'e 82-17-37 "'r I f

,"

027.
: e c �ne: �.J -

VIEIRA
';Atende "RIOMAR" Atende "RIOMAR"

MJbDICO 'D'R. NEWTON
INFOh ....A�OIlS urJ:I1 EIid. Teleg. "RIOMARLI"

Jr.SPECIALISTA EM <J.LHOS
-

GUVIDOS, NARIZ E 3ARuANTA D'AVILA O leitor f!ncontrará, nesta co.
. NOT�: - Os nossos serviços nas praças de PÕ,rto

'rRATAMENTO E OPERAÇOES CIRURGIA ,GiERAI. luna, informações que nQceãlita, Alegr.., RIO e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos.
(nfra-Vernlelho - Nebulizaçio - enças de Senhoral _. Proeto- diàl'!amente. dr i�ediato:. . ag·entes

Ultr�-Som ogia _ Eletricidade Médka 10RNAIS) T"lefo:te
(T.:atamento de sinusite .em ConC'lltól'io: Rua Vittll Mei· O L:sta:io .,; •••••••••. ,. ":0%2

operaçio) .

"8 n. 28 - TeleI.one: 3307. A G'12.eta·.,..... •••••••• 2-!1fi6
. Ánglo.retinoscopla - Receita �e

I
Consultas: Dlls 15. hora.. e,úlDi&río -It:!'''' 1e ..•••.. .- U'l9 Consultem nossas tari!as. ,EXPRESSO FLORIANóFOLI'

OC'llos -. Moderno equlpamen o
diante. .' Imprense Oi;, ·ll ........ %.688

Àe Otu.RlRolarlngolo&la (únlce Residência: Fone, 3.422' HOSPITA112 \
·-Fones: 25-�4 e 25-85 -

.

no Estado�
'Z e

Rua. B1uI.Ueuau n. 71. Caridáde: .
,••.,•••••••••••••_ ,

Horá-río das 9 às 1 "burae t Provedor) . ....•••••••••• 2.a14
dou 16 às 18 horas. P

.

') 2.086
'

Consultório: _ Rua Vitor, Mei. l ortllrla .•..••..••.•.••.

2676 DR. ANTONIO BA1'IS1'A Nerêu Ramo '.8a1
reles 22 - Fone . 'fl'ltar 1167 '.

Res. - Rua São Jorll'. 20 .- JUNIOR .'� �;o Seb��Úi�' "('é���' ;d�
..

.

F'eme 24 21.
DE

Saúde) .. "" .. "....... 8:168
CLtNICA ESPECIALIZADA M�ter:1idade Doutor Cu-

CRIANÇAS 'os Corrêa ., .••••

WEN
' Consult!'p das 9' ,áll 11 horaa. CHAMADOS UR-'

DR. MARIO -

Res e Cons" Padre 'MigUIl1in\0. GENTES ' ...
'

DHAUSEN 12. ,
. Corpo de Boíhbelroll

CLlNICA MÉDICA DE ADULtOS Serviço Luz tR ..;:!>tmi·
E CRIANÇAS .• ções) ••••...... ,'ii\�), . • • U04

Consult'lrio _ Rua Joã9 Pin- Po!icia (Sala Comissário.. 2.038

to, 10 _ Tel. M. 769. DR !. LOBATO Policia (Gab. L'elegado).. '1.694

Consultall:� nas 4 às 6 hon..· COMPANHIAS' DE
.

Residência. Rua Esteve. J6" FILHO TRAN:õlPORTES
, olor, 4)1. Tel. 2.81�__.... _

f.)oençall do aparelho. respfutórlo TAC , ••• : ••.••••••••••
_ TUBERCULOSfiL·· . �ruzeiro do Sul ••••• � •.

DR. EWALDO SCHAEFER RADIOGRAFIA E RAD1{)SCOPIA Panair •.•••• ;.•••••••••••

Clinica Médica de Adultos ,. DOS PULMOES
.

Varig .•••••••••.•••••••

CIrurgia 4õ Toru Lóide Aéreo .

e Crianças Formado pela FacQldaJe Nadu- 'Real < .

Consultório _' Rua Nu- n�l' de Medicina, 'I'isloh.gh.ta �e Scandinaval ••••••••••••

fisioclrurglão do' Ho.pl.tal .Ne- ROT�IS ,

nes Machado, 17. rêu RaUlOS J
Lu' ::-:.

Horário das .Consultas - Curso de espec.iªlIzaçiq. -pela Magestie· •.•••••• , •••••.•

(. S. N. T. Ex·lnterno e Ex-as.l.- etropol •.• "�,,,""""".das 16. às 1'1 ho�as. exc,eto, tente tfe�ClruÍ'gla do· Pruro tiro a Rorta ,,,. ,'" "., .

'3ábados).. Gulmárães (lUo). ,Cacique. " ;:;;.;'.. , .

'.i.dpncia. : .ÍDua 'Visc.j)n- COn8.: Feli.pe S.chmidt, ·18 - Central ; .........•

.)1.' Fone 3801
.

Estrela ;< :' ;;. ::, ..

Ouro Preto, 123 Atendo em hora marcada. Ideal· ..........••..•..•.•.
Res.: - Ru� EstÍ>vea Juninr. iESTR<EITO

.

FODo: 2111&. \ .. bilQUII
.

DR.' ROMEU BASTOS
PIRES
.l\iÉDlCQ

Com prátléã nu Hospital Si
Franeisc� de Assis e na r.an

C!! ..a do Rio de �Janeiro
CLlNICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Co�sultóri():, RUIl Vitor Me
-r.eles. 22 Tel. 2676.
HorárioCl: Segandas. Quarta.

So!xta feiras: . ·.iJ.J

Das 16 às 18 'horal
llesidência: Rua Felipe Sch

miat, 23 - 2° andar, apto 1 -

. Tel. 3.00l:l.
. ,

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAJSO
lbtDlCO

Operações " Doem;as de' S
ohoras - Clínica de A,'ultos.
Curso de Especialização n

Hospital dos Servidores do E
tado.
(Serviço do Prof. Mli!riano d

Andrade).
Consultas � p,la manhã n

Hospit'll de Caridade. .

A tarde das 16,l)� hs. em dian

te no consultório. á Rua Nune
Machad'o 17 Esguina de Tira

'-dentes. Tel. 2766.
Residência - P<ua President

Coutinho 44., Tel.: .3,l20.
_- __ o

CLINICA ,

Ifl!
OLHOS +: OUVIDOS. - 'NARI

E'GARGANTA
,

DO
.

DR. GUERR,:EIRO DA •

FONSECA
.

Chefe do 'Serviço de OTORI
NO do Hospital �tie Florianópoli
possue a CLINICA os AP.I\RE
LHOS MAIS MODERNOS P.h.RA

TRATAMENTO das DOENÇA
da ESPECIALIDAD1!i.
Consultas "- pela manbã n

HOSPITAL
A TARDE � das 2 as 6-

no CON8UI,TóRIO -, F.ua do

ILHE" � nO. :l .

RE,;,rDtNCIA - Felipe· Sch
midt� nO. 113 Tel. 2366.

DR. ANT6Nio-MONli
.

DE ARAGÃO \

crRURGIA TREJJMATOLOGlA
'--"7--�"": ?' Ortopedia
"''''' C-;;"sultório: João Pint ... 18.

Dan 16 às 17 dIàriamente.
Menos aos Sábados
Reg: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA'

W. MUSSI
e

DR. ANTONIO DIR
MUSSI

MÉDICOS
CIRURGIA CLtNJCA
nERAL-PARTO'S·

Serviç: .:ompleto e· especiali
r.ado das DOENÇAS DE SENHO
RAS, com modernos métodos de

diagnósticos li tratamento. ,

SULPOSCOPlA � HISTERO -

SALPINGOGRAFIA - METABO-
.' LISMO 'í3ASAL
tlt\dloterapla por ondas curtas·

Eletrocoagulação - Ralos, Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: RU'a Trajano, n..1,

l0 andar - Edifício do Montepio.
. Horário: Das 9 àg-12 horas -

Dr. MUSSI.
. Das 16 às 18' hOI:ail - Dr•.

MUSSI .

"Residência: Avenida -. Trom·

p�w,_J;y; 84.
.

.

_, ...._

...._-----

DR. LAURO CALDEIRA
DE ANDRADA

CIRURGlAO.DENTIST...\
CONSULTóRIO

.

Edific.i.,

E �.
/,

.

"

L':::t�o:u;;-:r::e!1:��rvei�,·�t i ,xlrel-t.,·:, la0,0p·IJI- .),�,. Ida' i!'�J'
Atende dilhiamel1te .da. 8 •• ')U .'� 'l"

113��r�\all �aB 14 a. 18 hora.. .
,NDEREÇOS A�� IZADOS ,D0 IilXPRJaSSO'

,

.- 111 as 22 LOIal.
.

.

, Confecciona :Dentadura. e pop.
.

e� Móveis d.. Nylon.
Telefone: 3666.
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DR. J(TLlO PAUPI;rZ
,. ·'FILHO"

Ex-i.nterno da 20· enfermal'...
Serviç.i de gastro-ellterologia,

a Santa Casa do Rio, de J�neiro
Prof. W Berardinelli).
Ex-interno do H'ospital mater-'
idàde V. Amaral.

DOENÇAS INTJ!:RNAS
Coração. .{!:stômago, intestino,

igado e vias bilia-res. Rins.
Consultório: Vitor Meirel.' 21.
nas 16 às 18 horas.
ResidênciJl: Rua Bocaillva 10..
Fone: 3468.

i'R. CLARNO G.
GALLETTI

_ ADVOGADO -

Rua Vitor Mei=e\es, 60.
FONE:.: 2.468

Flori,mópoUS -

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

� ....--------........�

DR. ANTONIO GOMES DE
, ALMEIDA

_ ADVOGADO -'

Escritório e -Residência.
Av. Rercilio Luz, 16
Telefone: 834C.' r

.................�....

D E N T' 1ST .A S

DR. 'SAMUEL FONSECA
CiRURGIÃO.DENTISTA .

CUnica - Cirurgia' Búcal
Protese DentáTia

Ralo. X e Infra-V_eUao
. DIATERMIA

Oonsuliório e .P.esidêncla:
}(ua Fernando Machado, n. fi

�on.: 2225.

Consultas:' dali' 13;UO àa· 11 lio·
. ras e das 14,00' às 18 hora. •

IExclusivamen.e com hora mar-'

M�DlCd CIRU1WIAO cada. "

oencas de Genhoras ..,.... Parto� Sábado - das :9 '.1 12.
_ Operações! '"-- Vias Urlnárl...
Curso de aperfaiçoRJ.lIent'J e

nga prática; nos Hospitais de

uooos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felipe
hmidt, nr. 18 (sobrado). ]!·0NE
12.
HORARiO: das 16 ál 18 ho,

I
s • '

ltesidência:. Avenida Rio· Bl'an·

, n. 42.
.

Atende chamado.
Telefone: - 3296.

MÉDICO
CLlNI(;!) .i)E 'CRIANÇAS

ADULTOS
Deenç ..á Intern••

ORAÇÃO - FIGaDO -- lUNS
.
- INTESTINOS

Tratamento moderno da
SIFILIS

.

Consultório - Rua Vitor Mel
eles, 22.

, HORÁRIO:
Das 13 i às 16 horll.l.

Telefone: Consultório - 3.4Jb
ReriMIle_ia: Rua José .io Vai.
ereira' 158 - Praia da 8audade

- Coqueí ros

DR CONS'fAN'flNO
DIMATOS. -

ADMINISTRAÇAO

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI,

Ei;pecialista em mo�és·�ia. dI!

nhoras e vias urinárIa,.
Cura radical das infecções
ud'as' e cronicas, do aperelho
nito.urinário ,em ambol o.

. _._-- .�
.. =======

v ESTAUO
�

xos.

Doenças do aparelho Digeativo
do sistema' ne'rvQS()' .

Horário: 10% ás 12 e 2% .ás li.

Consultório: lt Tira:!eutel, 12

10 Andar -- F'one: 3246.
Residência: R. Lacerda Cou
ho 13 (Chácara do Espanha)

. F�ne: 3248.

�l(RMÁCIA'S DE :PlANIAO
. .;,' \

.

DEP4RTAMENTÔ DE' SAúDE' PúBLICA

Plantões "de Farmácias

Luiz Osvaldo d'Acampora
. Inspetor de Farmácia

-

... A HORA DO

TONICO ZENA

\

!O�PRIME:IRO.SIN. -Á ·.E FRAQUEZA, TONICO Z�N.\
._ ..JUA MESAI' .

Agenéia

Viagem com· segu�ilnça
, �

,

rapidez .'

�o NOS CONF9.!!!AV� M1CRO-ONIBUS�DO
. RlPIOO' ,(SUL-BRASILEIRO»

�

..Florl�Õpoli•. "':'vlta1af - Joinville - Cl1r1Ubã
.

-., 81·
• .1\01& Deo(Joro elquma da
• Rua Tenente :SUveira

FLORIANÓPOLIS LTDA.'

.,'
i ' .}

�-.-.-.._ ---........,..,._._ .-....�-...- -.-�
....

T
.

,

, " ransportetl de, Car2as em Geral entre: FLORIANóPO
LIS, .PORTO ALEGl�.E, CUnITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO. li: BELO HOR!ZONTE�

MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR
. \
C /Á S A' P R O P R I À

COMPRAMOS E VENDEMOS:

. ,Matriz:, FLORIANóPOLIS Filial: CURITIBA
"

Rua P.adre Roma, 43 Térreo -Rua Visc�mde do Rio Branco
Telefones: 25-34.. (Depósito) �32/::6

25-35 ·.(Escritório� 'i�t:lefol}e: 12-80
Caixa Postal, 435 End. Tela,. "SANTIDRA" 'AEnd. Tele,. "SAND�ADE" I �.

··RODOVURIO RAPIDO RIOMAR"
I

"A Soberana" Praça 15 de novembro
.

esquina

PER,OLA rua Felipe Schmidt

Vende-�e ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à
1.121

ru!,l 2� de Majo, 748 no Estreito.-:- Illformações nº- local.

iS.na PÃE"'. "":,:
-

cOJ
.W_ til.AIS ..'�.J.7r' �." DImAff7'E TODtIIlIIA ..

I" -- nos \lAliCJOS .�

i"· M D�\�:..�'f·'" t't'*0.:::: ,. � t ,_ •

., � - "iiIIl.. �� .....

•
•

.

-

�
n -"�d';� '. � >l

,J
t "-' �...

.'

.

,

"I
. 'Filial "A $ob.e.r·an", ;.'

. '.'

.

.

I. .. �i.�tfito do Estreito - Canto

'�
..- .•._._.� :.� "..;. � ��..,..� ;..,

Corso «Sauetos SaraIH�»ilâR"
- (REGISTRADO)

r' _."

DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA'. '

./ PROFA. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA

. PREPARA TAMBÉM PARA
CONCURSO D:E DACTILOGRAFIA.

ATENftE AOS INTERESSADOS, DURIAMENTE
DAS 9 ÀS 12 E DAS)4 ÀS 18 horas.

'

.

Endel-'eço,: R .a Fêliciano Nunes Pü;es 13

;rELEFONE..-.' 3.113, ;
... i

MATRíCULA SEMPR:E ABERTA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIJ\RIO DE S. CATARINA Florianópolis, Domingo, 28 de Outubro de 1956
:�������'�����������=-�,����--�'���---��������-,�=�-

sido enfiada boquinha a

dentro" cuspir a comidinha
o mais longe possivel. Seu
estômago só consegue com
portar determinada quantí
dade de comida de cada
vez. Bebês prematuros, às
vêzes, recusam qualquer
forma de alimento até ter'

chegado sua data regular.
de ·nascimento. Bebês, na-,
turalmente, conseguem, c�
mer muito menos do que os

seus coleguinhas mais graú
dos, e gordinhos.
A mãe que fica sentada

durante uma hora inteira,
tentando enfiar mais algu
mas colherinhas de comi

da, não está fazendo ne

nhum favor para o bebê ou

para si própria. Essa ati

tude somente' fará o bebê
decidir que essa história
de refeições é uma tortura

.Nunca mais passarás na minha vida . ., dualíssímos e diferentes, inventada pela mãezinha
Mas tu foste e serás visão querlda, também deve ser respeita-· para castigá-lo, e entrará,
O único amor que me deixou eaudàde l ,.. . da aqui'. Tamanho, tempera- na mais irritante greve de

.......................................... mento, atividades, condi- fOJ)1e. Naturalmente, depois
ções físicas, a atitude da' de' um certo període de fo
mãe com relação à comida, me" seu corpinho clamará
- ,tudoi�so Influe na quan- por alimentos e o pequeno
tidade de alimentos ingeri- teimoso se tornará mais \
dos. Os pediatras concor- mansinho na hora das re- \
dam que, se o ,bebê estiver

I feições, ll!-as êsse é certa- 1
de b.oa saúde e estiver au- mente u'}l método complica- )
mentando de peso regular- do e pouco pedagógico de '

,

mente, êle está comendo o resolver o problema da ali-E 'i
�sufi'ciente mesmo que de- mentação
monstre desinterêsse pela', Mui�as' vêzes alguns pe
comida. E tudo isso, ape- dlatras - e, mãezinhas ex

saro do desespêro da mãezi-
_cessivamente' zelosas

'

nha, quando o bebê recu- tentam adiantar o ritmo da
sa engulír mais uma colhe- alimentação, pondo o bebêmenina Marina Leite .

rinha siquer da sopinha, ou num regime' "de alimentosda Costa
toma. somente metade da semi-sólidos, 'antes que o'
mamadeíra, / em certas êpo- pequeno organismo esteja
caso ' 'prepara�e para tanto. Se

;edaci-j :�.()rçar, o' be�bê 'a comer você - estiver desconfiada
l>N\". pr'O�ftA e'>."t'ramats do que �ele quer, não que é essa a causa da re- ";,,,,.,. 1�:Ao I �

-,

é o melh'ôr' método para se 'cusa de comer, por parte do oontra as .cárieg. ;. "
,

MANEIRA' DE FA�ER: tornar querida, ou torn-ar seu filhinho,". 'éxperimente essa sensacão extraa hora da' papinha um mo- voltar àquela .simples dieta 1!
1 _ Coloque o-arrez nu- mento alegre. A única de- Iiqurda dos primeiros �e-

,
ooTreSCOr ....•

ma terrina. Junte?o leite, a fesâ.que o· coitadinho tem é gSe e 'depois, .gradativamen
farinha d trigo, a manteí-, de fechar a boquinha com

.
te, ,s�m forçar, vá introdu

ga,' o q�eijo e as g.emaa- I tôda:-: .fôrça oU*:,,Ele aq��la, síndo alimento.s, ,l?ais ,s�li
batidas. Mistpre tudo mui- colhepnha ,a, ��s lhe !lver, cd�s,. ffn· 'U0r u,!'ft. -:-:' '!l:?,de
to 2bemJunte à massa o pre- Servi�o Frígidaire '

sunto picado e misture bás- Y
•

l;2 'quilo' de arroz cozi- 'tarrte, :, -', ..

do .'
'

3: -:- Faça com a massa (OFICINA DA ELETRO�NDIA) _

1 xícara de leite uns bolínhos' e frite em ,..ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇAO
% colher de sopa de fa-I banha quente. Retire com DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS

rinha de trigo 't a escumadeira e, deixe es: PARA "REFRIGERADORES A 'ELETRO-1 colher de sopa de man- correr a banha supérflua .',
teiga '

' I em p�pél absorvente apro-' LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
2 colheres de sopa de priado. ' CONSIDEMVEL DE PEÇAS E ACES-

qU;ij:e�:I:d:atidas J 4 � Sirva .os bolinhos ,com
SORIOS FRIGIDAIRE, AFIl\;f DE ATEN-

150 grs. de presunto moi- legumes cozldos. ,(APLA) DER COM. BREVlr;>ADE A TODOS QUE.
P0SSUIREM REFRIGERADORES DOMES-

1 TICOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
MARCAS; .EDIFICIO IPASE -._ANDAR
TÉRREO -, FONE, 33'76 (PEÇA ORÇA-

MENTO)
.

Florianópolis, DQmingo, 28 de .Ouilll)rD de 1956
-

Sociais
,S.olbo exUDto,

,.

ARACY DANTAS DE GUSMÃO

E eu nunca mais te vi. .. No meu caminho
O teu vulto}sereno e deslumbrante
Foi ao meu, coração triste e sozinho
A

'

canaan ' sonhada: .. mas distante!

Foste meigo e sutil como. um carinho,
Como a sombra que passa: em breve instante ...
e a taça dos teus olhos deu-me o vinho
Da paixão dolorosa e triunfante ..•

Foste a sombra mais lin:da e mais amada ...
E eu recordo, sozinha e deslumbrada,
Essa. breve ilusão da mocidade ..•

.,••••-_-.- -.-_-.- !'" •

ANIVERSÁRIOS

I
--' sr.-jvo Gaspaníno fla

FAZEM ANOS HOJE: Silva
'

.

- menino Francisco Ta- FARÃO ANOS AMANHÃ:
'deu Kagenauskas ,

- ·sra. Aimée Pereira
- sr. Joaquim Fernan- Gonzaga

des - sta. Nilmar Lívramen-
-- sta. Dílma Livramento' 'to
__ sta. Maria Helena - menina Lazíe Werner'

Mussi Muller
- sra. , Carmem Lentz

.

- sr. Lourival Hermes

�hmidt,

- sr. AdaYr' Silva
sr. Marcio 'W"endhau-

Villelá
-" "

- sr. Osmar Meira
- sr. Cirilo Soares de

senOliveira
- sr. Waldir Albaní
- sr. João Jorge Mussi

Exper,imente, hoje'
_ BOLINHO DE ARROZ COM do ou picado em

PRESUNTO
-

nhos

INGREDIENTES:

Há sempre ' uma o.u ou- _

tra maneira de se, aprovei
tar o arroz que sobrQu do

almoço. .Porque !não expe

;imenta fazer uns bolinhos
com êsse arroz adicionado
ao presunto?

CONFEITARIA �lAZJt
HOJE

L Ú N c- H -1' O F U N C, I O N A R r O'"
Ch�colate com torta - Cr$ 12,00.

'

A PARTIR DE 22 HORAS: DANÇAS COM O'
CONJUNTO DE RITMOS,
,-'-_ :// :---

D O 'M IN ·GO - D:·I A 2 8: -'
.,

MUSICA -- ALEGRIA -- :CONFORTO
,... 'R, A N D E O ,R QUE S· 'T'R A T 'u p. Á ".

POR CR$ 30,00
.- UM MAGNIFICO

-

LIQUIDIFl,CADOR 'WALITA"
'MAIS ..

UMA CONI<'ORTÁVEL POLTRONA-CAMA "DRAGO"

"O PROBLEMA DA SU

PER-ALIMENTAÇÃO,
Quanto exatamente, deve

�'bebê comer? Estará êle
comendo o suficiente? c.o'"
mo se pode saber quando
está realmente satisfeito?,
Ou, talvez,' esta�á êle coo'

mendo em demasia? São
essas algumas das per
guntas que atormentam às
mãezinhas inexperientes.
Falando-se de um modo
geral, naquelã ansiedade
de ter a certeza -de que a

criança está recebendo a

quarrtídade . suficiente de

alimentos; elas tendem a

.i'super-nutrir" o bebê � o

que, aliás, pode ser tão

prejudicial e trazer COI).se
quências tão sérias como o

contrário.
A 'regra básica, de que

todos os bebês são indi�i-

•....- ...
- ...- ...•...-_.•.•.•-.-.-.._.

Vitalidade
Int8llrill·

"VIRILASE" '-::- Ex
poente maximo da vi
rilidade, combinação
cientifica de vitami
nas, hormonios- totais,
e saisrfosforados. Re
generador racional das
glandülas em ambos
os sexos. Esgotamento

. nervoso, falta de me

moria. Moderno revi
.goradsr do sistema
nervoso e tonico geral.
VIRILASE normaliza
as funções sexuais e é
vendido em todas as

Farmacias e Drogav ,

rias: Pedidos pelo Re
embolso - Caixa Pos
tal, D.o 4104. - Rio.

._.•.•._._-_-_ --_-...- _-..,,/

,COlIHAIOI8: ,
,

� lJm 'Gaia Segar. Para a 'Vicia
}' __: NosSO DESAJUSTADO SÉOULO' ESTÁ "PRE:

CISANDO DE ÚMA BúSSOLÂ QUE LHE ORIENTE ,O
FUTURO E D� SORTE.

-
- HÁ �UM RUMO SEGURO AO SEU ALCANCE.

éONHEÇA-O. '

- EM.INENTES PERSONALIDADES BRASILEI
RAS OPINAM SôBRE O CAMINHO MAIS SEGURO
PARA O ·HOMEM.. ,

� - O,RADOR.: ORLANDO G. DE. PINHO

Se.rá uma das mais sensacionais e' certamente me- HOJE ÀS 20 HORAS

lhor sucedidas vendas, de todos' os., tempos, a Ide No-' - R. VISCo DE OURO PRETO, 77
vembro próximo, pr.ogramada, dentro da ofertá acima, IJETúJ"..,IO VARGAS \'
pela A MODELAR.

"

ENTRADA FRÁlIlCA
Pot mais incrivel que pareça estarão. à disposição

de todos os que aprescutam condições de idonei,dade,
'dois dos mais cóbiçaifõs artigos para <> confôrto' do lar.

Quem não' deseja ou ,quem não. planeja c,omprar
uma dessas confortáveis, práticas e utilíssi!l1as poltro"'
nas cama "DRAGO"? Uma ,peça. d� móvel que durante
o dia é us�da como elegant� e éonfortabilíssima p.oltto
na e a' noite se transf()rma, com mane;,o facílimo pos

�ível' até .por crianças, 'em uma' cama g�stosa e r�poú-
sante.

'

',' .'

Quem ainda' não deseja possuir, igualmente, um li�
quidificador "VALITA"; êsse mágico tra,nsf6rmlldor de

alimentos e frutas em gostosíssimas ,e .salubérrhnas re

frescos ou caldos vitaminosos?
O' qu,e entretanto ninguem' sonhou (dis'so estamos

, eei'tdj:;}'ié ,de- s�: poder alqLliri�los IJ)ediante entr.ada
insignifiêa.rtetíssfina de trinta: .cruzeiros.

ESQ. DA PR.

.

�'MiinsitseTe-GiriFe$-:l
ALEMÃES PARA PRONTA ENTREGA DO ESTo,QUE, :

GRUPOS GERADQRES MOTORES .'

6 I{VA • FARYMANN '6 BP - FARYMÁNN·
12,5 KVA - GUELDENER' 8 HP - FARYMANN
20 KVA - l\LLGAIER '11, BP - "FARYMANN
30' ItVA"'-"GUELI)ENER, 16 HP - FARYMANN
42 'KVA ,. KA�MPER

....

2·1 ÍIP ... ALLqAIER
62 KVA - 'General Electric '35 IIP - GUELDENER
65 KVA - MERCEDF;S BENZ Grupos e - motores maiores até 10_000
80 KVA - MWM BP �Í'a 'importação em prazo curto
85 �KYt\ - FIAT

'

, da �� Representada Exclusiva da
AleilHmlul', a Firma ' Henschel Mas
':chiíteilbau G.m.b.lk

IMPORTANTE: todos os grupos e mot.ores- sel'ão i!l-stalados pelo!;! nossos téc
nicos especializados..Bamós garantia, assistencia 'tecnica.
GRANDE..ESTOQUE DE PEÇAS,SOBRESSALENTES
PARA TOI)OS _OS MOTORJ<.:S\ DIESEL 'ALEMÃES

REG ,DO BR,ASIL-
I S_ PAULO � Caixa Postal.nP 5U8 - Rua Guaiana� n. 201

.

'RIO DE JANEIRO: R. Teofilo Otoni, 123-A - BELO HORIZONTE: Av.

I h���
,

-, C�RITIBA: Rua 15 de Novembt:o, 439 - �ORTO AL�GRE: Rua U�uguai, 240
..................................................................

V E N D E -S E ou

TROCA-SE
Por 'outro na Cidade, três

ótimos Lotes em local apra
slvel sito à Rua Tobias
Barreto 245 Ponta do Leal
- Estreito.' I
"�

, \

tVóêêháOã" vê .. ó

, , "Me:porem, ai �I(J:".
J;.' - -

..,.gtaeag à
,

.. exc!ugiva
�pu� "

'deAcão ::-

-Anti - Enzimática

- alora também
em tomo!,hos GIGANTE e fAMíUA

-ORA, iEDA I E O ESTÔJO-COf<.l
JUNTO TONI, QUE LHE MANDEI?
VOU AJUDÁ-LA A FAZEft UMA

, PERMANENTE! I:

-VEJA! ENROLA-SE O CABELO
tOlvl O' GIRO-ONDULADOR.
NÃO TEM MAIS ELÁSTICO, PA
RA FECHÁ-LO, COMPRiME'SE A
HASTE PLÁSTICA. APUQUEMOS
A LOÇÃO ONDULAOORÁ T'O'N.I ...
ENQUANTO -ELA !>lUA, VOCÊ
CUIDARA DA CASA!

_.

-EM CJ!ôA, COM TONI, Pf;:R.
MANENTE-CREME A FRIO. E

-ONDE FÊz TÃO UNDO PEN- CÔMODO, ECONÔMICO, E 'PER-
TEAOo, IEDA? MITE SUAVE E NA,TURAL ONOU-

,

"

'. �_�\�7",�_PA;;,..AA...;.•• _,._Q_�_L_.

ONDULAÇÃO
PERMANENTE
EM CASA

Ãgoro; mais fácil com OI

GIRO.OnJu/.rJores
(PLÁSTICOS·SEM elÁSTICO)

'PROGRAMA DOS fESTEJOS COMEMO·
RATIVOS DO DIA, 00- FUNCIONÁRIO

POBUCO
DIA' 28"-; 6,0O)horas - Alvorada com salva de rojões. /

'15,00 horas - Sessão solene em Comemoração a data,
'promovida pela' Diretoria Executiva e Cons-elho Diretor na

-

'sede social da A. S. P. S. C'-..

'NOTA: - Venda de mesas para a soírée, na sede da
A. S. P. S. C., à Rua Trajano n. 37, das 8 às 12 horas e das
14 às 18 horas. Cd 50,00.

.

.....

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Olímpico, . ,x Fig�eiI\Q,nse�-t·\ ' ,,' .
_

Deverá empolgá r a "hinchada" ,iI� ôa ,0 _gigantesco, choque - Prepar ad�s,os, dois quadr�s para ?fere,ce� Ú II! e�no�e de grades proporções Austna x Iplranga, a preliminar - Aval em ItaJal, con tra o Estiva DOIs clasjlc9S' regionais ''l�f :i.-
Favorito o Palmeiras

-

�r�, \'

Seu adversárío _de. hoje é 1'- Possuidores de conjun- ra do comum' na tarde de Tic�, Fritz, IPi�'ang�t.
um dos que mais aspiram tos respeitáveis, Olímpico e hoje. cio 'rltl'-Al
o titulo, pois apénas quatro· ,; Deverá ser renhido e sen- FI�EIRENSE
pontos' separam-no

-

do li- I Figueirense estão aptos a
I

,

Ider. I oferecer um' espetâcu o fó-

• OLIMPICO Daniel;
ASOUETEIDl-'-YE'LA Nilson e Ernesto; Carvalho,

.....-_---..EiiÍIII---IIIII------iIII---.iii I Brandão e' Jalmo ; ,Aleido,., / ".' _.no ' ..��----'�" �,.. ,.....

ãtiiiiii )1"2
-- -,

;;g"-??Zl5--.--.. ,-.-.; .@!!iJ2'
..

l- . :�ftlf C ..... 1
, _

_

....

o Vasco, o Flamengo Hoi,e no
'.

•
T *",. (

.

�

-; ''',

Gatàrinénses São Paulo
•

RIO, 2,6: (v. A.) - Vasco dade que SU�gi1l, de que pa CAUTELA os referidos remadores em' São os seguintes os [o- São Paulo x Santos,' no

.e Flamengo decidiram raser ra evitar úm 'Clima' de des seus conjuntos .. ' gOS programados para ho- Pacaembú
um "acordo" na questão das confiança no cenário nauti Vasco e Flamengo, que-vem REMADÓRES� je,' em continuação aos XV de 'Novembro x Corín-
'transferências dos ,rem'adores co da cidade elementos liga acompanhando com cuídadr ] Os

- remadorés
.

que estão cerbames carioca é' paulista: tians, em Piracicaba
cararínenses e vão solicitar a dos à Federação MetrÔi><>Hta� todo o trabalho da 'F. M. R. dando essà celeuma são' Wal-

"
No Rio Taubaté x Palmeiras, em

convocação da Assembléts na de Remo. ir�fazer' um I
em torno do aasunto-trans- mor, Vilela, Hàmtlton Oor-. Vasco .x 'Bonsuceaso, no

(l'àUbaté •

p-erâl da Federação Metro- apelo aos dois clubes para ferência desejam .que a A'3' dsíro, e ainda posalvelrnan Maracanã XV de Novembro "x Ju-
• polítana de Remo. que não colocassem n'agua ,i sembléía decida, morm:nt( te Manoel Silveira e o ar- Améríca x Cant'o do' Río, ventus, em Jaú. i

A momentosa questão ex no Campeonato Carioca O�. quando VEm treinando eorr gentíno Carlos' Pinheiro. em Campos Sales'
.

posta pelos' dois clubes à as remadores que ããomottvo Di Fluminense x Portugue-
sembléía .para que os clubes este pedido. de cnnvocaçãa -_.- �_.__ .� _ ... '_ --_.- _:----�-._.-._-------.

sa, em Alvaro Chaves I'
- apreciem não só o atual da Assembléia.. �. ',1 ',' Tte'.-Cel COSTA UNO SOBRINHO Olaria x Bangú, na rua
"caso" mas para sfÍl.vaguar· /
r o

I S d' t Bariri .

dar
.. in.t,e,x:e."ses futuros.

.

PROVAVEL egun O apuramos, o e-
"'(. Botafogo x Madureira,

r INTF;ltPRETAÇÕES Mas o que acorre nos me-l nente-coronel Domingos da
em General Severiano

Vas.co e Flamerigo inter- �os nautícos é de que os clu I.Costa L.in.o SobrI,'nho tendo
. -

. Em. São Paulo
pretam de uma forma as Leis bes serão contra qualquer' sido transferido do 23°, Re-
de Transferência enquanto n manifestação de Vasco e Fla-' gímento de Infantaria (Blu
OOl)selho Diretor da entída- mengo, pois mesmo que In- menau) para' o '140 Bata-

.

de nautícada outra tnterpre- terpretasssm da mesma -for .lhão de Caçadores, sediado
taçâo, e a fim de evitar não .ma de _:Vasco-Flamen'go as nesta Capital, .deíxarâ no

só protestos como ainda pos- 'Leis de !!'ra�sfere�cias �o I' próximo
.

dia 10 à presiden
siveis desclassificações' os C. N. D., pois serao banefí- cía. da Liga Blumenauense
doís clubes vão ouvi!" dos de- ciador.es_ catarin�nses na.

s I de Futebol. .

mais -elubes norma a seguir guarmçoes vascainos e ru-

Há até mesmo a possibili bro-negras.
.

t
Eis unia boa notícia ;pára.

-loS numerosos adeptos. do

" Clube Atlético Catarinen-.

sera'
se e da Federação Atlé-.

I tira Catarinense. . __ ..

·· �.-.•••m .

Teremos, esta tarde; no visao Especial' de Profis
éstádio da Praia -de Fóra, sionais de 1956.
o.. cotejo Olímpico "versus"

I
O Ftgueirénse, .

que so

Figueirense, da terceira 1'0- mou 12 pont.os perdidos com

dada do Campeonato da Di- a derrota de domingo (lxO)
__: : :: : :

em .1oinville, frente ao

América, ainda tem alguma
possibilidade -d'e alcançar
um dos primeir9s, lugares
na tábua de classificação.�i

ç�

.��Ij []H_AT._t\'_AD_.
__T_UR........u,
i

"_" • I \. r�

·e os ·Remado·rés

Idemar F. da Silva
vencido �@r,

sacíonal o choque que logo
presenciará o público flo-

· rianopolitano afeiçoado do

esporte-rei, dada .ã igual
dade"de forças e a disposi
ção de Juta das duas equí-
peso

Quem vencerá?
Os quadros provavelmen

I te serão êstes para o jogo
I de' hoje:

'

Rio e em

CA�A-
Necessita-se alugar uma

Casa, com pouco quintal.
Paga-se 5.000,00 cruzeiros.
Tratar rua Emílio Blum

19, 'I'ênente Mello.
.......,..,.._-••_._-.·,;,._...............w;.;.__.._·.·.-_·.·.·....·."._·.·.·.·.·.·�.·.......

l,�INEMAS
I CtN'f 'sAo J05�

'í z ' r" .

,,( . _,. :",4' �

As ,lO, - 11;2 -, 3,45 -7 -,

_9hs.
"

.

"Na Téla Panorâmica"
Cyll FARNEY - Heloisa

HELENA em:

,\ CHICO-VIOLA NÃO
MORREU,

No, J�rogramll; :
'Metro Jornal.

Preços: lt,oo - 5,50.
Censura até' 5 anos.

FEITO 'EXTRAORDINÁRIO-::o-OITO RE··
-COROES MUNDIAís

Scherbakov? .

PARIS 26 (Ú." pJ'...,- uma. RÉVEZAz.4EN:TO:,4:X400: n Segundo �otícias c�ega- cordes dô mundo, que jsão "

"

enquete '�rganiza_9a na Eu EE. nu.; 2°)Alemanha; 3) das da Austrália, a notá�el 100, 400 e 800 metros nado I' 4

• :a:Jropa, pela ':United Press' . Gr�-Bretanha;
. I nadadora local Lorrame livre' e 110, 220 e 440 j,aI'':'' ...' ...11[

com os mais conhecidos cro 110 Metros Sôbre Barrei� Cropp conseguiu estabele,.
. ,

.
" .

nistas e locutores esport!;vos ras: 1j Jáck Davis, EE. UU.; I cer novas marcas mundiais das e 4x100, com reyezamen- .' As - 2hs.

o� maiores conhecedores' dI 2} Calhoun, EE,' UU.; 3) Lau I d.e nataçãb" passando a sei- to. Utn feito extraordinário Cyll FARNEY - Heloisa

atletismo pertencentes a H er AIemanJ;Ia; ,

agora detentora 'de oito re- sem duvi'da alguma. ti
HELENA em:

nações do Velh6" Mundr '. 400' Me,tros
I Sôbre Barrei I . ./' -. '

' '-CHICO 'VIOLA' NÃO
apontou OS prováv_. ven·ce- ras: 1) Glen' Davis, EK Y_U;_' MORREU

o >

,�;eSe!������::n:,e da�!:��f �:in�o;��:i:�' EE. u�.; �). TURF� EM�' flORIANÓPOllS. ��t;:'o::r::�:
os próximo� .Jogos Olimpi 3.000 Metr.os com

- Obstá Preços: 11,00 � 5,5ó�,
cos: 4 culos; Y :R.qsznoy, Hungria; DIVERSOS Polargo_n, Alerti, 'RaQid Censura, Livre.

100 Metros Rasos: 1) Mur
.

2) Rzhlschchi�, Russia; 3),
Na 22.a' r'eunião extra oH éhhriit;,-rMozaré e �om' " ",'.-

chison, EE. UU; 2) Marrow Disley,GrãBretaiha; -'

d
) Às 4 ,- 7 - 9hs.

,

Salto de Alt1ra: 1) Dumas cial, a r.ealizar-se hoje ne sao os' nOl;)l�S- oS pal:"a
EE .. UU; 3) Germar Alema

Hípodrómo:
'

.

da . Ressacada I gar.
.' "CINEMASCOPE"

nha EE. UU.; 2) 'Nilson, Suécia;
t

.

tA '_ X X x 'S'pencer TRACY � Ro-.

iremos encon rar quatro a o· � ,

3) Kashjorov,Russia;· Para' o Grande Prêmi; b.ert 'RYAN -em:
Salto com 'vara: 1) Ri. micos páreos, que a semana

. inteira têm sido 'motivo dt' Santa Catarina, a Comissão
chards- EE. UU.; 2) Lands--

.
-

de CorricÍ"s J'unta- aos demais.•

F'I' ri' 3) O tt
an1madas conversaçoes na&, ..

trom, 1 an�Ia; u oW:,
-

'. Diretores do Jóquei; estudam
ki, EE. UU.·, .

o

•
rodas turfIstas.

_

-

I A 1 g ob ervaçao as possibHidade.s para tão es-
S lt D· t' '. 1) pos on a § -

.

a o· em 1S anCla.
. ,.. 't· t n

B 11 IEE UU·. 2' ·B.
-

tt ' conclulmos o�provavels ven· perado acon eClmen o. i)
e " . .,' enne". .-

. TURFE EM FLORIANÓPO-
EE. UU.; -3) Visser Holantla;

. cedores dessa �eumao. -;-:
L-OO'

-

\
T·· 1 S lt . 1) S h b _

Zangado com �lvanesca nó ...�

rIp o a O. c er a,
. . ,

. E 1
k R,' 2) S'l B prImeIrO pareo, xce sa com
ov ussla; 1 va, ra .' ,

. dR"
. ··t· d f' ma

.

'1 '3) K k J
-

'

. Loluana no segun o, OSSI· SUJeI o am a a con Ir
Sl ; oga e, apao; I , .-'

t
. - b' h p

L·
.

t d' p' . 1)' l1ante com Gavlao no
.
erceI- .

çao, enca eçara a c a a

ançamen o o eso. .' T' l'
' .

t d la atual Dire
O'Brien, EÉ. DU.; �) Needêr r�; Gato Preto,com u la no apresen a a pe

.

quarto. Veremos. torla às e�eiç_Õeg' ,nos pr(>xi
EE: UU.; 3) B�ntu, EE. UU, I: x X x mos dias do mês de dezem-
Lançamento do Disco: 1). .

--

-

lf d
.

Ch
'

.'.' I Quarta Feira da" se,ma;na a
,
bro, o Dr: A re. o

_

erem

':l0_rdIe�, .E�. UU., 2) ,�onso-, 'dntrar, 'chegara ao Hipódro,� corri: o Dr,Telrho Ribeiro na
11m, !taha, 3) Oert�r, EE

. mo do Jóquei Clube de Santa la Vice-Presidência. Façamos
UU.;

'.
.

t' d 'M t 1 1)
I catarina nQ.va remessa de. votq para que 'àssim seja..

d:.ançamen o o· ar e o:· ,

"
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• •
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I puros sangue procedentes de Com novas aClUl es arem,.. ,
Kuts Kr1vonosov, Russ1a, 2) ,Con' i

.

·t·b
.'

i'a- abr1" br ve
• ?.

--, CUrI 1 a, Os quaIs v r o - e.
.

Russia; 2) Pirie, Grã-Bre- nolly EE. UU., 3) Bla'h JJ;E ,

t
.

.-

d m1' Ate' la' colegas tur'fistas .

UÜ.., .. Ilhan .. a� as reumo�s, ,0-. n, .

.

.... ,
.

.'
.

tanha; 3) Iharos Hungria; ."
, 'guerras no nosso Hlpodromo

.,

. ,F.: D'-f
MARATONA:

.

1) 4atopek L�nçament9 do,Dardo.·�), eeoeee ...

Tcheco·Eslocáqula; 2) Filin Damelson, Noruega; 2) Sl- ", '

�i:�sia; 3) Oksanen, Fínlân� ����: Polônia; 3) Kpyto,' Polô I"R'EVEZAMENT0 1:X10Ó: 1)
�

n�,athlon:
-

1í' 'Johnson i
Al�rriãnl;la; .

3) EE. 'UU,; 2) Kusnetsov, Rus:"
. -. " '.

sia; 3i' Lau�ir, Atemanha� I

200 �etroá Rasos: 1) Mor,

row EE. UU; 2) Baker, EE

UU.; 3) Stanfield., 'EE. UU.
400 Metros Rasos: 1) Jones

E�. UU:; 2) Lea, EE. UU.;'3)

As 2% - 4% - 7%hs.
Cyll FARNEY - Helojsa

HELENA em:

CHICO VIOLA NÃO
MORREU

No .Programa:
Metro' Jor�aI.
'Preços; 10,00 - 5,00.
Censura até 5 ,anos:

CONSPIRAÇÃO DO
SILENCIO

.No Programa:
Reporter na Tela. Nac.

Preços: ,18,00 - 10,00,.
Censu'ra até 14 anos.

Ignat'eev, Russia;
800 Metros Rasos 1) Court

ney, EE. UU.; 2) Sowll, EE

.UU.; 3) Szentgali, Hungr'ia;
800 Metros:. 1) Courtney

EI!t UU:; 2) Sowell, EE. UU.;
3) Szentgali Hungria;

1.500 Metros: 1) Roszavoi
gy, Hungria; 2) Landy" A{ts
trali�; 3) Waern; Aiemanha;

./ 5.000 Metros: 1) Pirie, Grã·
Bretanha; 2) Kuts, Russia;
3) Iharos; Hungria;

10.000 Metros: 1�)

x X x
,

'

!ts\ :c:_ '211s.
I '10.) 3 VAGABUNDOS

j Com: OSCARITO
,;... AI.,."'" D....·UI. a.•....1.. \, fONti.uu utt. c;.uu "...>01, 541'

.

CU8lTIM
c...

,uu.......,.., "'Íi05'1I� ..�
'./

20) CAMINHO 'no TER·
. ROR -:- Com: Rex Allen

3°) CONTRABANDO. DA
MORTE 11/12' Eps.

'

No Programa:
•

Esporte !la Tela.

Preços: 8,00 - 4,00.
C�nsu-ra até 10 anos.

.As - 7%hs.
. 1°) NAS SELVAS DE
ZANZIBAR - Com: An�
thonY Steel - SheiIíl Si�'

20.) 3 VA-GABUNDOS
Oséarito.

·

No. Programa:
Noticias da Sémana. Nac.

Preços: 8,00 - 4,00.
Censurá até 14 ·anos.

As 2 - 4 '- 7 --9hs.
Bing CROSBY - Grace

kELL� em:�"""

AMAR É SOFRER
No Programa:-
'Esporte na, Tela. Nac.

Preços: 10,QO - 5,00.
Censura' Livre.

As � 2hs.

, 10) CAMINHO DO TER
ROn - Com: Rex Ane
20) CONTRABANDO DA

MORTE - .11/12 Eps.
30) 3 VAGABUNDOS

Oscarito
No Programa:
ReporteI' da Tela. Nac .

'I Preços:, 8,00 - 4,00.
,CeNsura até 10, anos.

!

As � 8hs.

�ing C'ROSBY - G-race
KELLYem:

\

AMAR É SOFRER
.

No Programa:
Esporte ni!: 'Tela; Nac.

Préços: 8,00 - 4,00.
· Censu-ra :até H anoS .

Soncini; Trilha e Laudares ;
Anibal, Ju'línho e Walmor;
Wilson, 'I'oínho, Pito, E'rico
e Lauro.
Como preliminar' def'ron

tar-se-ão os esquadrões do
Austr ía e Ipirang�" em

continuação' ao Campeona
to de Amadores.

-f/l.......-.

"

E',RICO, o perigoso . atacan
te alvi-negro.

Preços: Arquibancada ---, l-

I
c-s 25,00; 1;2 Arquibanca-'
da - Cr$ 15,00; Geral -
Cr$

. 15,00 e 1;2 Geral
,Cr$ 10,00.

Demais jo�ôs
.

'

'" . .
Os demais jogos da ter-

ceira rodada:
Caxias x América - O

clássico joinvílense empolga
todo o norte do Estado. Os

� :!axienses esperam repetir o

triunfo ,do primeiro turno.
Avaí_x Estiva - Ém Ita

jaí o jogo. Muito ,confian
tes seguem às primeiras
horas, de hoje os avaianos.
O quadro está em forma. e

ansioso _Rara - conservar o
20. posto.

Pays�� x Carlos Re
nau.x - Outro clássico, o

de Brusque. Copseguirá o

primeiro manter-se na lide
·ran.ç-a ?

Palmeiras x Marcílio
. \'DIas. Em Blumenau o jogo.

Os palmeirenses são os

únicos favoritos da roda- -.

da.

I

I CASA
Vende-se uma, de material,

nova, situada no Bairro do
Bom Abrigo.
Aceita-se financiamento

pela Càixá Econômica ou

Mo?-tepip.

Tratar à Rua Rafael Ban·
o d�ira, 55 ou pelo telefone
2354.

I

V E N D E -S E. ou
,

T ,R '() C A -,S E

.
Por outro na Cidade, três

ótimos Lotes em 10caÍ apra
. sivel- sito ,à -Ruà' Tobias
Barreto 245 Ponta do Leal

Estrêito.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Nova Civilização
De M. Ruiz EHzegui� da

'Globe Press
Não se conformam os an

tropologos com o fato de que
em tôda a vastidão ame

ricana, haja havido apenas
dois grandes focos de civi

lização indígena: o azteca
e o inca. A lenda de EI 'Do
rado tem também influído
na crença em possível novo
centro de civilização índí

gena, alhures na América
do Sul, muito poasívelmente
no Brasil. O país é quase
constantemente percorrido
por expeddções cientJficas
com o intuito de desvendar
essas dúvidas.

brasileira. Os esforços e

iacdfícios f�ram compen
sados, Além de um, macha
d� de pedra e uma ponta de

flecha, de ferro, o antropó
logo descobriu vasta quan
tidade de carvão. O lugar
da importante descoberta
situa-se nas margens do

rio Epecuru, no norte do

Pará, região, ,POll'ém, j�
percorr lda por sertanistas
brasileiros, inclusive por
uma das éxpedições do Ge-

,ueral Rondou.
,

I O Dr. Rauschert espera

poder estabelecer, com

nnalor precisão, a' data em

que ,essa civilização índíge
ma, muito mais progressis
·'ta que as localizadas na re

Igião do rlo Culuene, viveu,
em vasta zona do ..norte
:br�sileiro. Já pode êle afir

mar, desde ja, contudo,
que, a despeito de seu

grau de civilização, êsses

indo-brasileiros desconhe
ciam a arquitetura, o que,
nó sentido de' um . alto pa
drão cultural, muito os

distanciava de asteeaste
incas, donos de conheci
mentos arquitetônícos real

mente ldignos de tal quali-
ficação. .

Afirma o cientista ger

mânico, aliás, que passou
três meses nas vizinhanças
da Cachoeira do Inferno,
onde encontrou inscrições
indígen-as em profusão. Per,
tenceriam estas a indiví
duos da cultura' "condori",
diversa, portanto, da dos

seus, irmãos do rio Epecu
ru, e mais próxima - ao

que af�rmou o Dr. Raus

cehrt _:. da dos índios chib

cha, qUe existem em ter

ritório, da Colômbia e que
se ,c,aracterizavam por seu

acentuado espírito progres-

Assim, sob os auspícios
do Ministério da Guerra e

do Conselho Nacional de

Fiscalização das Expedi
ções Científicas, e da So
ciedade Alemã de Pesquisas
do Estado . de' Essen, um

jovem (27 anos) antropó
logo, o Dr. Manfred Raus

chert, percorreu vastas zo

nas, do Brasil Setentrional,
principalmente as serras

da Lua e do Sul, do Estado
do Pará, onde passou boa

paree do tempo empregado
em su� viagem de 15 meses,

acompanhads de 'apenas
'Idois índios. Aliás, o Dr.

Rauschert deve. encontrar
se outro vez embrenhado
no interior brasileiro, de

senvolvendo 'as importan
tes de�cobertas já por êle
conseguidas e· que algumas
revistas divulgaram, com

belas fotografias. . de indí

genas e dos utensílios por

êles usados, pelo processo
Arisco Color, impressionan
te pelo realismo de seu co

lorido em tôda a gama cro

mática.
O Dr. Rauschert encon

trou, na mencionada região
do Pará, pedras com inscri

ções indubitáv.eis da auto
ria de membros de tribos

brasileiras, de cultura re

lativamente superior, que

habitavam na reziao há

mais de um milênio, Reali

zou, também, escavações,
.não obstante os parcos re-

cursos materiais de que

dispunham, algumas até a

profundidade' de dois me..

t.�os, em plena selva. As

sim conseguiu êle estabe

lecer a existência. de anti- .das outras

1·
- indo sileiras.

lfluíssima ejivi ízaçao I -

.

.. �'
4••••••••••0•••••••••••

/

sista. ,

Acha o Dr. Rauschert que
em seus, F,�eRt(lS contátos
com tribos Indígenàs che

gou a adquirir sólidos co

nhecimentos do ínguajar
geral dos nativos, pode es

perar, com as iilVestigações
que depois levará a cabo

em outras regiões do Bra

sil, lançar as bases de uma,

teoria, solidamente alícer

çada, sôbre a influência da

cultura do rio Epecuru na

tribos índo-bra-

•
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SCKOs�,de Papel
Multifolhados

Bates

.,PIRI l'DÊ PROP,oRCIONAR ê.�teg· lucros:
. � .

,

) .

" Hâ muitas oufras razõas
que V. mesmc descobrirá ao comprar açú.car cristal
em saeos de papel multifolhados com 30 -Kg.

Constituídos de võrlcs fôlhas
de pop.e,1 Kraft especial, os
sacos <te-papel impedem qual,
quer vcsornento ou filtragem,

I

,

Lucro na conlervaç80
Inatacóveis pela umidade e de
costuras reforçadas, os sacos de
papel possibilitam grandes em

pilhornentcs por 10n,90 tempo,

Lucr., na' qualidade
A impermeabilidade dos sacos

de papel protege taialmente
o açúcar de impure'Zas e

contaminações,

Entreta-nto, a possibilida
de que Os estud'antes p�s
sam influir no voto dos
mais. vel}ioB não- é,. está
claro, o 'iínico ponto que
Nixon leva em C>onta. O que
dieve .também valer muito
para êle o fato ida juven
tude, sobretudo a de idade
militar, estit/profundamen
te interessada na paz
ponto que o vice-presiden
te julga, s,er, da máxima/im
portância para o eleitorado
norte-americano em geral:

A'� S8D18118�; 811 \Vas�in�ton
Por Thomas J. Marshall, .. bem -problemas internos de' se para ter uma oportuní-

40 Ips, especial 'para. "<[ :"!drã.n,de:�j'nte.yês;e ''fla:ra dí-: �ade 'de falar a 'estudantes
Es'rADO '. . I feI:entes:- regi&es .dos Esta- e grupos de jovens em ge-
(Thomas Marshall está

I dcs Unidos j)r�ble�as que, ral,
,

Ilcompanhan� oa candída- .. ,sQgundo ��on, devem ser Em Grand Rapids, Mi-
'tos à pr-esidência e Vice-.! t:���are.cl�.i�<,�etàmente chigan, por exemplo, parou
'presidência em algumas ãe,' aos ,'r�sp:�gavôs interes- o carro em que se dirigia,

, I '

suas viagens de, campanha -sados, _', ".';..>'
.

para o aeroporto e dedicou
eleitoral. Esta . é a quinta 'I Entre. �sses�, estão os agr'í- dez de seu horário já tão
de uma série de reporta- colas, no' meio oeste e nas sobrecarregado .pa,ra dís

gens a respeito.). I regiões áridas do sudoeste; tribuir apertos de mão e

WASHINGTON, Outubro os de energia ' elétrica no trocar algumas palavras
- Pôde-se dizer que a pri- noroeste; que Nixon vísí- com um grupo alegre de es

meira coisa que :o vice-pré- tarã breve; e os de inte- tudantes '- entre os quais,
sl.lente Nixon fez- quando gração racial nas escolas, não havia um só em idade
regr-essou a Washington, no sul. de votar.
de sua viagem de 15.00 mi-

.

Como presidente do Sena- Quando lhe pediram sua

lhas através do país, foi do dos Estados Unidos, Ni- opíníão acêrca da partici
relatar ao presidente Eise- xon sente também: a im- pação do; estudantes em

nhower 'as suas ímpres- portância da campanha pa- discussões e 'campanhas po
sõos. O qUe êle disse não ra o Congresso. �,e sabe .líticas, o ..:.vice-presi�ente
chegou ao conhecimento que há estados onde a lu- Nixon respondeu com: sím-

,

R' tagem púhlico. Mas a Casa Bran- ta será renhida e onde a plicidade : "Embora os �s-
..

epor
f n'

ca comunicou, em seguida, ajuda do presidente Eise- tudantes não tenhfun ;idade
"

que o presidente iria de nhower poderia ser muito de votar, considero-os úteis

< errar-se-ão no dia 30 Af3 . bases do �oncurso ��erto modo' extender a sua útil aos candidatos republi- para ajudar
"

<;)s ,in�i�" ve-Enc
, crições poderão ser obtidas nas (aR'pa,nha. canos. lhos a s�ntir 'QS pi'pblemasd vembro as' ms

I 'e no
"Prêmio Associações de mprensa Isso não chegou a ser Em seus' 16 dias' de via- de uma _eleição.r

'a o concurso t" Apar 1956" ou com os secre arIOS ",os surprêsa para aqueles 'que gem, Nixon atraíu verda-
Esso de �eiort��:mdeseja� jornais, podendo conco.rrer haviam observado, duran- deiras multidões à sua pas-
Os jorna IS as

A' de ao premIO as reportagens te dias seguidos, Nixon ad-I sagem e Pl'ÓVOÚ ser um for-
,

, 'er ao premIO .

bl'conCOII
me- que tenham SIdo pu lca- v;ertir aos líderes do

paro,
mLdáv:el batalhador. Profe-

Cr$ 50,000,00 :para bla. ada das pela primeira vez, no tido Republicano, em to- riu cêrca de 40 discursos,
Ih Portagem pu lC

1956 r01' te
.

t te corrente ano· de ,elI!- dos os estados que percor- falou . pessoalmente com, 1 ou reVIS 'a, nes .

tem Jorna
� enviar seuS qualquer jornal ou, reVlS a

reu, que êstes não se po- milhares de pessôas, con-
ano, deverao, uela data editado no país. Em \!aso dero- dar ao luxo de excesso ferenciou com inúmeros
trabalhos at� a�o Brasi- de terem .sido publicadas de otimismo. líderes do partido e mais
para a Assoclaça

(P ,Amio sem assinatura, ou' com .

Pelas suas próprias de uma vez concedeu de
, d Imprensa Ie ,

'dletra, e "

) R a -pseu.dônimo, o ,duetor a ações Nixon mostrou que,' duas a três eJ;ltrevistas co-
Esso de I �epo�tage� '71 � respectiva publieação -ates-

por mais -que confie numa letivas por -dia.
Araújo Porto, .AI�g�, dois tará a identidade do au- vitória Republicana em No-

. Um detal)le qúe chamou
70 andar. Ha am a

toro vembro, é adê'pto de uma a atenç.ão dêste repórtei'
Premios adicionais de Cr$. . , '

. �f
•

__--- ,campanha intensa e numa foi o prestígio . de Nixon
10,000,00 cada.

d o prê
-,."...--

'avaliação reaÍista, não só junto à Juventude. Aos 43
No ano passa o,

-

,

çA:O DE SE-R' -

m'l'o pe'la melh.or !eporta- IRRADIA' . -,

d:ts p�ssibilidades, mas tam. anos de idade, êle não só é

C $ bém dos pO{ltos fracos do muito moço para _ o cargo
gem, no yalor de r, 'MõES

. t" .de fatof d aos psr MO. que ocupa, mas
50.000,00 foi con erI o

Nixon ,voltou a Washing- aparenta menos do que a

jornalistas Ubiratan ,de Lee- Hoje, como' 2eomhtodos os

ton, cert� 'de um fato sua' verdadeira idade. E
mos e Mário de Moraes, p -

Domingos, às oras, se- , -

P t d importante: como êle pró- Nixon aprecia êsse encon-
lo seu trabalho "Os auS rá il'radillldo diretamen e o

d "'ro
.

P b't prio disse a todos. nós que tr(i com a mocidade, che-
de' Arara", divulga o '" Pulpito da Igreja. res 1 e-

t d R o acompanhamos em seu gando mesmo a-desdobrar- t"O Cruzeiro". dana Independen e a ua

t 'd' "A' avião especial, o assunt,o
Os trabalhos que en ra- João Pinto, pela Ra 10 m-

de maior interêsse geral ••••••••._. a ,

rão em julgamento por um!! ta Gadbaldi", o Sermão do
,

d f
.

d ..pua o público de todos os
Comissão compostã de es- Culto Di,.vino, pro erl o pe- ,

.

'1 P loeais percorridos e_ a pall'.
tacados J'ornalistas bras 1- lo Rev. Alirio Camlo, as-

A Verificoll�êle tambéin que
leivos deverão versar sO-, tol' da mesma Igreja.

o Presidente Eisenhower,
bre tema construtivo, qU,e I t "o homem predestinado",
'leve ao público

. conhecI- É esta, possive meli e. a

\ " I r J'a Evange'lica personifica. a participação
mentos sôbre assuntos ou UlllcAa � e

d 'Sul que l'r norte-americana para a paz
��............ problem.a,s de, real interês-

..

da "me�ICa o
,

.

- PLAI�A' E F�ESAS ,COMPLETA� DE VÁRIOS TAMA-

d' coletivLdade e. que -radIa dll'et!tmente
,", mu�di�L �st� :-é ,':lm �ópic�, _

' i, Ise a

redigidó� de acôr- Pulpito, parte /�,� seus tpl-' que NiX_Ol} nao

desPI,eza,ra,' NHOS. lNFORMAÇOES ,CAIXA POSTAL 8297 - SÃO,
,

.,'
.'

, t'_ '" l, 1 "'lho" dedicados ao S'ah'

-I
no'r .stp:pe sua çampanha.

a moderna eCl1\c"".)a. "., ",,' , "'i": '

,
'. . . ,,' É a'

VARIZES?
USE

HEMO-YIRTUS
LíQUIDO E POMADA

<

'Pt�oal BIt�lromIlUJlé·UO'aJ"

.....-.
"�-"'-

.
- \.

Vendem-se PLACÁ$ ELETROMAGNÉTICAS PARA

"

Um .. ouvido. gigantesco
auscalta as estrêlas, /"

..

u"; rádio-telescópio sem

par - Na sua construção
gastaram-se 2 milhões de

mente uma novidade que ho

je em dia não. se vem apenas
às estrelas, mas já tque se

ja até mesmo possível ouví
Ias. Basta, para isso, ir a

Münstereirel, perto de Bonn,
e entendar-se com os técni
cos do "Ouvido do céu" re,:
ce nt em en te inaugurado.
'I'rata-se, quanto ao tama

nho, do segundo rádio-teles-.
cópio do mundo cuja cons
trução requereu mais de 2
milhões de. marcos. O rádio-

ceder com exatidão incrí-
vel. Utilizando uma máqui-
na de fresar construida es

pécialmente, atingiu-se na�
rodas mantadas de accio!J1!:"""'=--
mento em movimento hori
zontal � g iratór iç uma pre
cisão de 1/30,000

-

de milí
metros. Os técnicos de yá-
rias firmas espectalízadas
colaboraram na- realização
desta obra.vO novo rádio

telescópio será de grande
utilidade para a investiga-
ção do sistema de astros da
via láctea, do qual também
faz parte o sol, assim como

para o desenvolvimento da
técnica de radar. O rádio-

marcos

Bona - Constitui real-

telescópio baseia-se, -quan- telescópio permite verificar
.do ao seu funcionamento, a existência de astros tão
nos princípios desenvolvi- distantes da terra que os

dos no radar que' tornã vi- maiores telescópios os' não
síveis aviões, navios ou os eegistam. As ondas ultra
contornos de cÍdades, mes- curtas chegam no entanto
mo durante a noite ou em ao. nosso planeta. A obra
nevoeiro cerrado. técnica 2 cientifíca realiza-
'Em 1945 conseguiu-se da em Müunsfereifel merece

p�r' uma aparelhagem seme� tanto maior atenção, quanto
lhante ao serviço da astro- há ainda poucos anos a Re

nomia, empregando a apare- pública Federal estava proi-
lhagem que uma unidade 'bida de cons1iruir"e de desen

. especializada do exército I volv�r, a�arelhos de' rada:.
alemão abandonara na Ho- A dIanteIra que outros pal
landa. O telescópio monta- ses .como os Estados Uni
do no Stockert serve para dos. e a Grã-Bretanha Ieva

apanhar as ondas hertzia- 'vam, deve ser compensada
nas�ósmicas, amplificando- brevemente, contribuindo

as,devidamente. Sob um fun- para isso os resultados p.rá
damento de cimento armado t.icos do n9vo rádio-telescó-

4'e '6 màtr�s de .' altura pio,
montou-se um espelho para
bólico de metal ligeiro com

um diametró' de 25 :lTI e um

pes6 de '�o toneladas. O co

mando automático permite
girar este espelho para to
dos os lados, acompanhan
do o movimento dos ast,ros. mão pagamento a .vista.
O espelhO. parabólico recebe
as ondas hertzianas e refle- Trat!ll' com Aldo Sousa a

te-as num foco onde se qolo- rua Saldanha Marinho n.o
co.u uma antena em forma 1.
de barra. Por meio de uma

aparelpagem disposta no in
terior da torre de cimento
ai-mado amplificam-se estas
ondas de alta frequência,
até se ouvir um ruido no al

to-falante, registrado auto
màticamente.

Franz FieJ,:linger

. C.olpra-se
Uma .Motorcicleta de 2a

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F�Ç. I BaRBI ,ELtIRICI,MENTE!
Ir.
r

I.
r

- com, o 'novo ê' ré'vo/uCionório'

barbeador elétrico

mirim
"' .-

- a maq",n� que
barbeia o 8ràsil"

110
ê 220
volts.

E ,GOZE I

DE�S'IS ' 'INTIGENS,!
->'< _'

-

• Barba mais
rápida .e perfeital

• Barba muito
,

mais econômica I
."Barba sem irritar
ou ferir a,pelel :.

• Barba mais simples.�.
mais moderna, mais
prática muitas vêzesl

,/CrS, 860,00.

um produ,to da

�ME.LAR
_'

-: liànuia turaa .EleliQmeclnlcai LIda.

IMPO,RTANTEI.
Com· pouc,os,dias d.
prõfica, V. vereS qy.
MIRIM é indispenseSvei

Av. Rangel Pestana, 271
'para uma barba

3.° a?d•• C. P. 6937· S. Paulo, 'pe,Ieito,1
"" ...

DisÚibuidor ex<il."siv.o para todo o Estado e R. G. do Sul:

STRASSBU'RGER-BRODl' LTD'A.·
/

Av. Alberto Bins, 1036 • POR_TO ALEGRE • R. G. StI
, , \ \

,.. '

. �
�
_'---

ClU�'E J 5 DE 'OUTU'BR,O
AVISO

'\

Aviso' aos Srs. Sócios do Clube !'15. de Outubro"
que s'erá realizado no' dia 31 do corrente, nos salões
nesta Associação um Bingo Dançante "Pró Natal 'dos
Pobres do Bairro "Agronômica" que fói o salão gentil
mente cedido pela digna Diretària. IPeço aos Srs. sócios fineza de apresentar carteirà.

'Florianópolis, 25-10-56.
'

Emílja· Guedes Miguel e Celeste Arantes Ribas I'Pela Comissão
-

P A R T I C 'I P AC Ã O
, .

MANOEL MARTINS. VVA. AUGUSTA MARIA
:e: FIDELIS

SENHORA· "

Participam ao's seus 'p·a.
'

Pll-rticipa aos seus paren·
rentes'e pessoas de !Íluas tes e pessoas de· suas rela

retações' o contrato de �ca- ções o contrato de casa.

_

samento· de sua filha SUE-' mento de seu filho. yAL
.

LY, coni o sr. Valdir Fide- DIR, com a sta. Suely Mar.
liso tins.

,

Valdir e Suely
Noivos

'Trindade, 19-10-1956

PAR_TICIPAÇAO.
ALVARO F. DA SILVA. JOÃO GOULART �

:e:- ,
. ,

.

SENHORA partic'ipa aos parent�s ,e
partiCipltm aos parentes. pessoas de suas relações

e pessôas amigas o ,contra- o contrato' ,de' seu casa

to de casamento: de sua. fi- � me1.to com, a srta; Nadir
lha Nadir com o sr. João -Siiva.
Goulart.

.

I., .. Fpolis 13-10"56.
Estreito 13-10-56

. ,

I.:; .

'João e Nadir
Noivos

GbYB� DQ1� gE AG·QStO,-
A V I S:O

,

,

FloriãnopõHs, Domingo, 28' de Outubro de 1956

\' -"

'Marmorel, Sintético <

E' possivel. que seja

exa-I
das suas casas o precio;o

rência a Carrara - Paten- gerado âfi�mar �ue ,o início .�aterial, a�é. agora privilé
ites registradaá em vários da produção de marmores gro dos palâcios, dos bancos
países. sintéticos signifique uma ê .das companhias de segu-

Bad Nauheini-= A Itália revolução na arquitectura. " i; i ',,, ,I ,,' ,I"I t" I

é fornecedor tradicional do Em todo o caso o processo ros, A técnica realizou mais

material de construção mais posto agora em prática em um milagre, oferecendo o

distinto e mais caro do mun- Bad Nauhein' pertmítirâ mármore sintético: como re

do. Bernhard Becker, um que simples mortais com- sultado de investigações
engenheiro alemão, resolveu

�
prem banheiras de mármo- num laboratório químico.

quebrar este, autêntico mo- re e utilizem 'na construção Herbert Pflüger
nopélio fabricando mármo
re sintético: Depois de re

gistar as suas patentes em

vâr los "paiSes- Iníçiou agora
fornecimentos, do, novo ma- Reina grande .�xpectativ;a, CQJl10 vários Presidentes de

teria!. ,f-
,�

no mundo estudantil ilhéu, Grêmios, não têm medidos

Para realizar -a sua.Ideia, depois de cassarem os man- esforços , e�. esclarecer' o
Becker : recorreu ao auxílio datos de tôda- a Diretoria povo da Capital, ou pelos

- de um indu�tr'ial da Silésia, da U. F. E. órgãõ máximo rádios -ou jornais locais,
província, ,do leste da Ale- .do estudante secundário de para, tanto já fez espedír
manha, atualmente ocupada Florjanôpolis. Em seu lugar duas Notas Oficiais..

pe� Polónia. Becker àfirma foi criada" uma Junta Go. Espera-se para Domingo
. que seu mármoré não é ape- vernatíva, composta' de três próximo, eliminar de uma

,

" ,

nas barato; mas também membros Adr.:lSon Alves; vez- par;t sempre a atual Di-

mais, duro ;' mais resisten- Pac)lOal Apóstolo' e Lírto retoria, de exercer nõvamen

te do -que <> mármore. natu- Zani.
�.

te os seus mandatos, .pois
ral, sendo a sua composição A JUNTA GOVRRNATI,. além de irresponsabilidade
absolutamente idêntica. De- VA, reuniu seus trabalhos são acusados de praticarem I

I

pois de uma série de tenta- no. dia �3, deliberando di- cenas que não condãzem I

I ti�as comobjectos menores, versos assuntos; dentre êles com o nome do estudante,
tais como cmzerros-e vasos, esclarecer o povo floriano- etc ..

,1 encetou-se'agora a execução polítano, o motivo de, uma A Junta Governativa, ca-

de grandes encomendas. Na
.

medida tão drástica. . so seja reconhecida em Con-

cidade industrial de
I
Man- A U. F. E. além da decisão gresso deverâdírtgfr os des-

.. nhein a fachada de um gran, Unânime apoiando a Junta" tinos da União, per um tem

de edifício vai ser revesti- Governativa, recebeu Ofício po indeterminado afim de

da de mármore sintético. da U. C, E. S. reconhecendo, '_'PUl'àr os fatos de cenag
�. O novo processo tem mui- e solidàrtzando-se

.

com a não aconselháveis a; qual-
tas vantagens, sendo uma Junta.

'

quer pessoa, para -depoia
delas .a circuntância de a Nópróximo domingo, dia novamente .em -Congresso
matéria prima, ser muito. 28, está mareado um Con- eleger a nova- Diretoria .. '

-

barato: O márrnóre síntêtí- gresso Florianopolitano, que
.

Lamentamos que tais ce

co pode ser fundi"do em fôr- deliberá se reconhecem a nas venham a ser praticadas
mas prescindindo-se do tra- nova' Junta; que comanda os por estudantes.· princípal
balho do cinzel. Pelo adicio- des�inos da União Floriano� I n{ente por 'manobras da Di

namento de cobre, cobalto, pohtana de Estudantes, a- retoria da U: F. E,,'_:organi
estanho ou ferro, obtém-se 'tualmente. Va�:e ,esclarecer I, zação esta fundada

.

para
desenhos em várias eôres, .quê, para ser tomada tai's I'�nir cada 'véz.hÍais o estu

!correspondendo-s'e. aos jde- 'medidas, foi pQ.r�ue não só ,I dante florlanopolitano. La

siJjos dos élientes.,Carrega-. .os 8 (.oito) Grêmi:os mas rrentam.o.s também que a

se o fôrno aquecido ,a óreo também, a maioriá dOS es- Diretoria tenha exercidôtão
com calcár.eo quartzo e fluo_ tU�al_ltes . florianopolitanos maio sett rnandato,' a ponto,rita, acres'cenfandü' um óxi- . de�ünstraram seu descon- de serem casslrdos os s�us
do par:a o desenho. A fusão te��amento, com a Diretoria, dir:eitos de prosseguir co-I
opera-se á temperatu,ra de . ora suspensa. 'J., I mandando '<l Uni�o;FI�riano- ,

1.500 graus e a massa pass� A Junta Governativa, beni politana',de Estudantes,
para as fôrmas comQ a' �a"
va incandescente de um vul
cão. O processo permite fa
bricar mármores simples e

.
/

.

qualildades semelhantes ao

mármoré italiarw, sem à rilí-'
nima coloração..

•

"

Uma fábrica faz concor-

•

Irabalhlsm«

Clube; 15 de
-

Oufubrd
SENHORES ÀSS.QCIADOS

____--.---.....--...... Levamos 'ao conhecimento que em reunião do dia
MINISTÉRIO DA AGRI- 30 qe Setembro, d'o corrente ano, o Conselho 'Delibera-

CULTURA tivo por unânimi'dad;e, elevou a' mensalidade para 'Cr$
SERVIÇO FLORESTAL 1)0,00, a partir do Mês de Novemb·ro do corrente ano .

Acôrdo Florestal-com o Es. .

A Diretoria
tado de Santa'Catarina - ....._.__,--'----------_:.

.....

I

. "O 'ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

�
i.r 1J:Y.l,

------ ---'-------

,

COMUNICAÇÃO. 'A PRAÇA
.

'pROC'U"A S'E" Comunicflmos a nossa distinta. freguesia, que estamos

,

. • '� _
.

aparelllados com oficina de nefrigeração Doméstica e

,

.. . , Comercial.

�

Procura-se casa para alugar que tenha. ao menos A Oficina está a cargo ,do Sr. OswaJdo Souza (Vadico)

tres. quartos. Oferece-se um contrato por dOlS anc;>s com]
também efetuam,os corisertos de maquinarios em Pôstos

todas as suas vantagens. Tratar no Cabo Submarino 'ou de Gasolina, etc.
.

,pelo telefone 2982. .

.
'. : Rua Felip Schmidt, n. 52. - Telefone, .2926.

"

-,'

Tem o �rato prazer de comunicar a seus'�migos e f�vorecedo�es qu� !n�talou seus escri-
.

• l-

Florianópolis ligada: a ,Pôrto. Alegre,
�o Paulo e Rio aos domingos por

.

,Avião Convair
<

��!.-._� ,����-f
..... .>���If"�':'"�< -'� ._�...

---�.:-�-' -_
.

Somente o Consórcio TAO-Cruzeiro di), Sul mantérá

aos Doming�s, a partir' do dia 14 do cOi'rente, avião Con
vah' direto para Pôrto Alegre partindo às 10,30 horas e às
14 horas para Sãó Paulo e Rio.

LIB.ERDADE
Por 'AL NETO sôa

.

humana corno simples
WASHINGTO,N +'. En- sêr biológico que necessita

contra-se aqui em Washing- viver com um mínimo de d�
ton o ':Ministro limar Perina côro, de conforto -e de .feli-v

Marinho. Vem êle d�ba, cidade.

onde chefiou a Delegação Ó trabalho passou a ser

Brasileira na Sexta Conte- uma das preocupações mun

rêncía Inter-americana na diais e o trabalhador um su
Organização Internacional

I
jeito de direito imediato ao

do Trabalho.
'

,

direito Internacional. E fa- -

, Eis aqui sua declaràção: I
lar em trabalhadores é fa

.

Os novos 'rumos do Direi- 'lar em massas, e falar em

to Intarnacíonal, não só jus- I massas 'é falar em justiça
tificam, mas servem de fun_,1

social. Elas, qUe deram orí

damento, de filosofia, e de gero ao aparecimento do di

verdadeira base doutrinária reito social e das legislações
à O. I. T. " trabalhistas, não se conten-

Já não se trata mais de tavão com meias vitórias. Se

dizer que, o indivíduo é suo os estados não tratarem de
jeito do Direito Internacio- satisfazer suas neéessidad�s
nal, nem de defender as li- elementares, indo ao encon
berdades públicas do cida- tro de suas legítimas aspí
dão, como em 1789: agora, rações, as massas; farão jus
trata-se de defender os di- tiça por si mesmas.

reítos fundamentais da .pes- O govêrno brasileiro, co-

mo os demais países amerl

canos, encontra-se empenha
do, hoje, mais do que nun
ca, não só em resolvef"seus
graves problemas de caráter
social, mas firmente decidi
dosa cooperar com a O. I. T.
e com os estados americanos
na so,luçã.o doa problemas
sociais do continente que
constituem, ao mesmo tem

po, as preocupações dos go
vêrnos e das massas, seden
tes de justiça eexarcebadas

pela , misér-ia, a fome e o

desamparo. Vivemos uma é

poca em que as necessida"',
des, os sofrjmentos e os ma

les 'de�um estado americano,
são 'as necessidades os so

'fl'imentos e os males dos

Dr
\

o caxinguelê, o bi>chirtho \ '

'amigo da: floresta,.utilizadJ
.
com o símboló do Serviço Flo
restal do Ministério'oda Agri
culturl,t na s�a

.

Campanha
permanente de Educação

F�ores�al, é uni pequen�roe: Idor que re.colhe os coqUlI�os
de diversas áI'vores e .98 en·

.

terra, pára mais tarde rebus·
cá-los e comê-los. Mu.ita..s s�

n.?-entes ',s�o • as�iin Plantada.�1pela '1>revIdencIa desse
.

bl- ,

chinho, pois que nem tôdas,'
são depois' achadas.

I

Essa prática deVe servir ,te
exemplo áqueles que se' utili
zam das florestas para ex

trair os seus produtos, qUfl
devem depois proceder o re

florestamento para que nã'ó �

llies falte' nunca nem aos)
seus

. descelJd�n,tes,
.

as �rvo Ires' tão pecessár-Ias, ao ,hori-'
fô�to' �"a'ecol1omia -qps 'b:ô-

outros.

Não faça
Instalações
elétricas

Por essas considerações, a
-'

obra da O.' L T�, é impor
tantíssima e deve ser con

siderada como verdadeira

evolução no bom _sentido,
isto é, no sentidõ de dotar
os estados de uma tal infra�
�strl1tl1ra que lhes permita
�onslruir uma rocha imper
turbavel, .onde se façam' em
·espuma as vagas enfurecid!J..s

'la propagallda comunista.
Não há comunismo onde

há bem estar, onde há opu
ência, onde há felicidade.
E'Ol' i.sso, façamos nós mes

�os
.

- govêrnos da Améri
�a - nossa revolução so ..

�ial, por meio de leis sábias,
'l acertadas, e como se fosse
uma conversa em família
entre govêrno, patrões, e

empregados. Façamos nós
.

nesmos a felicidade dos no's-
sos trabalhadores, ,porque,
3Ó então, o continente ame

ricano pode.rá conve:rter-se
)

'em uma fortaleza inexpug·
nável dê onde jamais será
àrrancada a bandeira da +

berdade.

� .,.

�roVlsor,as •• �
• dote sua usina, escritório,
loja, . armazém ou resldêncid,
de paredes divisórios, forros,
revestimentos infernos, porta ...
.Jrmários,. prateleirosj /

'

'olheaturas diversas e'·
�Í1stalações decoralivos,
construidos com a exlraordinar"

j ,

·MADEIRA
,aNCOMJlUSTíVEL

�. r.
.--

intufleXC, .w, J
UM PRODUTO ETERNIl

o folheto IIA madeira
inco� bustível" à
ex. Postal 704;4 - S. Paulo

II A VENDA EM 1ft
TOM. T. WIL.QI & CIA.
Av. Rio Branco,
RUY SOARES
Rua Deodor'o, 7
DORIVAL DA ,SILVA' UNO
Rua' T'rajano, 39

CASA MISCELENIA
Grànde variedades de brin
quedos
R. Conselheiro Mafra n. 9

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'=::::"::-'-'-��I------. Ic'olpalhando =. a
. expansão lerrlvià·

,,� It� II IIrRffi :����J�ER�� :!��,.:'��::�!d���1��';o�:':;::�:o, :!'e:t���
U id

" de suas no-
CINA PARA REPARAÇÃO teve oportunidade de dís- de determinadas máquinas

Maxwell Andersen, vence-
I

III os; copias
, . DE EQUIPAMENTOS DE cu til' .várlos aspêtos do pro- de fabricação nacional, a

dor do Prêmio Pulitzer para, velas e peças, varres retra-
TRAÇÃO DE LOCOMO'rI' blema com os engenheiros Ofrcina será inaugurada e

drama e de dois prêmios do
,
tos de Shaw e duas cartas

VAS ELÉTRICAS E DIE. da Fábrica de Locomoti- d G.E.S.A. poderá, então,
Circulo dos Gríticos de Nova por ele escritas. a Ellen 'I'er,

SEL-ELÉTRICAS vas da General Electric, iniciar a fabricação de bo-
York, escreveu uma comé-; ry em. 1899, lamentando o

Acompanhando o desen- em Erie.: U. S. A., visítan- binas e a reconstrução de //dia moderna que tem por que' um dramaturgo tem que
volvimento ferroviário do do ainda 'demoradamente a armaduras em escala muito

cenário a cidade de .Nova
I

passar quando lida ,com um
Brasil, com o consequente moderna oficina de repara- maior do qUe já vem fazen-

_

York e qUe se intitula "Ma-
'

ator.
emprêgo de número cada ções de New Jersey, a ..mais do para atender às nec�:- ___...---_

.

donna and the ?hild" CA: O Festival de, Drama vez maior de locomotivas recente de tôdas as ofici-'
.

sidades de algumas estra
Madona e o Menmo.). Essa·

Cambridge em' Cambridge, , diesel-elétricas, a General nas dessa especiHdade man- dás_de ferro do país.
é a 33.a pe�a .

escl'lta pelo
Massachusetts,' IniCIOU-se Electric S. A. resolveú pôr tidas pela G. E. naquele A área total Wilial da

autor de Ehzabeth the
t

-

de em prática um programa de país. nova Oficina. será de
SI d'" com a apresen açao "

Queen", "Mary of
. co} an ,

"Henrique 'V" de Shakespe- expansao da sua Oficina Deve-se realçar que, den- 4.800 m2, estando prevista.
"w" t�' .."� "Both Your _.

l'
.

t I'
-

'f' dIn e.seL., . 'ar� tendo nos papeis prin- de 8.ao Paulo com a fma 1- tro os eqUlpamen os esco- uma amp laça0 ,ao Im e

f{ouses". "Candle ln the '

d d d Ih
'

t d 'ih'd
'

t e d l'm t' a Ne a
'

oc

pe- cipais Douglas Watson, Fe.- a' e e me 01' a en er as lOS, somen e s n o - res nos. ,ss ep a, pa-
WI'n,d" e várias outras f

.

b '1' t d d E t d U' I I t' d
• "

I licia Montealegre e Ian �el- 'el'rOVlas rasl eiras na so- por a os os s.a os lll- l'a e amen o . as arma uras

ças hlsto,rIcas. L
• I ui. Após ter·ficado em car- lucão dos problemas ligá- dos aqllêles que, por suas inteiramente recondiciona-

--x*x-- •

d do� à reparação e
..

moderni- catacterísticas espeCiaiS, das e modern,izadas, será
.

·d.J H' d taz essa .peça por uas se-
A Umve.rsl. aCl� �r�a�, manas foi apresentada "The zação dos equipamentos de não puderam ser obtidos no também possível fornecer

- a mais antiga InstItUlçao " O "d J h �racão elétrica e diese.l-el,é- BrasH. bobinas sobressalentes para
. U

I Begger,s· pera, e o n -

educacl{)nal ,dos Estados. -'1 Gay. Siobhan MacKenna, a (l'ira. E�tre os. pontos capitais uso imedi�to das ferrovias.
nidos, esta estabeleCido. famosa atriz irlandêsa, in- Esta iniciativa reveste-. do programa de expansão �osteriormente, ,a Oficina
um corpo do'!ento para o

.

"S' d" 'f'
,;,

que foram assentados com �evera" fornecer bobl'nas de
.

'

, ,I terpretotl a peça amt Jo- �e a maIOr Slglll Icaça,o,
,
li

,
'

mais recente �etodo de co-
I an" de Bernard Shaw ao la- pelo fato de centenas de os engenheiros da

_

Fábrica, todos os tipos' em uso, para
municação em massa; a te-

, do de Ian Keitm, Frederico locomotivas providas de inclui-se a escolha do 'apa- longa estocagem.
,levi.são. Do·is.. professores, Tozere e Michael Wagner. apare.l,hamento

.

"General relhamento;'. materiais e De acprdo com o progra-
serão nomeados Conferen-

I '--x*x-- Electric" estarem há lon- métodos de, produção que ma de expansão, a Oficina
cistas de TeJevisão Lowell

Um edifício de 38 anda- gos anos em tráfego nas es- permitam à Oficina de São inieialmente produzirá bo-
cada �no sob um programa: res, que será O· prédio de tradas de ferro e parques Paulo fabricar. pràtica- binas,' eo" enrolamentos, e

'anunciado pelo. d�. Nathan
escritórios recoberto de alu- industriais brasileir�s, sen-I �ente todos os tipOS de bo- fará reçonstrução comple

M. Pusey, presldente �de mínio maior do--mundo" es-
I do que mals de 200 dessas bmas para motores, gerado- ,ta e balanceamento de ar-

�niversi_dad�. �s. confer,
en-

tá agora sendo construido I locomotivas com tempos de res e de equipamento auxi- maduras.
- .

cla.s_se�ao fmancI,adas. p�la em Nova York. Três mil e � servi.ço variando entre 8 e tiar de tração, em uso no Os' granaes 'gera4ores de

��lversldade c�m asslsten-
seiscentos .paineis prefabri-!35 anos. Assentada a ado- Brasil, dentró dos rigorosos tração também poderão ser

cla da Fundaçao Ford, que cados manufaturados e em- ção de tal programa, o en- padrões da GE!neral Elec- reparados na nova Oficina,
propôs a idéia. As palestras barcados para o local' pela genheiro' J. C. Lobo, Geren- tric Company, assim como sendo que o seu equilíbrio
serão televisionad�s. pela Companhia de Metal ReY- te' do Departamento de o enrolamento e reparação dinâmico será feito na pró
WGHBH-TV, a estaça? edu-

nolds, rec�brirão a estrutu- Serviços da filial da G,E.S. de motores e' geradores de pl"Ía locomotiva, com equI-
cacional não comerCial de

ra. A., em São Paulo, foi in- tração inclusive a recons- pamento portátil para êsse.
Boston, Massachusett� Os --x*x-.- cumbido da coordenaçãõ das trução completa de coleto- fim adqlliddo nos Estados
dois primeiros conferencis- A Orq�estra SiIifônica de

. provídências necessárias, res. t.Inidos.
tas serão os professores E- Boston deu seu primeiro inclusive a, seleção da apa- Dois pontos críticos do -A General Electric S. A.
dwin G. Bori�, psicologo concêrto de sua tourné eu- relI1agem recomentd.ada pe- programa consistem na fa- põe, assim, em têrmos prá
experimental_ e Sechariah. xopeia em 'Cork na Irlanda. hi técnica mais avançada. bricação de bobinas e re- ticos e concretos, mais um

Chafee Jllnior, -autoridade. 'OS, outros concêrtos foram �onstrução de coletores, que aspecto de sua participa
legal sôbre a liberdade de, .:Jni ·:D�lin, Edimburgo, Co- IGONIA DI aSMA requerem uma técnica e çno no reaparelh�rnento do

,ex!lImsão. Às conferências.' 'péni)ag.en, Oslo, Estocolmo, equipamento altament'e e13-· parque ferroviário nacio-

terão início agora em outu- Helsink; Viena, Stuttgart, Ataquei de asma e bronquite ar- pecializados. nnl,.ao qual' tão intiIt:lamen.
ruipam ,1\1a saúde e enfraquecem ó L

'

b' t t
'

I' dbro. Munich; Zúrich, Berna, Pa- icotaçlo. M.ndac. domina ràpida- ogo apos O rece Imen- 11' €S a re aCIOna (f no pro-

--x*ic--' ris, Chart'res, Leeds e Lon- ::�::aç:: �rl::an��a�n�:n� to dos materiais importa- gresso do BrasH.
A BI'bll'ote'e'�.··"do:,'. Congres,.so d A rq' t t b' tranquUo delde o primeiro dia.

.. res. O ues ra.... am em Compre M.ndaco ainda hoje. Nossa
em WashingtóQ.

....coniemorou visitou a União Soviética e garantia é a sua mai6f' proteção.

O eentenári��ã(rlIàscimento a. ChecQslovaqu'fií. __..,;. _ _••••

de Berrurrd SHaw com unia __

o

x*x� tempo", escreveu o jornal
exp<;)sição. no mês �de julho. Margaret Truman, filha "B'oston Globe". O New.
ESLÍveram em exibição o 1'0- do ex�presidente dos Esta':- York Herald Tribune disse
teiro do filme ;'Cesar e Ole- dos Unidos, Harl'Y S. Tl'u- que o livro é "I{' história

opatra", com uma nota au-' man, esereveu sua ,autobio- graciosamente .lpresentada
tografad;ln;t qual Shaw su� gtrafia desde sua infância de uma jovem americana le
geria ao. :;pr'odutoi' \. Pascal até seu casamento. "Souve- vada pelo destino para a Ca
que o volume deveria ser 'lh''', publicada, pela Mae- da Branca. onde viveu' os
do;flt�g à Bi-bl,io.teca ,do COl};:. .Gr�w-HilI d Nova York, Jtia-s, hist,ó.I!Í,co'S, jantou e É necessário que os interessados

, gl��S.S'õ; ,pma:'.��i.çã'Õ: :esB�éia'l 'foL muito élogiada' p�la ��í- ,:.id�;S0;Ú<gOfn as pers0l1alidá- /Ies 'àd;Ua: ·di·scl:imi�à,Ílas;
, "

.

,:Ú I'SftÚil· .rôan�'; �tali�� a: ·tica. ;,E]' ,:u�a-:das mais, "eri- eles dp )?ua' é,poca .

e a.ssim:
. ':

'

...

mais: p,oP111àr' 4�s, peçâ!í'\i�. 'cànj;adorà8�utobiogl'afia's a' n\esmo, "manteve 'lIma vicia:;ri�11s;'� <' ,i(Qfl :Fj:iI;t�qdi; . sel:em' Pú)J.liêa:dáll�há a,�f·:um ..

Ecosdeuma graÍldeeIposi�ão
"CONCÓRDIA É. POSITI VAMENTE, O MAIOR CE NTRO ,CRIADOR DE SUl NOS DO BRASIL"

.

A Comissão Iulgadora dos OIrande Campeã e cam-
animais da raça de suínos peâo-Beníor - Suinocultor
'exposta na segunda expo-

I
Orestes Munaretto, Grand(

slção municipal de sulnos, Campaão - Alcides Mag:l·
realizada nos dias 22 oe 23 d€. lhâes, Campeão Senio

setembro em Concórdia, a Granja Duroc-Berk-Hamps
presentou o seguinte julga. hire, Campeão Junior - At;

mento: li:;) Píccíní, Campeão JuniOJ

AnLmais inscritos total: 51 � Alcides Magalhâes.
Da raça Duroc-Jersey 21', 2.80 BERKSHIRE

Wessex-Sadeblack � 3,a categoria' - suínocul
Berkshíre 12 tor Generoso Poletto.

Hampshire 6 4.a categoria - 2.0 lugar
Edeischweine 1 suinocultor �ioravante e. E-
Polland China � varisto Fracasso.

Perreíra 16 8.a categoriar 1.0 lugar
Caruncho 8 suinocultor Generos.) polet·

Nilo 3 to. 9.a categoria - 2.0 lugar
Mestiços industrias 35 - suinocultor Fiorav'.'nte E

RELAÇÃO DOS EXPOSI',rO. Evaristo FracassQ.
RES PREMIAI)OS Grande Campeão e cam-

La Classe - RAÇAS EXTR peão Senior - suínocultcr

La � DUROC-JERSEY Generoso Poletto.

La Categoria Grande campeã e eam

1.0 Lugar - Suinocultor- peã -. Senior suinocul

Atifio Picini - 2.0 lugar -,- Generoso Poletto,

Antonio sícnso, 3.0 lugar .- 3.a WESSEX

Noé de Fortini, Menção Hon 1.a categoría r= 1.0 lugai
rosa' - José Dal Prá, Men- - suinocultor Orestes- Mu

ção Honrosa - Orestes Pe- naretto, 2.0 'lugar - suíno

rotto. cultor Quirino Pettol.

2.a Categoria 3.0 categoria - 1.0' lugar I

1.0 lugar - Suinocultor - suinocultor J.osé R. Ebertz

Fernando Ficcionin, 2.0 lu.' - Menção Honrosa - Mar-IIgar - Edvino Dlnebler, 3.( I tím Pastore. .

lugar. - Francisco Berta - 13. categoria - 2.0 lugar

IMenção Honrosa - Tadeu - Orestes Perotto. .

Martini. . l 4.a POLAND CHINA'
_

4.a Categoria

I
3.0 lugar - José Albert:

1.0 hsgar - Buinccultor Sehn.'· .

Orestes Munaretto, 2.0 lugrn . ã.a EDELSCHWF;IN
- Genuino Martini,. 3.0 iu

I
5.a categoria -

2.0, lugargar - João Morelatto, i\llen - Orestes Perotto. .

.

ção Honrosa - Primo Ces-'
.

6.80 HAMPSHIRE' .

co, Menção Honrosa - Leo I La categoria ..,...... .2.0 lugar
nardo Nossa!.

I
Fioravante e EvarIsto Frn·

·6.a Oategorla casso.. .

1.0 lugar - Suinocultor 8.a categoria - 2.0 lugar I

Alcides Magalhães, 2.0 luga; André Adelino Biezus .

..,...... Noé de Fortini, 3.0 luga- 2.80 CLASSE - RAÇAS

Conto; Orestes Perotto; Jo- 12.80 CLÁSSE - CONCURSO

sé comassetto. 'DE MAIOR PESO :
54 Categoria de suínocutt» 56 Categoria - l.q lugar

res. ,2.0 lugar - Ernc�to - Box 31 D ..,...... 391 quilos -

Cecchi. Menção Honrosa -

I
Helmuth Haydt.

_

Armindo Oscar Augustían.

"9.a
CLASSE..,...... CONCURSe

11.80 CLASSE - PORCAS DE TRATADORES
'"

CRIADEIRAS 52 Categoria de tratadore:

55 Categoria de Suinocul 1.0 lugar....:. Box 20 D - Jo·

tores - 1.0 Iugar v--, José sé Fernandes da Rosa; 2.r

Fernandes da Rosa - 2.0 lu _ Box 22 B - Orestes Mil

gar Granja Duroc -: Berk - naretto; 3.0 - B.ox 33 A -

Hampshire; :fo IUI�a!' - Pe- Granja Duroc Berk . Hamp
dro Dalla Costa.' shire.· Menção Honrosa:-

Menção Honrosa - Arttll Box 18 A 'Benicio Manuel

Jorge Schwambach; Granja Polucenio; João Maria Alves

Duroc Berk Hampshire; Silo A COMISSÃO JULGADOR."
vío Rosa Vieira.; Benícío Ma A Comissão Jul:gadora do

noel: Poluceno: Vitorio Bor pavilhão de suínos esteve 9

tolozzo. . cargo dos seguin� técn teos:

CAMPEÃ' DAS PORCAS - (a. Lauro Fortes
.

Busta-

CRIADEIRAS·
.

mante; dr. Afonso Maximi·

Pertence ao suinocultor liano Ribeiro; dr Arnaldo

José Fernandes da Ros!'., Machaqo dà Motta.

-

PRISAO' DE
ESTOMAGO - FIGADO - It'TESTINOS

PllUlAS DO AaBADE 10SS
Agem directamente sobre o ap·

parelho digeStivo. evUando a prt

.ão de ventre. ProporCionam bem

.estar gerol. (acilltam a digestão.
dêscongestionam o FlGADO. r e

gulaClzam asIunceôes digeStivo•.

e (azem desapparecer os enler

midade. do E S rOM'AGO.
flGADO e IN TESTINOS.

Teodoro Koniaznech,
Menção Honrosa - Alcides

Magalhães Menção Honrosa
- Noé de FortinIo, Mençãe
Honrosa - Noé de Fc,'iini

MEnção Honrosa - Noé de

Fortini, Menção Honrosa -

Severino Audognini, Mençàc
Honrosa - Tadeu Martin!.

,7.a
.
Categoria

1.0 lugar - SuinocllIt,,!

Granje Duroc-Berk·Hámp
. shire, 2.0 lugar - August.
AlieVi, 3.0 lugar - Paulin(l

Kuhn, MeJIçãO' Honrosa -

Genuino Crestani, Mençã�
Honrosa - Rodolfo Zitta

Menção Honrosa - Joaquirr
Piüizaro.

8.a Categoria
I, 1.0 lugar - Suinocultol

Arduinó Zanini, 2.0 lugar -

Arduino Zanini, 3,0 lugar
Antonio Poletto, Mençãc
'Honrosa - Arlindo Luza

Menção Honrosa João

MOl'elatto.
9.a ,Categoria

Menção Honrosa .-:- Ruino

cultor Teodoro Koniazned1
._--------------� ------,--------------------------

NACION,AIS
i.o CARUNCHO - 10.a ca

tegoría - 2.0 lugar - suíno

cultor Arnaldo Petry,
l1.a categoria - 1.0 lugai

- Antonio Polettot 2.0 lu

gar Arlindo Muller.
15.a categoria ,- 2.0 lug:tr

- Arlindo P·etry.
2.0 "NILO - 'í2.a cáte:i(;'rill.

- 2.0 lugar Albino Bllibiu.

3.80 OLASSE -- MISl'IfO�
25.0' categori� - 2.0 lugar
suinocultor Fioravante EV!I.

risto ·il'racasso.
varisto Fracasso - Mençãe
Honrosa' - Fioravante e E·

varisto Fracasso.

53.a CLASSE ..,...... CONCURSO

DE UNIFORMES

53.80 Categoria - Suinocul"
tor - Mansuetto Pozza; 2.0

Noé de Fortini; 3.0 Joiio
Bertusso

Menção Honrosa - Ginr

Dalla' Costa; oão Morella·

to; Domingos Vivan; Fausti

. no Sopelsa; Rodolfo Zitta;
Orozimbo Michelon; Luiz De

�Sl�.-LIR
Tinta de emulsão,
lavóvel, para interjores,
fácil de uplicar.

,I
-_ , �.�. i

J.'... i

, •."V, �' -: �,:�,L
�

r-'
!'.

• ..
_

'EIERIII
DESAFia o
JEMPO...

'

Os produt�s ETERNIT, são fabricados com cimento amianto
material de característicos próprios, decórrentes
de suo o'rigem mineral.
Em consequência. 05 produtos ETERNIT
possuem extraordinório resistência aos elementos
do' natureza, 'iêm duração pràticamente .

ilimitado, não sendo prejudicados p.IQ corrosão,
nem atacados pelos insetos e rOédores.
Fabricados poro utilização' permanente,

'

05 produlos ETERNIT não necessitam de'conservação,
tornem-se mais resistentes com o decorrer
.do tempo, e, proporcionam especte moderno
'às conslruçóes,' concorrendo paro .

a redução do custo das mesmos, uma vez que,
fáceis de inslal6r, permitem econoinia de mão de obra.

':-À
-�;l'

I·
I

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMiANTO S.A.
.

. '. �

DtSTRIBUIDOR�S L<iCAIS
.

DORIVAL DA'SILVA UNO
Rua Trajano, 39
'RUI SOARES
Rua Teodoro, 7 \

TOM T .. WILDI "& CIA;

. Rua D. Jaime Câmara ,e AV. Rio Branco.

..;....:.j

..,.__ . -------

• Afeação
Organização Comercial' de Móveis com sMe em

Florianópoli's e depósito em São Paulo, pecessita de só
dos com capital de Cr$ 50.000,00...._para gerente das Fi
liais das seguintes praças, Itajaí - Rio ·do Sul - Caça
(:01' :_ Lages -,Porto União - Joaçaba e Videira.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

------------------------------------�-------------------------------------------------------�-�-_. -

meire lavrador e a segunda. há .vlnte anos.raproxímada- vel ; por editais, com o pra
de prof íssão doméstica, re- mente, os suplicantes 1 que zo de. trinta dias, a' serem
sidentes e' domiciliados no _já eram casados e resídíam publicados uma vez no

lugar Nova Descoberta, com o dito finado (do qual Diário da Justiça e três
dêste Primeiro Distrito, por 'serviram de arrimo até a vezes no jornal "O Estado",
seu assistente adeante as- sua morte), continuaram ri'o de Ploríanôpolís, c� inte

sinado, querem > mover a exercício da posse dos su- ressadoa incertos j pessoal
presente ação de usucapião plicantes, como de. .dígo, mente, o Dr. Promotor Pú

em que expõem e requerem exercício da posse 'do dito blico; e, por precatória, a

a V. Excia. o seguinte: - imóvel com ânimus de do- ser expedida para o Juízo

I _ Que os suplícantes são nos, _ e tanto a posse dos de Direito da la, Vara da
posseiros, há vinte anos, suplicantes como de seu re- Comarca íde Flol:ianópolis,
de um terreno situado no ferido antecessor, sempre o Sr. Delegado do Serviço
lugar Nova Descoberta, foram pacíficas, contínuas do Patrimônio da União,
dêste Primeiro Distrito, e \ ininterruptas. - 11 Que Sem custas.' P.R.! .. Tijucas,

f-k\Z_ SABER. a todos com 55 metros de frentes e os. suplicantes não possuem 23 de outubro de 1956. (a)
quantos 'in.teressl!-r possa o. 170 dítos de fundos _ ou outros imóveis· a não ser o Carlos' Temes '_. Juiz de

presente edital de citação sejam 9.350 metros quadra- referido, no qual em 1927, Paz, no. exercício do cargo
de interessados ausentes, dos _ fazendo. frentes na mesmo antes, portanto, da de Juiz de Direito." E para

.íncertos e deseonhecidós, :estra<Ía municipal á beira mortj, de João 'I'omaz Lu- que chegue "ao conhecimen

com o prazo. de trinta dias; do rio e fundos I' em terras ciano, construíram, com o to. de todos e ningueni possa
virem 'ou dele conhecimento de Satumíno Pedro "Vícen- eonsentimento dêste, uma alegar, ígnprâncía, mandocl
tiverem, que' por parte de .te, _ extremando ra Leste éa'sa de' �adeira:. para a expedir o presente". edital

Artstldes-João Luciano. é -aínda em dita� d�" S"atqrni; residência definitiva' deles, 'que será afixado na 'sede
si mulhér lhe foi dirigida no-Pedre Vicente e a Oeste suplicantes. - IV _ 'Que dêste Juizo, UQ' lugar do.

a petição do teor �'eguin-, em terras de Carlos Dàros- em vista do exposto querem costume, e, por cópta; pu-
-

te: _ "Ex�ô Sr. Dr. Juiz .si. --'- II ,:_ Que 0- dito ter- os suplicantes regularizar. blicado uma, vêz n,.o. DIÁ-'

de Direito 'da Comarca, - rená' foi comprado 'pelo pai a/ sua' posse sobre' o. referi- RIO DA JUSTlÇA
I e três

Aristides, João Luciano. e dó. suplicante; João '1'omaz 'do imôvel com fun,damento veZes no jornal "O- ESTA
sua m'ulh�r Marià In'g�á�i'a Luciano, hã mais: de qua- no que expõe o-artigo 156; DO", de Fl��ianópo.lis. Da

Luciano, brasileiros, o. pri- renta anos e, falecido êste, I § 30., da Constituição Fede- do e passado nesta cidade

nal Vigente. E para o di- de Tijúcas, aos vinte e

to fim requerem a designa- três dias do. mês de outu

ção do dia e hora para a bro do. ano. de mil �o.vecen:".
"justificação respectiva, - tos e cinquenta e seis. Eu,
na qual -deverão ser ouvi- (a) Gercy dos Anjos, Es

das as testemunhas Satur- erívão, o datilografei, con-

"

A Exportadora (UFE)', estabelece um. concurso nino. Pedro. Vicente e Ma- ferí e subscrevi. (a) Carlos
eú1rre'os .seus _,cónsumidores de, todo ,0 Brasil, para um ll"OVO pro- noel Henrique Cardoso, _ Ternes _ Juiz de Paz, no.

,duto que. vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antigos '
'

pr.ocessos de lavagem, o' que .se ver ificará agora em menor tempo, O primeiro comerciante e o. l exeroícío do cargo. de Juiz

com mais eficlêncía e menos gastos. , ", segundo lavrador, - am--1 de Direito. Está conforme
Nada' menos -

de .

Cr$ 50,000,00 serão distribuidos nu concurso bos brasileiros, residentes, o origlnal afixado. na sed"eorá apresentado, como homenagem àqueles que em todo o Brasil, '. I d
, e domiciliados no localido dêste JUIZO, no. uga�. o.

sempre deram, preferência aos produtos que ostentam .a marca

famosa e tradicional "UFE"., ,

imóvel. Requerem mais que, .costume, sobre o. qual me

As bases do concurso são as seguintes i-c-. depois da justific-ação, se..

'

'reporto. e dou fé.
1)' Os "consumidores dos- nossos produtos" concerrem i prêmios: ja f�ita a citação' dos atuais

'

no valor de Cr$ 50.000,00, '.

f t t "resídentes
2) O Concurso será, encerrado no dia 22 de dezembro de 195'6, con ron an e.s, -;... _

verifica·ndo-se o sorteio em lugar 'público com a ,assistência 'lO lo.cal do. Imovel, _ ,bem

Í})
,�os interessados.

.

v',.. ,'."

'

. "co.mo. dos interessados, in-

Par� concor:e�, basta que, aaaa' éonsum-Ídor, 'sempre' 'que. certo.s e desco.n-hecidos po.r
preCIse adqUIrIr .um ou maIS dos nossos produtos, no seu

.. .' .

armazem, feira, mercàdo ou qualquer loja comerciaJ., pedir edItaIS de trmtar,
,

dIas, -

um comprovante de c'ompra (nota ou fatura), que especi"- do. Sr. Dirétor do. Patrimô
fique os produtos da União Fabril Exportadora adquiridos nio da União., po.r precatá-
pelo cliente.

"

4) Uma-vez de p,osse' dêss'e eompr,ovan1;e, o concorrente .dever:\ ria em' FlorianópoHs e do.

escrever na parte Ínferior da nota ou fatura o nome por Si:. Representante do.' Minis
extenso, tua, número e cidad'e, bem assim o título a ser tério. Públi:Co. n'esta Cidade;
dado ao novo produto' a ser lançado pela União Fabril co.ntestarem a
Exportadora. .

todo.s para

5) O comprovante com as 'respectivas anotações, deverá ser presente ação., se quiserem,
remetido, em carta fechada, para a redação de JORNAL dentro. do p�azo da dez
DOS SPORTES, Rádio NaCional ,ou escritório.' dii União dias ,d co.nformidade -Co.m
Fabril Exportadora, à Rua Miguel Couto 121, co.m" a se-

..

: e

't t .

"- guinte inscrição - Cono-urso U F. E.. "

o. dISpOS O no. artigo 455

6) Cada cOl)co.rrente poder* rei'get�r quantas cartas desejaL do Código. de Processo. Ci-
7) Após o recebimento.--!!as cartas, desde que as mesmas es-, vil '_ IlEmdo. afinal reco.-

tejam_ dentro ,das· exigências estipula-das, serão numeradªs h"d d
'

'n' d u
e devidamente guardadas até ao dia do sorteio. n aCI O o. ' o.ml 10 OS �

-

8) ,O Co.ncurso destina-se a tudo o�território nacional, úma plicantes so.bre o. referIdo
vez que os produtos da UFE se encontram espalhados por imóvel, cuja sentença lhes
todas as praças do Brasil., s,etvirá de título hábil, pa-

9) Qualquer produto fabricado' pela União Fabril Exportado'ra, "

tais como: Cêra "Cristal" r- Gordura de Côco. "Cristal" - ra a inscrição I!o. Registro.
Sábão clCristal" _:_ Sabão, "Pachá" - ,sabão de Coco. ''',UFE'' - de Imóveis. Pro.testa-se pro.
Sabão "Santacruz" - Sabão "Rio" Sabão. "Palmeira" vai o. alegado.., co.m teste-

Sabão em' PÓ "Crista'i?' -'- Sabão da Marca �"Port,u-
guês" - Pasta Sapo.llácea "Cristal" - Velas "Cristal" munhas - e visto.ria, se ne- "-

Velas "Pachá" - Velas, '''União'' - Desinfetante "Ufenol" - dessárjo. Dá-se' a presente
Glicerina "Cristal" ou "Federal" ...L Oleo de Algodão "Adamastpr" I li valor d'e Cr$ ,3.000,00 pa--
-.- Oleo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica "Careta"'a efeito.s legais O as-
_ Palha de Aço "Cruzmalta" - Removedor "Cristal" e "Zaz-Traz" r. os

, '.
podem ser adquirido.s e servem para o. co.ncurso. , sIstente que �sta assma

INSTRUÇõES AOS �ONCORRENTES tem ."\ residência nesta

o, npvo. produto a ser litnçádo; brevement�" pela União Fabril Ctdl.. onde recebe cita-
Exportadora, não e llquido. nem gasoso.Dé ,sólido, Só tem particulas. - ',':

t t p' d
E branco comó' a. neve. .. Deixa às' rq.upas a braucu'ra: do Cristal Qao. N es es ermo.s . e-

por conter os ,elementos ALFA-X-12,' que 'neutralizam o cloro e as ferimento. Tijucas, 19 de

particulas cáusf, ,do.s recipientllS' que possam estl!r agregados o.utubro de 1956. (a) Clau
antes dos

- �,�
ais de laboratório, to.rnando-se o mais poderoso. j'.' C

'

d Ca'm os",�.:..."" ".,' I
b

' .

t I' d f" 10 aramuru e p.
detergent�jJ!1i'Cllif':\JeuJ'horo: um .. ranco crIS a mo, que esa Iara o.s' ,

séCU?�s. ,?:,;:S{�,��t�Cs '.
p.. R � M lOS

'.

Em dita petição foi exara--
. Os 'Prêmios e-;t�belêcidos para o' Concurso. UFE, são os se- do Q seguinte despacho: -

'A., desígne o. Sr. Escrivão.
dia e hora, no lo.cal do cos

tume, 'para a jus,tificação,
feitas as devidas intima

ções. Tijucas, 19�10-1956.

(a) Carlo.s Ternes - Juiz
de Paz. no exercício do car

go. de J. de Direito.." Feita
á justificação foi pro.ferida
a· seguinte""\ sentença: -
"Visto.s, etc ... Julgo. po.r

sentença a justificação. re

tro., procédida nestes au

to.s de Ação de Usucapião.
requerida . po.r AristideS
João Luciano. e sua mulher
Maria Ingrácia Luciano, pa

-

-

,.ra que surta seus devido.s e

jurídico.s efeito.s. Citem-se,
po.r mandado., o.S ·co.nfhian
tes ,conhecido.S' do. imó-

--.- Casa Fundada em 1920 -

Rua' Cons. Maüa 33 -: 1°,' J:\.ndar � Caixa Postal,1.2tJ.
End. TELEGR.: V A S G O N' ','

'FORil, 1191

Florianópolis, -- ESTADO DE SANTA CATARINA
--��------------------�--------------------

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE '_fIJUGAS.

\
Edital de. citação, de Inte-
ressados ausentes, incertos
e desconhecidos, com o pra-

zo de trinta dias.

O cidadão Carlos Ternes,
Juiz de Paz no exercício. do.

cargo de Juiz de Direito.
da Comarca _de 'I'ijucas do
Estado de Santa Catarina,
na forma da lei, etc ...

guintes:-
l.°_,Prêmio ",,'Cr$ 20.000,00.,
2. �-·P�êmio -

" 10 :000,00.
3:° PTêmio -," 5',000,00,
4.0 Prêmio -" 3.000,00'.
5.0 Prêmio. -

" 2.000,00.
A Casa comercial. à qual pertencer a nota o.u fatura do pri.

meiro prêmio, receberá um prêmio de Cr$ 5.000,00.
Os funcionários dêste estabelecimento também terão um prê

mio de Cr$ 5.000,00, que' será dividido dé acôrdo com o número dos
" \

mesmos. ,

Aléni dos prêmios. oferecidos ao final do concurso, _tôdas "as

semanas a. Rádio Nacional na -"1\. FELICIDADE BATE À / SUA

PORTA", a,os do.mingos, das 18,30 às 19,30, so.rteará �ma carta' do
'Co.nCUTSO U: F: E. que terá um prêmio no valor de l.000,00 cru

zeiros, para o concorrente que mandou o. comprovante, além tie

Cr$ 500,00 para' os funcio.nários do. armazém onde fo."ram feitas as;

.coI;llpras.
'

.

-

" ,

As cartas �orteadas semanalmente, ,continuarão a ter valor

para o sorteio final, podendo um só concorrente reéeber prêmio
ao valor de 80.000,00!."

G O N D I N & C I A.

R E P R E S E N T A ç õ E S

..

TELEFONES:-2021 '_ 2022 - 2023 _ 2024.
"

------�---�---------�------------------�------�--------------.-------

Associação Atléíica 'Barriga
','

Verde I

PROGRAMA SOCIAL

{ASA
Necessita-se alugar uma

I Casa,
. com pouco quintal.

Paga-se 5.000,00 ��uzeir08.
_,

Tratar r!la Emílio Blum
19,' Tenente Mello.

para o mês de

NOVEMBRO

CA .SADia 3 - Sábado. _ Pósse da nova Diretcria do
"GRÊMIO FEMINI�O 6 DE JUNHO", às 21 horas, se-,

guida de um Grande "Show-dançante,
Reserva de mêsas na Becretaría

Dias:

f9 _ 6a. feira REUNIõES,
16 _ 6a. feira '

23 _ 6a. feira DANÇANTES SEMAN.AIS30 _ -6a. feira '

Atenção: Avisa-se aos srs, associados e às dignas
associadas que será rigorosamente exí-

" ' gída a apresentação da carteira social.
A expedição. de ingressos para convidados
poderá ser feita até' às 18 horas dos dias

de festas sociais.
Elor ianópolis, outubro de 1956

. (Ass.): Thezeu Domingos Muniz

Vice-Preso ,do "S.á.R.P."

Venda-se uma, de material,
,

nova, . situada no' Bairro do
Bom Abrigo.
Aceita-se financiamento

pela Caixa Econômica ou

,}Vlon tepío,
Tratar à Rua Rafael Ban

deira, 55 ou peló telefone
2354.

CASA MISGELENIA

I
Grande variedades de brín

: quedes .

'

,

J. R, Conselheiro Mafra n. 9.

Data ,'�upr.a. O EscrivãO-:jGercy dos Anjós. .
"

, -':":';,'

i��t1.:.0;�����;��i:�1����&.��i�t�':;;�i:jlt�l:_ii{.5j�;��:;;:t\�f·:.::i�fitf::

,ti
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'�O ESTADO" O �AIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA,

/

Plortanõpolls, Domingo, 28 de Outubro de 1956' •

A seguir, na sala de re

creação do aludido nosocô
mio, foi exibida uma 'pelícu
la gentilmente, cedida pelo
senhor Eurico Hosterno, do
Serviço de Informações dos
Estados Unidos, 'relativa ao

funcionamento de uma com,
panhia de aviação.
Após essa exibição, os

convidados visitaram demo
radamente todas as depen-

J de.'ncias
do Hospital Militar,

cuja direção ofereceu aos

IPl'esentes uma taça, de.
guaraná. .

'

._----�----------�---------

o BRASil PRECISA DE HOMENS'

Que trabalhem
Enquanto aqueles que

Hoj,e encontramos na pre
sidência dessa Comissão, I)

Senador Carlos Gomes de OH
veira, ílo P: T. B., eatariDen-
se, o Senador Saulo Ra:ffios
do PTB catarh'lensé, o· ve
'reador trabalhistl} de. Santa bmÉ um exemplo, leitot'.

Catarina dr. Caetano de Oli-. �xemplçf d<)' Partido.' de
.'

J'
.

. D Batalfla re Getullo Vargas, puma atltu-.velra unlOl, r. " , 1'· t d
t' t d' SAMDU'

,

I
de lo.uvavel de

e OglO, ra 112
presen an e' o .• .' -

.

- o pensitmento daquele Imor-

,

O Prefeito de Ibirama dt tal: .

_

.

rentes e amigos, o naª-cimento de .s,eu filho

(

o
...'

(

-

:' \

. ,.� ..

�
... _ ...-;-_._._--_.......�--------------...;.-----------�._---

tercei
.

Q nf.elencla nacio- comemoraçoes do Ano San- Jorge Lacerda o .professon lho. A 'I'ransportes Aéreos
nal �e'Jornahstas encerrou- tos. Dumont, o major-médi-I Atilio Flores, sec.retário do Catar'ínense 'est�ve rep1ie
s� /J��em,: prestando nova e co Ruy Pprtínho de Morais, :govêrno, e� o dr. Osmar Cu- sentada pelo jornalista Il
,,,,yglllflCatlVa homenagem' a diretor do Hospital Militar, nha, prefeito municipal; o mar Carvalho .

I Sa.ntos Dumont, o- pai da 'na presença . de represen- �:c-.__
o

-..,..-------,-r-------------------

) aviação. Florianópolis será -tantes do governo esta- No '0 '1 arelor do' S E T-r:
a s:de.,do qu�r,to .. c��gresso dual.t.mun icipal, CeI. Mário, V·.,.. I' .

.

.

•.; -. •o� .......
,...... nacional de Jornalistas, no Fernandes Guedes coman-

nroximo ano. ; dante da Força Pública Es- Porto Alegre, 27 (V. A.) ter meu nome sido índícado,
tadual, oficialidade da ma- - O sr, Almo Bento novo creio ser difícil que eu vá

rlnha, aeronáutica, j{xercito diretor do SET, embarcou ocupar tal pôsto.. porquan
e imprensa escrita .e falada, ontem para o Rio de Janei- to o cargo que lí.oje desem
discorreu sõbr., a vida do 1'0. No aeroporto a ímpren-

I
penh., nó Banco me foi con

Pai da Aviação, como home, sa teve oportunidáde dê ou- fiado pela classe' cooperatí-:
nagem especial à Base Aé-' dr' s.s, sôbre a informação. vista, que agora enceta u.::
rea, representada pelo ca- de sua escolha para a dire- ma de suas maiores lutas.'
pitão-médico Nóbrega de ção do Serviço de Expansão Eu só poderia aceitar se a

Oliveira. do Trigo. O sr. AlmoBento classe me dlspensaase da
. declarou: função que hoje exerço, per-
- "Realmente, fui son- jnitínde que abrisse mão do

dado para ocupar o cargo mandato que me confiou!"
de Diretor do Serviço de __: "Sua viagem ao Rio
Expansão do T.rigo .. Entre- não se prende à indicação
tanto, nada!ainda há, de do seu nome para a direção
concreto e não me foi feito do SET?"
um convite. oficial, não ten- - "F.ui chamado à Cá
do tudo passado ae mera pital Federal pela direção'
sondagem, A minha viagem nacional do Banco. O motí
ao Rio se prende .a um cha-' vo ainda não sei".

.

mado da Direção Cooperati- Antes de tomar o "CosteL
va, de cuja filial local sou Iatíon", o sr. ,Almo Bento
titular. Embora me �inta ratificou sua disposição de
muito honrado pelo -fato de aceitar a direção do orga
-.----,------- nísmo nacional do Serviço

REUMA' ISM·"0
do Trigo, ressalvando, pó-

.

.

.

. rém, que só poderia fazê-lo
Para.combater ràpldamente dores

caso tal lhe -fôsse permitido
nas costas, dores reumáticas, l�van- pela classe cooperatlvlata,t�d�S n�turnas, nervosismo, pes In. Ih deu o rí

.

c a os, onteíras, dores de cabeça, qUe e, eu .o mandato qU'eresfriados e perda de energia causa-' ,

<los por cjisturbios dos rins é da be- hoje exerce a frente do
xíga, adquira CYSTEX na sua far- BNCC Af'

"

macia, ainda hoje. CYSTEX tem au-
I ,lrm.ou .que muito o

!Ciliado milhões de pessoas há mais h'
.

.

d .,.

de 30 anos. Nossa garantia é • lUa
ronrarra po er servir a trl-.

maior proteção.
.

ticultura rlo-grandensa.

Mais uma edição de AL- rie de palpitantes repor
TEROSA acaba de ser tagens, .excelentes artigos,
posta em circulação, tra- contos perreítosrno fundo
zendo, como . já se. torríou e lia forma, e mais um ca

costumeiro nos 'seus dezes- pítulo da palpitante novela
sete �nos de bons serviços, de. "amor e suspense "Mar�
uma perfeita' seleção' de cada Para

.

Morrer", sem

assuntos capazes- de inte- contar as valiosas seções
ressaI' a um número cres- que tanto contribuem para
cent., de leitores, e· sempre torná-la, de fato, uma gran
dentro' das normas que lhe de revista. "Como Educar
'valeram o título de "révís- Sua Filha Adolescente",

De ordem do Sr, Presidente, teph.o a honra de- con- ta da- família brasileira". . "Um Cochíl., do Vovô", "O
VOcal' Os .m=mbrcs do Diretório RegIonal da Ala Moça do' . Nesta quinzena, ALTE- Largo da Matriz", "A Dan
Par.tido Social Democrático, para uma reunião a se srea- ROSA 'apresenta, como a- era dos Maus Espíritõs",
Iízar dia 30, às nove horas. e 'trinta minutos, em sua Séde, trações principais, uma sé-' "Pela Ponta do Nariz;', "A
-à rua ,Arcipreste.s Paiva; n" .5:\.

'

só Santa Catarina, o represen
pensam em desarmonia; en- tante do Loíde Brasileiro, i

quanto outros procuram de doutor Rodolfo
...

Koffke,
sordem; enquanto ainda, o doutor- Chrystaldo Araujo
uns modíãícam: pensamento conselheiro da Caixa de Crê·

.

e atitudes, O Partido 'l'raba dito da Pesca, o Dr. Rafaél

lhísta Brasileiro, dá o exem Cruz Lima Presidente da Cia

plo de organização, de inte Nal. de Seguro Agrícola.
resse pela engrandecímen tr Leitores 'é um exemplo de

da pátria, por melhores días onganízação: é um exemplo

ao Brasil. de trabalho pelo engrandeci-
me:qto daquele Estado sulino;

Como acontece tôdas ali é um ,exemplo para outras
agremÚl.ções políticas.,

. j-An�onio Fiiomeno.
quartas ifeims, re.uniu�se n;"l Secretárioc de Expediente
Sala das Com.issões· do Sena, _

-

.

,. '. '.

��d��bC:ri::S�:!;��:d��ci.ii·: te!I}�W�1��r!�����:}�;�.'·�.Ml�t S i- É'R'I O 'D-k ,�'Â R·I N H A:
;�i:�i��oP�:t��nr:�bt��Sr�a �::t���a�a�i:a�ni�� :a���:i COMANDADO BO 5. o, D�S.TRITO-NAVAL
na � a Comissij.ó intérparla- ,Trabalhlsta B.:asllell'q, repI e ,I
mental' do P. T. B:, de assun. sentado na.Camara Alta. pe

,
. .,

J - •

t�s administrativ.os e legis- los �na.dores Carlos Gome�� PREMIO "SEMANADA MARINHA"
latívos daquele. Estado. ,. de OlIvelra e' Sa,ul? J;t�mo,,)

trabalha, pela orgamzaçao UI)

Estado, pel� grandeza de'
Santa Catarina, respeitando
O' e'leÍt.orádo que' os 'elevou' à

mai5 alta' casa do legislâti·
vo brasileiro.

PARffDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
A L A-� M. O ç A '

FRANKFURT, 26 <V..p.) I mente a na�sa polí'tié'a Ql'ip.�
_. A "Fl'ankfurter

. N��uel' tal- na medida que se p.on.
Pres.$" comenta os aconte,ci-, falar de tal. As

.

tendências
m�ntos na Polônia; dize:;ido' de independência existentes

I .N S, T 'R U ç õ E S cunferência de cabó de mani o s�guinte: � em Varsóvia .e Budapest, in-
O Prêmio Semana da �a lha::te�mii:Ül�na"O por um nó diferentes se estarão coroa

ririha, ins.j;ituído pelo .Aviso'· diret.o. Em tôrno, separadas . Aind.a não se sabe se o rea das de sueesso hoje ou ama.
n; 2.6'71, de 25 de novenibl1O' ,-,po(;duí!s: est�'êla�, a,s. i le�ep: �a,r�c�merito de �1Ílu1ka: nhã, provam, que êsses 'p�í
de 1953, tem o propósito de' dãs "Marinha do Brasil ," slgmflca 'de fato üm novo ca ses, a.o contrárIo da" Umão Umá' 'MQtóréicl.eta de 2a

despertar' o i,nteresse e en· Semana da Mal!'lnha". No ver pUulo' na história de pós Soviética, c6ntinuam OU:',) I
tusiasmo"da juventude pelos so, uma cQtôa.:Yde louros cori. guerra na Polônia e até que peus. Esquecemos disso no mão pagamento a ·vista.

fatos � vultos da nossa Hi.s- �endo a legenda " Ao Méri ponto o novo líder
�

está dis:. pa;ssado, Il1as quem- pe-sej a I
tória- Naval e. s·erá conferido to", sôbre o número do ano posto a cruzar a linha de realmímte uma Europa 're- � Tratar c.om Aldo Sousa a

aos estudantes do C1ll'sO /G)-
-

da . concessão do prêmio e Mosc_ôa': Os _aconteéim�nt.0s nascida,. não pôde deixar os

n!1sial qUe ,apresentarem os circundada por vi'nt'e e uma ria· PolÔniâ,' todaVIa, deve� ,povos dt> Oi'iepte de lado, � rua Saldanha Marinho n.o

três melhores trabalhos ,ve�":
.

estrêlas. As medalhas pen·· ser a oportunidade .indicàda não ser que queir� crial\ um

sandQ' sÔbl'e o tema, "A Ação 'derão dê' fita de séàa com a .
para· Bonn revi-sar l:'adi<:.al- tor�o.

(la Marinha nas Lutas. da �� kôres' verde-� e amare lo, e··.;1
k
�

depentlência" .
_ .'

-

duas listras justapostas c.om ;' "

O Prêmio Semana da Ma- 0,038 m de largura.
rinha cónstará de medalhas

.

de 34 nuú:"cte diânletl'es 'e, "Os trabalhos a, serem a

Silvino Lang Jacq.ues e Sra'. participam aos sêUS pa- 2,5 mm ·de 'espéssura, cu- presentados deverão conter

SILVINÓ nliád:as em 'ouro, prata e idade, endereço, colégio
* broll2;e, ·tendo uma âncora série, ginasÍa'l de' seU autor I

ocorrido 'em 25/10, na .Maternidade Dr. Carlos' C.orrêa.' en:ejmada, pela corôa naval serão. envia,dos pelo p.l'óprI:
"

J', e' '&nyolvida por 'uma cir, : can�idato .ou por .intermédü " •

_____ . -:- -,-7�,."".�--,.,.··._�----- . -da Secretaria dó Estabeleci ,<

mento de ensino que fre'
'qUente" ao Com�ndante do
5.0.Distfito NavaJ. '

NãÇ}' d'everão (xceder df
três páginas de papéf alma
ço pautado quand9 manus·
critos OU, de 'seu.' eqÚÍvaleÍ1:
te, quandO datiiografãdos. :0"
trabalhos deverão' ser entre·
gues até {) cÍiI!.

-

26' de novem
bro, 'a fim de .que" as C.omis
sões de Julgamento possam
·divuJgar a classificação linal

no dia 7 �e dezembro; iních,
da Semana da Mar_inha.
O Prêmio Semana da �ª

rinha será conferido de acôl'
do com o seguinte critério'
Medalha d-é ouro, a.o clas.'

'siflcado em 1. lugar;
Medalha de prata; ao Clá,�

sificado em 2. !:ugâr;' e "

Medalha de branze, ,ao

�lassificado em 3. lugar.-'
A entrega dos' prêmi.os se

rá réalizaqa, em átof solelllJ
rro pi�!Pid�t,"1}1a�:inX��iro - ..•.13:
de {. d(:'>zemb.ro,' l'ocal.-á s'er de

taminado ]:1ostêriormênle:
'

• '. " •.0 ..... A'

. � ,
., "

DESDE IÍJ�9 o PRÊeÓ,
DA ENERGIA, FORNECIDÀ
É O �ESMO, �II : .. , � ,i

,';_�i1"" FLORIANOPOLIS

� ,. ..

. ",. �
. ,

..

�
......�

3x.,...........
\

'_jAR RERL I ZÃOÃO DA' ELff A �.

PARA O PROGRE 550,
.

cap\TAL
1

OR·.II /" .

.
' . ,

"

Medicina do Banho" e "O
Trabalh.o da Mulher Fora
do Lar" são algumas das
matérias agora focalizadas
-por ALTEROSA.

Compra-se

. Contribuindo . decisiva
mente pa,ra melhorar a -cul
fura popular, ALTEROSA
faz-se indispensável a quan
tos 'desejam estar bem in
formados acêrca .

do ·.que
vai pelos vários campos de
atividades humanas, por
um preço. perfeitamente
acessível a tôdas as bõlsas.
Custa apenas oito cruzei
ros o exel!lplar de ALTE

ROSA, cuja àssinatura po-

�€ ser óbtida,.. media9�ã-
remessa de. 180 eruzeiros
(preço para 24 e"e�plares)
à SOCo Editôra Alterosa
Ltda., Caixa Postal 279, em
Belo HQ.l'izonte.

O_Ie�po ,não trabalha mais pa'r'a
'-'"

, ..

,. 'M () S 'e o'u"
'

.

1.

/OUTUBRO

Sede Urbana
Dia 27 � '-(sábado) .:._ Soirée do 300 aniversarIO

do Lira Tênis Clube em homenagem ao
,

irmão da Colina.
Comparecerão também à esta soirée os

r Prefeit.os congr�ssistas do no Congres
so Catarihense de Municípios.

j,

i

r
I

:.

,
,

NOVEMBRO

.
,

SMe Urbana
ma 4

_ (doming-o) - Soirée'juvenil, c.om iní-
... cio àft.20 horas.

.

Dia 24 - (sábado) -,. 'Às 22...àoras - Soirée.'
. ,

Sede Balnetiria.,- CÔqlleiros
,Dia 18 - (Domingo� - O -grho do verão, c.om

. início às 10 bóras. :aegatas. Disputa de'

pingue pongue. Muif� dança- muita
, J

alegria.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINI\

Sensacionill'., Espetàé{Jl�r � Ineqita,é errazadere liquidação ,de fim de �flO da"{A S A o R L E 'N f;\.l" ''11r,àn"aldo� a

.

"

" ,'Chegou o mêqljlJf�o�a( "

, ' ,';, 'J!!�,t�d.�Pmf:N.,Artigos novos p�r� llf�oS v.e.!�os, só na. mais barateira ���.a �ºa J����� � "e' A,�, li; O",R'I E N �T A .L" Eu�.
Eu não tinha ,) mUi.to.

, _

G d d ,I .

-=- Como eram denbminadas
.

'- �"

r a n e s r �_",' � çp � JS H� ,!3
.

P r � ;Ç 9 s � 'J:!��m��n��j��ea�&s:lg����N O V I D A D E S E A R T I G O S F I NOS Tricoline .branca, cordonê, largo ,80 26,00
.

Toalhas de rosto, a começar de
, 13 00 das moedas? ..Renda Francesa, maravilhoso' desenho, largo 90 dá 600,000 por 470,00 'I'ricoltne branca, tipo Inglesa, la}.g. 80 49,00 Tôálhas -de rosto, lavradas', com' 'diseres "Dôce Lar" 3r:,OÕ. ..:_ Ahn ... havia o tUPP3n-Or'gandy Suisso bordado (Brodery) larg, 90, de �80,00 por 240,OÓ Tricoline branca, .mercerfsada 58,00 Toâllias de banho idem idem

"

115,00 ce. ,

.

'. ,Organdy Suis_so, cristal, larg; 1,15, branco; de 120,00 por 100,00 Tricoline listáda p/ camisas 35,00 Toalhas de rosto e banho, recebemos as ultimas novidades _ !fuppenCe? \ }Organdy Suísso, cris}al, largo 1,15' cores de 125,00 por UO,OO 'I'rieolíne 'p/.pijamas, cores fIrmes, largo 80 30,00 'Toalhas ae-banho, 'a começar de
-.

50,00. , -:- Tuppence. E.-.. havia!cTule de nylon, branco e, cores, :larg-., 1,4(,) .de 120,00 por· 95,00 "Tricoline lisa c/ listas assetinadaâ' p/ pijama 4B,OÕ 'Toalhas higienic'as / ' �

dz. 60,00 meIO... o. meio penny d\eTule de nylon- bordado com veludo, larg.--140 de 220,00 por 160;00 'I'rícoltne preta. especial, largo 8(Ú- �i< ,io,oo Eslbj� chItd,bnico';sem cinto, .pacote '

-..

32,00 cobre.-E O sixpence,_ e ainda'". �Yl�dn bordado com veludo, l�rg. 1.20 de �20,:,'O0 !�o�'., • Í7ojoo Merinó preto, larg ..80"� áll,aO IEs'fojo 'hlgíenico "com c1nto, "pacote .' ,36,00 o ... e .... tch ... Você com-eCI o espuma de nylon p/ blusas, ílarg. 1,4v; qê' 220,00 por,-160,00 Zefir listado, superior 18,00 a'apete de veludo p/ quarto ,165,00 p�e�nde, eu I!ã.o conheciaOrgandy permanente Paramburrt, '!lêsenhos, de Ms�j.Je., lai'g;' _- Opala es,tan1Pa<!_a ... , 14,00 Guarniçôes p/ mêsa c/ 6 guardanapos 70,00 multo bem dinheiro.- ,. I < i I r .

1,00 '110,00 Opala estampada, especial, larg', 80 .;,

'27,00 Guardanapos branco�, p/ jantar' ".

dz. 130,00
- Muito bem. Muito bem"I'afetâ San Jam, misto com natural, p/ toil�e, largo 90 98,00 Opala estampada, pele de ovo, "larg, 80 45,00 Piino' de copa, artigo superior 18,00- Havia algum lugàr predile,Tafetá San Jam, misto com naturaf, p/toilete; larg.11,20 150,00 Opala lisa tipo pele de ovo, larg. 80 .28;00 .Togo lençol .e fronhas bordados 190,00, to on�e gostasse de guardaiTafetá faile, de 35,00, 42,00 e ,

' 50,00 Opala .pele de óvo, largo 80
'

44,00 y'aixas pi
_ crianças, .de 12,00 e 15,06 as COISaS... alguns objetosFaile, grosso, especial, largo 90 7.0,00t Opala pele de ovo', largo 1,00 50,00 Camisetinhas p/ bebê 14,00 de l!so pessoaL.. talvez di-Faile grosso, RHODIA, o melhor que existe, largo 90 85,00 Opala NOVA AMERICA, larg.' 1,00 '58,00 CasáqüTnhos de flanela p/ bebê 14 00 n�eIro OU cartas ou outrasTecido pontilê pi tailher, alta novidade, largo 92' 17,0,00 _Opala tip,Q cambraia, largo 1,00 38;00 Casaquinhos de felpa p/ b'ebê 35:00 ,c"lsaS �!lis? Tinha

-

algumSeda schantung encorpada, 'pi!lt!ura' arte moderna, novidade 165,00 Flanela lisa é mesclada 20,00 Calças. plastlcas p/ bebê 15,00 esconderíj., predileto?Tweed mesclado, novidade, largo 90, pechíhcha, 68,00 .Flanela lisa superior 24,00 Babeiros de organdy 10,00 .

- Por q-ue -deseja saberTweed especial, cores maraviíhósas, larg.:90 120,00 Flanela fustão 32100 itabefros 'de fU,stão bordado 18 GO ISSO? '

Setin melanje, com fio brilhante, moderno, larg./90 87,00 Flanela fustão mercerisada 35 (10 Calcinhas de meia, c/ pé para bebê 38 'óo (Essas palavras foramOrganza lisa' 35,00 Flaneta fustão, diagonal; largo 80 -, 44100 Calcinhas de meia, c/ punho, p/ bebê 83:ÓO muito claramente cantadasOrganza estampada, com bolas o� 'flores 40,00 Pano p/ colchão, largo 72;00 14�00 ,Cuecas de. meia, para meninos 30.IiiO peJo _gravador, de. modo queNylon liso largo 1,00 ..... � 68,00 Pano p/ êolch'ãh;'larg� 1,4'0"'--- 3600 'Cuecas' de cretone' 3000 se pode perceber o tom deNylon salpico ou florzinha, larg, 90, novidade 95,00 Pano pi colchão, artigo 'especial, larg: 1,40 48;00 Cu�ca's de trico'Íine eordonê 42:00 suspeita com que ela as pro-Nofrê, mesclado p/ camisas, largo 90 r; 56,00 Nanzuk '

45,00 Camisas de jersei de seda p/ rapaz, a começar de 50,qO nunc�ou: �se fato deSper--Nofrê, mesclado pi vestldos, largo 90 -59,00 Tecido p/anagua 45�0 Camisas _de. jersei de seda pi homem, li começar de -80,qo
tou rISOS_ tod?s as vêzes -queCassa bordada com veludo, largo 80 65,00 Tecido listado pI- cortina, larg. 65,00

, 121i}!l"Camisas.de �Qa p/ homem, ma,nga c,ltmprid,a 150 qo
a gravaçao fOI ouvida).Tecido 'barrado pj saias, (RENAUX) largo 80 78,00 Tecido creme p/ cortina largo 1,30, 24.:00 Calças de meia p/ menjnas' 11'00 PE�GUNTAS INDISCRETASCassa bordada .e estampada, largo 80, novidade 72,00 Tecido creme, lavrado p/ cortina: (Brusque) 49iOO Calças de meia pi senhoras

" 17'00 - E' que desejava saberTussor listodo p/tailheur ou roupa de homem 86,00 Tecido estampado p/ cortina, largo 1;30
-

35100, Calças de jersey de seda p/ senhoras 39'60' ,onde poderia ser encontradaSetin estampado p/ vestido, desenho -exclusivo 110,00 'Nylon'p/ cortina, todas !1S côres, largo 1,30 ,54\09 Calças ,
de nylon, Americano" Ii/ senl:tOras 50'00 alguma' comprovação 'escr!-Tricolinita mercerisada, cores lisas, largo 1,00 88,00 Tecido liso p/ reposteiro, todas as cores -largo 1',30 75100 Soutiens de cotil 35'00! ta, onde poderia encontrarPopelinita cores lisas, largo 80

'

.
68,00 Cretone- -e�tamp�do p/ cortina', latg. 1:00" �,-

39100 'S"o'ul;Íens de setin duchllse 3õ'00 alguma co�provação escrita,'Cambraia estamjlada p/ blusas, varios desenho�,: larg, -80 45,00 Cretone estampado p/ cortina, Jurg. 1,40 55100 Meias' espuma de nylon, Americanas, pi ,homem 70'00 algum regIstro que demons-Cambraia schalÍtung" cOI'e" lisas, (Nova America)_' 49,00 Cretone especial, branco, largo 1,40 39,00 Meias espuma de nylon, p/ hOlllem, }�mbalagem p/ presente 115:00 tre hav'er vivido na Irlanda.Renda recine" (Francesa p/ combinação, larg 15 -cento � 110,00 Cretone especial, branc(), 11!1'g. 2,00' �3\00 ,M._.eias _�.e ,nyl,on, p/ senhoras :, 65,00
�
... �hn: .. ,tch:.:San Jam xadres pt camisas, largo 90 56,00 Cretone especia.l, branco,-larg. 2,2\) �O�CO 'Meias rendadas, p/ senhoras 13000

- VO,ce l!.ao e obrIgada aOrganza de nw.!o.n, quadrilê, só branco, largo 90
, 60,00 Cretone especilll, eM' 'côres, Íarg,7 1,40 . " 43,00 Mei'as 'tÍlmanhQ 'iunico, pi senhoras' (Anlericalias) 135:o'Q falar-n<?s s?bre eSCOnderijosTafetá faile '�sco�ez, largo 90 48,00 Cretone especilit, em côres, lal-g. 2,00 ',55,DO Meias de' nylon p/ crianças tamanhos a começar de 4000 que haja tIdo. �ode dizerMoaré 'p!.c:Qlchás,·larg:. 1,30 57,00 Cretóne especi�l, :�m côres, largo 2,20 ..65,00 \\leias de nylon 'rendadas n/ �rianças tamanhos a começar de 48'Oa �uall a sua canç�o· favorita?Setin lange"ie_ 16r."". 1,00 .... 78,00 'Perca',l 'suop'er;'o-,', j.ar'g. 2,20

• � , . , �ua a sua cançao favor.t ?' .,....
� '. 1 96,00 Meias beige é preta, p/ rapaz tan�anhós' grandes 17,00 '. '. .

Ahn G t d
I a.:�;: t::r�::-:�;la����9-rtural, -la'l'g. 1,00 ,�.��:�� :�;:: !.�ef��t�= 'pç. de 10 mts. 138,-00 Luvas de nylon, p/ criança 90,00 "Lonctôndercy' 'Air�S O a ...

28,00 Luvas de nylon p/ senhoras 110,00 Alguma t' .?
Lumier espécilll, largo 90 ' 33,00 Morin especiàl,- largo 82,00 26 00 C' d'

. '.

/ h 'd
.

2000
-

ou ra maIsS
.

d h t
.

1 1 90 d 50 00 56 00 ., mtos
,
e verniz p sen oras, a começar e

,_ Gost "s " "s'etm uc ese, ex ra espeCla, arg. , e , e , Algo<!a-o superl'or, largo 1,40, pp. de, 10 .mts. 35000 O ean e"
.

, Véos. de nylon bordado com veludo branco ou pretQ 150,00 a,n"
.

.... . ..Setin lllvl'adõ, lárg; 90 -',,"
•

,

, " , 50,00 -Algóllão superior, largo 2,00, pç. de lO ·nits. 48000 .

,Lumier largo 1,40 , j 56,00 Filó branco . " .
.' Jogo pent�, e, escova de n/ cabelo 48,00 t _ Que era isso?Tafetá chàmalote, largo 90 39,00 'Filó em cores �:'�� Jd�g:!odi

e cmta ,e .sutspenslorlO p/ ,men·ino , 2625,0000 i
- "Sean". Uma cancão sô-T ",,' C I D O S- de Linto,.e "lgo"'''o 38'00 I uva ou em a ca ça

" \bre' Uln J'OV.enl'
•

�

"" , .. .... RiJó branc� .em cores, largo 2,00 M
.

2200'Linho p/ vestidos em 10'côres modernas, "larg. 90
_

120.00, ,
. .,�, �ss, caixa .' I _ "Sean"?. Filó branco, larg.' 1,50

,.

5600 L' di' d R 1800 'Puro linho 'pi vestidos, o qU,e há de melhor, laI:g. 90 175,00 -'
'

elte e co onla OU e osas , ! _ "Sean"Filó pi' mosqu'iteiro, branco, largo 3,50 9500 G d h /
'

11500'Puro linho, lar-g. 2,20, branê'ó, I. 240�0 "',1',10'
, uar a c uva p rapaz ,

_ Gostava de ler?}i p/ mosquite-iro, branco largo 4,00 120 00 G d h / h d 120 00 .Puro ll'nho, largo 2,20 em côre,s " 250,00 .•. - , uar a c 'uva p oJllem, a começar e
", _ Sim.FIló pi mosquiteiro em cOl'ês largo 3,50 ' 10500. 120 00Cambral'a de puro .linho,· em cÔres, largo 90 165,00 b ".' ,. Sombrinhas de seda hsa ou escQceza ,." _ Qual o seu II'vro pr'edI'-r iló pi ,lií:ísquiteiro, em côres, largo 4,50 -13000 l' d 15000Canibral'a de puro lin.ho, nranêo (Irlandeza) largo 90 195,00 ....., ,

, Sombrinhas de seda Isa ou escoceza, paraque as 'leto?. Mo'sqliiteiro"pl'ônto, pi -cI'iança, branco e côres- 26500 d d- d 33000Meio linh'o ,branco, largo 1,70 "170,00 -
' Sombrinhas de seda egra e mo ern'o "

_ Ch ... mm .. � Gostava' Mosquiteiro pronto, tamanho 3,00x9;00 365,00 S b' h p/ criança 40,0.0 de s ...Superior linho- p/ homem, todas as côres 17100,'0000 Mosquiteiro pronto, tamanho' 3,00xll,00_ 460 00 S:.:b;:�h:: 95 00Puro Unho cimento armad,o, nl -bomem
.

, , ' , de seda p/ meninas
, _ Qual o SeU livro predl'le-

..r

Ó Chitão em belissima éstampa 14 00 S b' h d d d' p'/
' .

10000Puro linlío �úperior, pi hofnem 170, O- , ,om rm as e se a escoceza, paraque as, menmas 'to?'
-

125 00 '8,edtu!ta p/ ti-av'esseiros, largo 80 45,60 C b'd' 1 t'co p/ meninas 700 E 1Lézes, larg.' 60, branco e côres: _ a I es p as I .s , _ u me embro ... um ho-. 95'00' Mate'ria plastíca lisa, largo 1,40 43,00 Cabl'des plasticos grandes 1700 m
-

h dFustão casa de abelha, mi1j:d'o ;e, medio, especial ',_, 'em c ama o... Li um a
. 86'00' ,�atêrià plastica estampada, largo 1,40 57,00

r ·t -d h
Fustão c,ªsa .de abelha, artigo ipluito' bom, largo 80 ,

70,00, eSpeI O e um Omém ...FOstão casa aoe!ha, Bangú e Nova Améric� 110,00. Toal��� pl�sti.cas estaJll�adas
13,90 Cobertores estampados p/ bebê 45,00 K�ats. Lia uma porção deFustãó' piquei eXtraLmercerislfdo; largo 1,QO..

-

7900 Escocla_ Sl\}:IerlOr, ' Cobêrtores debruad'os de setin, p/ bebê 7,5,00 COlsas de um homem chama- "

Fu;tão piquet: artigo-'silpériQrJ'lat:g. 80, -�. 48'06 �Tllci'dô" branco' p/ mêsa, larg. 1,40 49,00
Colchas pi bebê, tamanho' 90x1,40 72,00 do Keats.

Fustão branco, ar�igo bom
� 35:00 Tecido b�anco, l.av�ado p/ mêsa, largo 1,40 70,00

Colchas mercerisadas, p/ bebê 150,0'0 -= Que é que êle escrevia?Fustão branco; regular 25,00 ,!ecido xadrez p/ mê:sa, largo 1,4� 36,00 Colchas brancas p/ solteiro 100,00 Sôbr'e que assunto?
.

,

d
-

.

I 8'0 1150ll Pop.elines estampadas a começar de 18,00 b' .

d / lt' 165 'O "'1 f
.

b .t-
.Fustão casa de ,abelha em côres mo ernas,. arg.

'

.,
_ 14,00' 'Colchas rancas, mercerlsa as p so elro ,u - -'" e. .. OI um rI anIco.d d h " 30'00 Tecidos estampados .p/ vestidos

Co'l'chas de fusta-o em cores p/ soltel'r'os 130,00 (Tom des'afI'ador) MaFustão estampa 0, esen os m9u.ernOl;! ,
'. ,

. ,,- D I' V E R SOS ,

. s eu o..;_ �stão em côres lisas
.

I - 30,00 ., : Colchas �lercerisadas em cores p/ solteiros 195,00 li. Hmm... Escrevia coisasOr'gandY liso Matarazzo, largo 70 2500 - Len'çól' Santista 1,40x2,30 124,00 Colcha branca pi casal 130,00 poesia, também.
OrgimdY lisQ superior, lar_g. 80:t' 30'00 Len�ol Santista Pràta',l,60x2,60 159,00

Colcha 'b-ranea mercerisada pi casal 295,0 _::;;, Lembra-se de algum n,'_ o-o : 66',00 Lençol Sall_tis.ta Prata '2,20x2;60 218,00 "
.

I /
..

1 295 00 'vro? DI'ga m dOr"amly estamp!8do,' J,Jangú,' desenhos de desf. largo 1, Colcha bt'anca cordonê, mercerlsa( II< p casa , ,..
- e o nome e um

li>
Lençol,Santista Ouro 1,60xlf,60 179,00

/ 1 490' 00 lIvro t UOrgandy estampado, a começar de 22, Colc.ha branca p�quet, super fina, p casa " e o seu au or. . . m li.100 00 Lençol Santista Ouro 2,20x2,60 248,00, 125 00 vro um' apOr"andy- bordá,do com veludo (.Bangú), largo 1,00 , ,

". Colcha em cores pi casal , , enas...

O Fronlíà Santisfa Pra'ta 45x60 � 38,00 UOrgandy San .ram," (Bangú) la:r!g. ,1,00
,_

75,0
48,00 Colcha fustão em cores p/ casal 165,00 - m. .. Recordll:r O no-I 45 00 Fronha Santista l'rata60x70,

m d l'Lonita larg: 8'0 '_ � ,,! :
,

'

44,00 Colcha em 'c.ores., especial, p/ casal 240,00 e e um Ivro ... Você Po-6'800 Fron·ha S,antista Ouro 4líx6,O Y .

29'5 00 de pod bI,onita Bang\í, .larg. 1,00 ,.

53,00 Co.lcha mercerisada em cores, p/ casal , . ; . e sa ar quem es-.

8 00 Froriha Santista Ouro 50x70'
V' 1Lonita bordada 8 " Colcha de veludo p/ casal "230,00 creveu. a ao ender e êle6 CO Toalhas c/ franjas para mêsa, 1,60 x 150 11000

d'
. '

.

.
Lonita Sa,n_ J"am, la,r,g. 90 , 8, .

240,'00 Colcha de seda, c/ bico, p/ casal I .

250,00 Ira quem eScreveu. Chama-55 00 Toalhas adamascaS pI 'mêsa, 1,50 x 1,60
6500 Se "The G é B"':Cll.s"",' ,bora,aí:t,à, ',des'eh,:hos lllodé,rnos

.

"

•

280,00 Colcha de seda com franjas, p/ casal ,2 , r en ay.c,
3000 Toalhas de seda, sup,erior p_/ mêsa, 1,50x1,50 (EI d'Tafetá de argo<!ãó. listlído e xaQres, côres firmes ,

480,00 Colcha de' pura sêda dupla, com franja para casal 295,00 a Is�e oYnome do livro30 00 Toalhas aveludadas p/ mêsa, artigo fino
mas t tTafetá de algodão, escocéz, largo'80, Colcha de pura' seda dupla, Japoneza, p/ casal 430,00, , quan O ao au 01' su-"

o -2800 ToalJiús de veludo, la1fradas p/ mêsa, finíssimas, 720,00 , ,

�

O IANÓPOLIS geriu que fôsse ao le'nderTricoline marquisete, largo 8 ..
'

- <". "

Ih Maf 1 5 _ t,e',efone 3_493 - FL R'CASA,.ÓRIENTAL, a que mais:.barato:vende e. melhor atendé - Rua Conse eiro ra, . -'. - �

�p,ü��e-:t>1i:t:ga,e�8��icl:�t:·
-

'

-, ' t",·" -

� _4tErrnE�9S P��
,

�':EMi!.��S()
-

po,s,!�
"

o lender dir-me-ia quem o

VOCE SABIA QUE. eS��;:�WitAÇÃO �IFtCIL• •

<

Muito bem. Está certo.
-

Está .c'erto. Ouviu, alrguma
vez, falar no Blarney Caso
Ue?

/
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DURIO DE S. CATARINA Florianópolis, Domingo, 28 de Outubro de 1956 11

ConfrBlernizaçã, do Professor na «Issociação Uu' I R
_

. ,

tinuidade e apôio á nessa t:za dos seus conceitos;--a "'u-�'à� êste:séj�de�os 1���and���P!�á;!, pr!.obra já garantindo-vos na
I tranquilidade, e a paz que .dtzer que confio na vossa parando, para que constru

razão direta das POSSibilida-1 tanto carecíeis dentro, da lealdade,' no vosso patriotís� am um Brasil cada vez ma-

des orçamentérias um salâ- . lei. _ mo, para a compleição dêste
rio digno e compatível, já -'

.

imenso encargo. ior, às gerações, por vós e-

vos assegurando pela [ustí- Professores de Santa Ca- Prossegui extirpando er-. ducadas para a vida e para
ça das suas decisões e jus-. tarina: agradeço-vos mais vas daninhas dos espiritos,

I
a liberdade.

Ao' concluir sua oração' sois e representais no qua
prestou o ilustre orador u- dro geral das �ividades

A Associação Cultural e ma homenagem á veneranda humanas ; agradeço-vos pelo
Recreativado Professor, co- profeaaôra+Juçâ .Barbosa apôio e estimulo, que me

memorou, con'dignamente,' o Calado, que com sua pre- tendes proporcionado, neste
dia Ifide outubro, consagra- sença abrilhantava a festa nosso trabalho tão contínuo,
ido' ao Professor. Constou da Associação. tão duro e tão pouco feste-

do prógrama, missa em ação Com a palavra 8-. Excia: o jado.
de graças na Catedral Me- sr. Secretario de Educação' Quando fui honrado por

iropolitana,
,

missa esta, e Cultura,' disse. das razões sua Excelência, o sr, Gover-

�mar�dada rezar pela Dire- impériosas que não permí- nador Jorge Lacerda, com o
..

toria da Casa do Professor tiram a presença do oovér- convite para orientar o se

e um almõco de congraçá- nador Jorge Lacerda, a tor educacional de seu go

mente da nobre classe no quem tinha a honra de. no .vêrno, confesso que medi-
Hotel de Caldas da Impera- momento' representae, -Dis- tei longamente. ,
triz onde foi realizada a se S. Excelência que se sen- E o meu aceite se firmou, . .,

eleição da nova Diretoria tia honrado' em entregar ao na 'certeza das grandes re-

par o exercício de 56-57. A- Governador do Estado o pe- servas morais e altruísticas
pós a missa, a Diretoria da dido ora formulado pela As- d� professorado catarínen
Associação prestou signifi- socíação, do qual seria seu se.

cativa homenagem ·á vene- advogado. DiSSe o sr. Secre- Contando com a vossa fôr
randa senhora Maria Pau- tário, dr. Rubens ,Nazareno ça de trabalho, com o vosso

llina Valente, como a prl- Neves da nobre' e elevada 'esplênllido espírito de sa-

'meira normalista formada míssãode ser professor que, crifício enceitei a tarefa. E
pela Escola Normal da Ca- 'embora não o sendo, sentia até hoje nunca me faltaram
pital' no dia 18 de abril de de perto a grandeza da mís- a vossa compreensão e a

1897, há cíncoenta :

e nove
.

são, pois tendo' ao seu lado vossa amizade.
.

anos passados, sendo dire- a sua yeneranda progénito- "Verdade é que não SOU

tor do então tradicional es- ra, velha professora no in- professor. M!ls a. sintonia
'tabelecimento de ensino o

I terior do nosso Estado, de com os vossos problemas
professor Weneeslau Bueno qugm havia recebido todo o pessoais me vem do berço,
Gouvea. Nasceu a ilustre carinho, sendo-lhe o' verda- tôda ela feita de remínis
professôra, hoje recolhida a deiro guia do seu saber pois cênctas de minha. mãe mo

um apartamento particular devia-lhe o que conseguira . desta professora primária
na Maternidade "Dr. Car- atingir na vida e o que pu- no interior 'd� Estado cuja
los Corrêa", em 22 de junho dess., ainda atingir. Eis luta .acompanhei, cuja mão
de 1873, em Florianópolis, .

porque sentia de perto os amiga, carinhosa e solicita
antiga Desterro. sucessos e as angustias do me foi alicerce da infância
Emocionada a veneranda professor primário a quem e juventude, e a quem devo

Senhora pôde sentir a ho- devotava respeito e admira- tudo o que sou e o que venha
menagem I que lhe levaram ção. A seguir leu S. Excia. a ser".
as colegas de hoje, com o substanciosa peÇa oratória Assumindo a Secretaria
coração transbordante de que vaí publicada noutro 10- da Educação ....trouxe comigo
alegria, correndo-lhe as la.' cal desta reportagem. um desejo ardente de servil'
grimas pelos olhos já, sem Concluída a sua oração, ao máximo de mínhãs fôrças
vida, que tantas vidas ilus- foi S. Excia. demoradamente essa classe obreira que eu

trem. aplaudido por todos os pre- estimava e admirava. E as-

Ás 9-,30 h'ora-s, três õnl- sentes. sim tenho feitº, auscultan-
bus completamente lotados, o- professor Maurício do-lhe as necessidades, en

rumaram da Capital Catari- Wanderley, ainda com a pa- tregando-me aõ estudo de
nense para as Caldas da Im- lavra, disse ignorar fôsse a renovação de métodos. e de
peratris. Num ambiente a- progenitora do Sr. Secretá- estrutura do ensino.
legre e feliz, lá chegaram do, professora e assim sendo,
ás 11,30 horas. Cumprindo convidava, para que de pé, Sempre tive para mim que
o que determinado está nos a homenaeeassemos com u- o ensino é chave mestVã do

estatutos da Associação, a ma salva de palmas, o que Brasil, que tôdas as suas

ilustre presidente profess-o- foi feito prolongadamente. crises, todos os seus males

ra Elza Ribas Pessôa, fêz A seguir foi dado início se originam da má educação
proceder a eleição da nova ao show dir�gido Pela ale- política econômica do PQV,O.

_ [Diretoria. Várias chapas gre e divertida professora Tôdas as crises são mo-

foram apresentadas, logran- Olga Luz, que com o se 'I eon- léstias da dllmocracia e pa

do, entretanto, sair vencê-: --tagiante bom humor soube ra vencê-Ialfprecisamos ter

dora a seguinte: Presidente manter o ambiente alegre e l noção exata do nosso grau

Elza Ribas Pessôa, reeleita; festivo por longo tempo, I
de responsabilidads 'indivi.

Vice-presidente Jair Simão com a colaboração da pro-: dual, carecemos de fé nas

da Silva;' La Sec!'etaria Na, fessora Jair Simão da 'Silva i instituições, de esperança
dir Almeida; 2.a Secretaria � Maria Ribas Pessôa, que

I
no futro, de. confiança nos

Dilma Livramento; t.a Te- com o côro de "SE A PER- nossos líderes. E o nosso

soureira Edite Soares, ree- PETUA CHEIRASSE" e papel na estrutura social é

Ieíta.: 2.a· Tesoureira' Nícia com' versificação glosada da relevante e imprescindível,
de Assis, reeleita. Orador professora Luiza Beirão sô- como conservatórios de res

Teodósio Mauríci� Wa'rider.; bre Os acontecimentos reais peito pelos. direitos huma

ley, reeleito. Foram caloro- e pitorescos da Assoelação nos, de moral, de costumes

samente, aplaudidos os elei- no decorrer do ano, foi o democráticos. E' imperioso
tos. responsáveis pelos des- ponto marcante da alegria mantermos através do vosso e,

tinos da Associação Cultu- que envolveu a todos. labor, o culto das virtudes
ral e Recreativa do Profes- Durante toda a tarde, no, morais, -e a manutenção e que O � nem .cen- da maiorIa,
SOl' no período que se íní- 'Hõtel Bàlneârío das ,Caldas florescimento qps bons sen- tido Republicano permane- tando vantagens. em desequilíbrio
cia. da Imperatriz; os rofessQ� timentos humanos. ' WASHINGTON � Den- ça no- poder, e a política "O que digo ter por base as or�s.

O sr. Secretario da Edu- res primários da Capi,tal, Para realizar esta_ árdua tro de 10 anos, os norte- econômica de Eisenhower o progresso�que realizamos "Uma�vida calma -e con- ;

cação e Cultura, dr. RlJbens num veMadeiro congraça- mi'ssão, 'bem maior qUe a americanos trabalharão a- seja mantida.
"

nos últimos quatro anos de fortavel para todos - -diz
Nazareno Neves, acompa- mento, dançaram, cantaram, mera tarefa de instruir, ô penas quatro dias por se-, -

I Administração Republica- Nixon .;_ oI"Constitue obje-
nhado de sua Exma .. espôsa divertindo-se a valer. Foi, professor ensina pelol exem- mana, e cada família terá Acabo de dar-te, amigo, na".· tivo l}ásico de nosso pro
'e dos d,iretores Ide várias verdadeiramente, uma festa pIo de sua própria vida, ca· Idois automóveis e três re- um reSllmo do que vem de I Nixo� diz que o Parti�o . grama".
diretorias da Secretaria que que trará gratas reéorda- racterizada pela's vi_d;udes ceptóres de te1evisão. declarar em Colorado Spri- Republicano luta por tres Nixon afirma que o tra
com largo tirocínio e acêrto ções a todos que' lá cotmpa- que deseja trªnsmitir. E isso é apen"às parte de nas, e vice-presidente Ri-

I
pontos pr.in�.iPa�s:

.

I balho p.
esado d.eve ser dei-

Id$rig:e, compareceu aOI al- receram, abrilhantando, com Por isso não cabem no história, pois o nivel de chard M. Nixon. I ,lA ehmmaçao dos ;e- xa.d{) para as máquina.s.
-�môço, e�pecialmente, convi- suas presenças as festivida- (magistério os egoístas, não vida do povo será, em t,odos Nixon é,

-

como já, tive slduos de pobreza e baIxo· "O gênio inventivo _ diz
dado. pela D'iretoria ,da As- dE!s. Cumpre assim; a Asso- cabem no magistério os fra- os setores, du_as vezes mais· ocasião 'de comentar, can- llivel de vida, bem como de" êle _.::..

e a capacidade dos
sociação. ciação Cultúràl e Recreati- cos, não cabem no magisté- elevado do quê' o atual. didato a re-eleiç.ãO

..

da cê� q�lal.quer ,discrtminaçã.o e�o-I'nossos ciêntistas� nos d.O-Num ambiente de elevadp va do Professor mais uma rio os' amantes da glória e A principal cOlldição pa- dula de Eisenhow._er. nomlCa, que porventura am- tam, de dia para dia, de
senso democrático e perfei- ! et�paA da. "sua �rópria.e útil do poder. � magistério não,

ra que esse sonhando �
da existam no país. I novos instrumentos de tra-

to enteridimento alegre e eX!lstencla, cUJa preSIdente faz generaIS a voltar das - - Nesse sentido, Nixon re- balho..
harmonioso, a Associação.' qUe ora· �e reeleg�, profes- batalhas nas paradas flori-

, .nova a afirmação' de que o
.

,Cultural e Recretiva do I s�ra E>lza Ribas Pessôa, sa· das; faz um eX

..érc.ito �e sol- .\ p�!'tido de Lincoln - o Re"l uA máquina deve, não
do Professor cum-prindo a berá com o tirocínio de que dados Idesconhecidos que na .pubUcan-ü � continua tudo' substituir

.

o homem, mas

missão para a qual' foi fun- é dotada, coadjuvada pela realidadê, ganharãm a. luta :tl).zendo para elevar o nivel absolver parte das tar�fa8
dada, congraçou num almô-

I
Diretora recem-eleita, con- sem alarde- de trombetas. �ocial e econômico dos ne- que êle faz, sem diminuir,

ço, em um recanto aprazível, I tinuar a elevar cada .

vez Sois, talvez, mais missioná- ,gros. � e, pelo cóntrário aumentan-
a grande maioria dos pro- r mais alto a AssQciaçãô que rios e apóstolos que instru- 2, A eliminação de qual- do, o ganho que êle têm".
fessores primários da Capi� -a'nda congregará' em seq. tores. Vosso trabalho se as� , -,�

,

'

quêr antagonismo entre o Nixon, cufjft�.,�tatiura po.
tal Catárinense. m io a .totaUdade do proles;, semelha ao artista na or- 'V.

<

"_-I'O'�,"'g'_.' "e{n.s ."O,.ti
..
·u· .r-.o-po trabalhador e o capitalis- lítica vem _aiUme'itãn�eSaudou S-;-Excia. o sr. Se- s r catarinense. questra em cuia plenitude', ta, promovendo o bem es- dia para dia, atrai, grandes'

cretário de Educação 'Discurso do dr� Rubens (ios instrumentos cascateiam .tar do povo como um todo multidões para os' 10cais
Cultura o profes eodó- Nazareno Neves, Secretario harmonia' e sonoridades. Pelos 4:novos e luxuosos trànsatlanticos: _iavorecer êste _Qu' onde fala. :�
sio Maurício W nderley, di. da Educação e Culturá, no E.sta vossa união, êste' ,

-' .' .

t . grupo. Se os repu'b11'canos
zendo dos ob'etivos da As- almoço de congraçamento vosso acêrto que nos reune,

.

"LIVmSIER", "LOUIS lUMllRl". "Na verdade - diz Ni- cerem, este. ��rá um v;:;
sociação e o. que vem reali-" dos professores primári�, harmônica e' jSQcronamenté,' "CHaRLES lEUIEa" • "LllIIEe" Kon � .é cada vez maior o principai� chefes dos, Esta-
zalldo em pr I do congraça-I'promovido pela Associação em tôrno desta mesa,' lem-

-

Ct;imarofes de 1.•• 3.• class. \_ número de trabalhadores dos Unidos "do. futuro.
?

mento do pr essor. catari- I Cultural e Recreativa do bra-nos que a comunhão es- qUe possue ações nas gran-
nense e do Bra iI. I Professor, em Caldas da Im- pirituaL -é a garantia de so- des c.ornpanhias, e assim se

Finalizando, encaminhou
'

peratriz. breviviência dos' nossos ide '._ Agentes: ' tornam, ao mesmo tempo,
S. Excia. afim de chegar ás Esta oportunidade de vos ais. Estamos juntos na jor- Blumenau • Rua 15 de Novembro, 87.o-s/2 t.; operários ,e capitalistas.
mãos ,de S. Excia. o sr. Go- falar é grata e fecunda. nada perfaça-mo-la a todo o floriaí6põlls - Rua Felipe Schmidt, 39 "Essa tendência é a ten.-
v�rnador do Estado um pe- Congraçados fraternalmente custo. 00 governador do :Joinville,; Rua Max Collln, 639 • dência 'que desejamos in-
dido afim .de qlie fôsse COI1- para. hOffiEl'Qagearc. ',�. os�a . nosso Estado nos garante, També:-g��r:saa�e�i�:e�al assiderada de utiligh:Qé públi- profÜts"�?:',neSf�' :.d�a,:eu ,vos",�t:>:ela' sqa· h1teligê,ncitij> 'pe�o:

. _é�;a 'ÂssoCiaç&0'_-9;�JtÚ.l:fl-l; é ••ctim I?d:ment9' ....�.':;' ��rà,1.�ço)- se�� e�u il�.b�·i?� p�,la.:;s�a, 'c�.�
\n ' , 'tiv ....

:";P"e� l C-. ' ,çiUmpnnílen.��vOs pelo ql.le 1 pacJda,decde'tllab?llw e ÇQll'� .

. ' .
.

.:�, ,"
. ':, >f,·,·,.):)·, . :�: ';1�ir;'". ,-":,�,� <�:.�::-.:/�:-:> �,{ i'

'
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Doralécio Soares

as
"

1.

procura mensal) }

o crescente' procuro de' Molo�

"Asobrasil" no mercado _ brasileiro,

a Artefatos de Aço S.A., graças ao seu

programo de crescimento contínuo, 'vem'
, abastecendo todo o território nacional

com um produto do mais alto quoli�ode.

....

Dispondo de suprimento permanente
de aços especiais. garantido" pelo
Cio. Siderúrgico

- Belga-Mineira, .o AASA'

é a maior fábrica de molas �Iípticas
poro automóveis e caminhões - e a 1.a

indústri� da Américo do Sul o pro�

duzir com êxito lâminas poro motonive·

ladoros, tratores e "Scrupers".
<,

;,�.
' i'

i ' : i
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ÉCOS DE UMA� CATASTROFE
,;O,. regressa� dó "Carl líoepck" .;, llmã

'expressiva carta
/

-.c

-" •

t>. '=".

deputado governista .-.',.Te,ixeira; Pinto�anuncia' e
dete�de o aumento, do IDipos,to" de Renc;la's

. ,'-" ... A,' �,
,e Co.�sj·QnaÇõ�1;I ,.,,' , ""'�,-

o ,deputa.do E�Ory Telxet-I �l'al apoio ao; aumento ;10 da, CamarlL, Municipal de, -zslros, que ,a Prefe ítura de culos moto:,iZ'f:Idos, para I)S

ta PlOtO fOI a tríbuna para' ,�mposto de vendas e consíg- Campos Novos, O referido Seara pretende ci:mtrair com serviços de contrüção e re

tecer considerações sobra a
I nações" desde que a arreea-I projeto foi aprovado por

I
a Caixa 'Econômica Federal'l construção de estradas mu-

"fome" no Brasil, em particu-I �dação financeira, provenien-
I
maioria: ;

,

I aqúi_Sição,de máquinas e veí- nlcípaís.
lar no Estado de Santa Cata- te' de tal acrescímo <tributá-I' -Aínda na 'ordem do Dia �. -

-
,-

rlna, onde o -funciona,lismo l'io, s�j'� r��ert�da n��a _60a ,fo.ram apr��lj.-dos os.�eguin::: �, "SUCE'}SO ABSOLUTO
-

estadual, percebendo miseras e sadta aplicação. Fnzou que I tes requerímentos: '. . "'. .

vencimentos, está Impossíbl- ° funcínnalismn , do, Estada Ordem do Dia - 26,:]:0-56 C ti' ti' kt" "A B
.

'

fitado a enfrentar' o ímpacto 'ganha mal,' ':nuúo _mal mes-/ D�!!Cussão .e \'otação 'ciô on mua a a ralf o, pUullCO ,
'

. arca
do aumento constante do mo, e sobreIsso nao ponha-

.

P-l'oJ_eto de Lei n. 106 A/.S6,,-
..

d 'O' " Segundo lá noticiamos de-! :lJect,o de sua vida e procuran-

custo de. vída. \ _. mo,s dúvida, e mani,f.esta-s� 1 }!le-va o número de bolsas e. U ro verá_1,'egl'essar, amanhã; ao dQ< sua; bençãô para enfrentar
_, t nosso porto, o vapor "Carl a morte. E Deus, o socorro

Acentuou -

o parlamentar Iavoravel a u� aumente .até" escolares, na Escola Indus- 'Após' a' vitoriosa estréia -vílhoso desempenho' de to- Hoapek", da Bmpreza Nacio-' dos aflit6s,. não' o desampa-
p.essePista que varies fatoreSj

de cem �or'cen,
to p�ra aque I trial d,e FIÓ;!an,,9P.'olis: �aprc- de .quínta feIra, continua _

o
f
dos Os inte:r;.p;,etes. n:,� de Navegação 'Hoepck, Irou põrque 'Dá'ri� sintind?-se

tem colaborado para o agrit., les que ganham mlseros sa:- "açio)�, .' 'i'"'''
�
I �,,," •. :

"
'-. '

• vftíma da, grande catastroLe :confortado, ouvia perfeita-
vamento da sit�ão finan-jlários. , 1-' ,DisCl1�-são

.

e. votaçã<? 'do sucesso Ele _,� BARCA . ,DE" ,HOJ�" .',dommgo, :, h�vera à altura de Santos, em São: 'im�nte; como num sussurro,

ceira, em Santa 'Catarinà,' Sabe Q sr, Enofy Teixeira Proj.et6de Le.i n. li4 A/56 __ OURO�, atraíndo ao Teat\9. ves�e,ral, as 16 horas, e,des-I Paufn; quando demandava a- u�a voz_�eiç'a que diz'ia:�
I' Alvaro,.Jie Carvalho ,enorm�1 J1ledlda �a temporada, as 201' quele P6rto] R.,or voltaAas 16 "�� p'aclencIa; .. tem paer-

apontando a earencía de boas Pinto que a quasq unanímí- Cré4ito especial pestin,ado '.ti. ·'público. . '.' 'j horas" aos' preços comuns do hol'a's �o dia 30 de Setembro encla, que sei-as salvo",..
'

estradas para o' escoamen- dàde dO.� funcionários do E�-f at�nder ai! _desp�sas ef�tua., _
,.",'

.. ,. "

'T c.c '\ I
a 15 mílhas. ,\ I "E DariO, exausto, cerrou. :JS

t� da _p�odução. �', t�do ganhá-�alâJ;ios-insigní:: I
d'às. é�.m �:i�stªlação do Fo�

. ,I ... " ,., Com o seu regresso "volta olhos, al�uns momentos, ..

Todavia, o deputado pesse-
_

rícan tes, razao por se con- .rum de TIJucas (aprovado).
S,!Íbado, na segunda r(!citall' Quem aínda não assístíu ii populaçâo catarinellSé,l. ,quand'o os' descerrou- viu' a-

-písta.v que . na Legíslatuta sidera que o referid,o au..,' ia, Discussão êvctàção do'
houve muitos aplausos' em a êsse-:grandíoso espetáculo, 'bem como as du-Iitoral Sul, pl'oximem-se (lois fiarcos e

<, cena abert� diante de mara-" 'Que nã� ó perca.
.

a es�erança< d«:. . .que o tã6, sentiu então qUe o seu SAL-:
passada, tambem, dela, parti- menta p.e ,cem' por ,Cento :de-' Proj eto de -Le,i n. 2 A/526· _

. .

" querIdo "Carl -Hoepck" seja' VADOR, que Deus estiverá

cipou, não �scondeu seu en- ve abranger a'totalidade qàl-cré�itoespeciál dêstinado.às I'ecupel'ado e retorne a,sual cOllSjgO ... Seriam então 11

t
.

I t b Ih
-

f
.

r d E t d 'I
nobilitante tarefa de servir,' horas' e os "Lírio" 'e "Faról"

�slasmo pe o
.

ra a o "pro- un�lOna �smo Õ,: s � o. '

Prefeituras. d,
e SãO" Joaquim -'com sempre serviu, conquis-', se'· aproximaram do naufra-

flCuo" do sr. Ir107_: Bornhau- A �erdage, pOI:em, e que � e Bom Retiro, para constru-. tando simpatias gerais por-' go, recolhendo-o. PescadO:l'es
sen na conser,vaçao, abertu- declaração do deput�do ,pes-j ção OU r�construção Oe seus qu� sua tripulação constitliia

I
que acudiram e',puderam sal-

ra e formação de estradas, sepistai favor!Í;ve�:ao aumeJl� edifícios (rejeitado por
unia família que se via, em vaI' uma das' provaveis víti-

além de milhões de pontes to do impost.o- de vendas -e-' maioria) cada viagem, .acrescida de' 'mas. Dário esfivéra em peri�

I '

I
outros membros, os pass'agei- I. go, das 16 horas do dia 30

que assinalar;:tm q� l!:aneira 1 consignações, não agffidou ,a la, Discussão e votação do rQs.' t 'llS n,hor!\s do dia imediato. '

indelével sua

capacidade. ad:",:
múito�

.-,elemen.
tos da sua

I
Projeto de Lei n. 101- A/56 -I' Como em toda catastrofe' _ Hospitalizado, recebendo os

_�inistr-ativa. ," .
, bancada, proprietários que Declara de utilidade públi- .,

. não falto,u a (lo ·"Carl H6e-: c�.idados médicos e as aten-

Onde .estão os 'aplausos de' são de' varios ramos indus- ca a Federação Catarinensc Florianópolis, Domingo, 28 de .outubro de 1956 pck" lances ,emocionantes, çoes da Empreza a que Ser-

Ontem, deputado' E.nory? A-' trlais e' comerciais. _ ; de Despol·tos Unl',versl'tárl'os,,1 C _. I A I

b' I"' h d
feitos de brávura a que estão ve e de seus patl'Ícios, Dá-

_ t t t afeitos os' homens do mar;
, ,riO' uni dia rece'beu uma ex- '.

na�a�do ,s_ua 'in�atisfaçãol O deputado .Can�so. M_ae com se<Je nesta Capital (a-' 'omp e o eXI o o ·em a nova ln' a a demonstrações de sangue pressi'Va carta. Ela 'Vinha ,de
pela sItuaçao atual, cheg.a-, DQnald. acreditamos, nap provado)." " . ,

I' ffio, como ii d6 Comandante longe, para cónfirmar quão

se, à conclusão de qué os
.,

�- gostou d,o. pronunciamento la
.. -Discllssão'ê,' votãção .d.õ ...• .' 'Cr.UZel ro ,Vicchietti e 'seus comandados,; grande' é-a solidariedade hu-_

.
'

'tudo aliad,o a. dramat,cidá-' mana. ,-

feitos dela são conseque-n .. do seu colega do PSP.; Projeto de Lei.nó 120 A/5_6 -

<,'

, ,_,_._�. de dos passageiros. . '-I ,UMA EXPRESSIVA CARTA
cias dos erros do govertÍ.o dongresso c}e Assembléias. Declara de utilidade pública Hoje queremos 'nos' referir _ "Medellin, República de

anterior, uma vez que este
-

Legislátívas a' uU.íão Lageana de. EstU.:.,j ao TaifeJro \ Dári6 Xàvier Colombia, Snr-.América. SelJ-

govêrno ·nada.'ainda fez e O deputado'Braz Alves- fe:l;, dantes (apr.o,vado). ,

Fortunató, que.já se encontra tieml)l'e 29 de 1956. Seíior De-

nem, pretende fazer. A C,6n- breves ,considerações sobre o < 2"�. Discussão e votaçã.o d�.
junto aos seus queridos fa,- saparecido ep el InceQdio dei

.,..' miUares, nesta (:apital. I "Carl Hoepck" y que perma-
elusão é' logica, clara e, in., Congresso de Assembléias ...prejeto de Lei n. 13 A/56 _

, O Taifeiro Dál'io, ao se de- neció 21 horas en ,el Agua,
súbstituível. O deputadO Le:�islatiias; a realizar-se em Modifica ':Õ art, 93, clal'ar o incendio, :quando ha- asid6 a ,seu 'tabloll Santos!
pessepista que tanto' aplau�' Sã:) :paulo, considerando ,f!.' Qrgânica dos'" MunicípiOS via ordém d� (feixar o na- República deI Bl'asit Muy es-

diu a adriünl,stração BoI'., neces.sidJde de o Poder Le- (Lei' n; 22, de Í4 de novem'-
vio sinistrac}o,· procurou um" timado' Seíior Lo saludo

.
" '" I '. . meio de salvação; J�gou-se 1Í1U'y atentamente, ett. únión

nhausen, votand_o silenClosa- g:slativõ, Catarinens'e.. en-' bro de 19�'l) - ITposto té- ao mar e conseguiu sobras- de su Seíiora y su distinguida
mente a tôdas-, as providen- viar' uma' representação \ao ritorial� ,.,' .

sar um amarrad(l de mad�it'a, Famila: y lo felicito muy

cias requeridas pelO eX,�do- conclave, composta de repre- Encerrãn'ôo ,,,", a: s.essão .'t já que a: exiguidade de tama�, sinceramente por haber per-

v�rnador' do Estado, agOla s,entantes de todas as banca- Presidencla-,mareôu uma ou': _nho e volume 'não compor� manecido vdntiunà Horas en

.
. '.

I
tava que sobre ele conse,''fuis� el Mar, a:ído a um tablou; a

parece. q}lerer pe?itenciar-s.e dJs com assento naquela Ca":
_

tra p�ra 0';'6ia �5 de novembro, se fi�a�. , I consecuencia .

deI Incel1dio
das atitudes erroneas, Cl'l- 'sa, "

. - segundo, feua. '.-..; . ,FOI tIdo como desapareci- deI '''Carl 116epc)Q'? Y 1m.'

ticando a falta de boas-' .es-' 'Em regime de urgência foi Projeto de Lei "ben�fiéiand'; do. De$de ás 'J6 horas, quan- habel'se salvado. Gl'ácias A

trada� como principifÍ 'fator aprovada em 2a. discussão o 'Se:fra', .' .

do se deu o sinistr6, flutou La Divina Providencia! -
sobre as ondas, cóin escassa Me suscrito de Usted, Ato.

Ao cr,esGimento do custo de proje,to' que autori�a permu-, Em uma, das sessões. pas- roupa, sofrendo. o rigor do S. S., (a) Leopoldo Heinca-
vida. .� �. ta de terreno. entre Cqmpos sadas, o d,eputado João Es'-

'.,' sól, do salitre, ao sabor do 'pie Santamaria - Cédule de

aõ aumento de.e Capinzal. O deputadO. An-'� tívalet Pir,.es apresentou ',- e -''';''< 'a'�r'oPol.to' 'Santos
mar violento. Estivera próxi- ciudadania 163716, expedida

Co'ri'lô" já tivemos oportuni- até o - Dli- t· '1'" M d II' C II 48
vendas e consignações, tônio Almeida, ni oportuni- justificou' úm Projeto de Déi,

mo a Cos a, pOlS que vira _u- 10 e e 10.- a e (Pi-
.

. d�d� de notiQ.iar os St;!rviços mont, ponto, portanto, de zes e mesmo casas, mas n'Q- chincha), Carrera Sucre",
0':1 úHlalldo na tribuna, 0- dade, ratificou suas palavras, ',autorizando o :Governo do Aereos Cruzeiro do Sul, inau- embarque e c!esem1?arque. : vas

.

correntes o afastaram O "CARL HOEPCKE"

putado Enory Teixeira Pintb na sessão anterior, quando Estado, a afiançar o 'emprés� kuraram, nq dia' 14 do cor- No cliché ac1ma vemos um
para alto, .ma-r. I A's 6 horas de ontem, re-

asseVerou que dará Seu inte- consiclerou ilegal a' deci�ão . tim� de dois mil.hões de cru- . Uma noite se passára... bocado pelo vapor "Ana", dei-
______� .. "_

'l"ente, uma nova linl;l,a ael1ea dos m.oderno-s 'aviões CO'n- surgiu novO' dia .. , a m,orte xou o 'pôrto de Santos, ru-,
��_�y.� ���� "����U �k���e�repdoo·�_�M�mnaewm��� m��p��a���o

lÍoSsa' Capital:' ,��
..

I nova linha. ,." ", ,.,' tão, naquele transe pavoroso, barco·..;motol' "Carl Hoepcke",
''N1Í ,referida

<

linha' São."� Aprovéítamos o regist�o il ' lem�r���se de �eusj a quem' l'ecenteme�te sinistrado na
,

;" ,
,I,

',-" .' h ,.t..
".'8. se dirigIU fazendo um retros-, costa paubsta.-1:ltii�zados 'os mouernos VlOeS mais essa ",enemen a-,.JDlma-' '_,

.' .�

"_CONVAi�'\ C;:-3.40;:, d�_.. , A-l: .tiv! 'da' Çruz�iro,�p'ara' �gr'a� I
-'S.,

. .

.p,as-íl.�geif
..Q�,"raPi�,s e

lUXUO:-:j d�cér�ós' .� .gentt�ez�/d� seú
,

�os,.__ ," ./, ",',' agente· nesta __
..Capltal, \; sr.,Ô 'avião procede do-'Rio, New�on éf�Z, 4\lê :pôs á nos

aoS domingo.s, às 08,OQ hs., J sa., cÜsPosiçáo uma pass:j1gem
coni'-escaÍa 'em São Paulo, I de ida e volta "a São. páuío, 1'partindó' des:'ta _c�pital ,1),8: àfi� �e que, nesse'�assei:o"
,11,00 hs. para PORTO AI.E-, pal'tlclpassemQs, tambem; gas
GRE e às !14,ao, Pitra. "São' êom�mórações dã nova U
Paulo e Ri,? de Janeiro. i nha, cujo exito espetac,ular
No Rio), érribora 'o, conúír se denuncia

.

nas lotações'
.

.

.
� I -

.

-...._-,

d�sça no Galeão, os passa- completa's dos primeiros
ge!ros têm condução especial vôos, ....

. ,

"

'De MoreJ 8ern'ItelJl

/

Atravessando a
- Barreirâ 110 Tempo

/ ,"
!

XII,

�,II Congresso 'cafarinense-de
'M' I,

I Os ilustres líderes do�governo _ compadl'e Frei
, UI1ICI.pIOS Luis - e da U. D. N ..

- Laert'e Ramos - ao derrúb[i.-

Sob a presidência do l'r, às Í2 horas '_ PeiXada em rem, na semana passaçla, o projeto que subvenciona-

,A noss� quinta sessão hipnótica, que teve 'lugar_ ,com a avó:.,' Era criança. Prefeito: Osmar 'Cunha, ·foi' Canasvieira;
.

Va a benen;:J:érità--e humanitária Congregação dos Po-

m 29 de agôsto de .1953, �foi 'urqa das melhores. Ruth; -: Essa ,cri'�nça ...�asceu solenemente instalado ontem, f Ks Iii honis - Reunião bres do, Padre Clemente, tomaram are.s de doutores da

. ..

d
'

.
' 'I' ant'ws oU depols de, Bnan?

.

as 15 horas, no Clube,; Doze, Plenária;,
.

,

Sorbonne e de líderes de verdade" para .
anunciarem'"

eu a Impressao de esvanecer�se e, no seu ugar, sur- i _ Oh, depois! <'
: de Agosto, 'o 2:0

,Gon:gre,SSOI'
A: nóite - :r.,.ivre. ..

._

iu uma jovem irlandesa, petulante� chamada' Bridl!Y,'. � '_ Ah, compreendo. Então Catarinense de' Municipios. Dia 29 às 10 horas _ Reu" que'G,daquela d�t� em diante, �a�ais seria apro,'1ucta

ue revelou: possuir uma personalidade :distinta� res,: IIBrian e�a o,ma'is velho? ,-
,

",' nião das Comissões; q'!lalql1e� proposlçao que importasse em desPesa, par-
, . ,BrIan não, poderia ter' Dessa sole_�id�de, bem co- A's," �5 hor'as -:-' Re�nião tida de algum deputado,. ,fôsse de que bancada fôsse.

ondeu·a tudo qu� lhe fOI �erguntado", e se bem/que era" �ascido;<se' sua mãe houves- mo 'da ref"e.rencla d�s. traba-, PlanarIa; ", ."
,

'/
Os dois ,nobr'es porta--vozes do partido-govêrno e, do

picaz, era alegre; pareceu, de 'um modo geral, gostar se 'morrido� � , lhos, daremos noticias em, "A's 19 horas - Encerc'a- -
,

o que com ela estav,a aconte cendo. Como 'de costúme,,' (-Riso. abafad�) -< 1_ .' , nQs.s_as pr?ximas edi�ões. ,1'·me�t9:' do çQngresso;:-, '\' govêrno-partido" .sul?ercili�ndo':se na tribuna, amea-

sessão foi realizada na pr�sença de uma meia duzia'de. - l\1Ulto -pero, mUlto bem...
" Para �ÓJ: e am,anqa, o pro- ,A s 21 hqras -:- Jantar no çavam, com essa deeisão,',os seus próprios colegas, pois

,

I
Quando, você estava. 'em' Bel- grama le: o segumte: I Lux,Hote� (i)fereCld� p:'lo Pre-

. a bancada oposicionst��-é minoria.
'

est�munhas.

..;. fa'st,.:' fazía.a,s._ suas próprias ,�ia.vll8 à� 9):1:0ras � Pas-, f�itÔlla'C�ital.aos Oongres- Na s,emana que,'hojé- te,rmina, pelo mands dois pC)'
. /

,
�omprils?

'

'.,'

'

:, 'selo, J.$�l,o, mterl�r da I,lh,.a.",,_slstas. ,- ,'.,' . ",
, i I I jetos foram aprovados contra as disposições revoga-

se�o�:ri���es�b o nomel �ó�,n���t��t��v1�e�r��ist'e��1 _ ��b�:. :��E�.� .gU��'lian Notável' des'c'obe' rta ant' r'opol-og"lca em.
das pelos cónspícuos mentores da maioria: um �e sub.,

_ Brian. _

'

f que aquilo que, êle. sugeria.', n,ao .permlt�a .que eu fIzesse ",
.

..' _.
'" '. \tenção à Associação dos Funcionários Públicos, de

_.,; Recorda-:se d,o.nome da, EStim,ulou Bridey a rememo-I toqas. Ma� f\lz�� algl:lmas.. '�:" L. S" t
"0

'

� Cr$· 300.000,-oo,í,'e 'outro,:-sôbre', suspensão de 'descontos
ãe de Brian?, '_, �.r�". I rar um iI!cidente rel!lcion�dol _ Querl� ,d�er-me algu� anoa an a· ... dQ :Montep�'o, nos nie�es' de novembrp e dezemb�·o.�
__ .. Eu, :.. 'êi�(J'te-Io VIS- ,com o casamento desse tio).' mas das COIsaS que �ompra,

.'

,

.
. �

ti na Bi't-l1a", Não me lemo! FATOS I:AT�RAIS ,I va e os lugaresonde as C?IIl:-
.

RIO,,27 (V1-l - Informam tendo. e,ip�orado oito caver- 0 compadre Frei Luis, de, malas prontas para

rft. .' '. I - O pai dele fiCOU desa- prava? Ãlg}l�as. ga;s ·colsas despachos vlOdos, de Belo nas, D�${!obriu notáveis c
' flyin,g dow to;Rio, não ligou as derrotas! Só se . riu

_' Muito bem, 'Lembra-se pontado quando êle se cas�u qd'ue co!"prava e C!s, nomes Horizonte qlJ.C o professor
. xe'mp!ar�s fosseis., As peSqul-

'

Óest, si 'bon! .

.

" �. .

com e chamava o pai com uma Orang.e Mas nao as ca_aS nas quais as com-,. '

" .
. -' J' d t d L t b f 'd'

e Bria�?S' "

I'
ficou desapontad� quà.ndo"prava? Os nomes de algumas' 'Wlsley Kurt, dlret�� do Mu- sas prosseguira,o sob a chefia a o . epu a o aer u eu que nem ra lador de

_.:. O pai de Brian ... ,. Brian ,se cas0l!- com,' igo! Es-, casas ,de que,.�ra �reguesa?,'
seu .de A�troP910.gla de. -D,a- J

do pr-ofessor ?astre, diretor Ford de bigodé ao subir o morro, do Cedro!

ohn,
, .

pele aL .. voce se ref'er_-e ao �, Arh .. , arb ..
_ .la �o kota, �stados�UDldos, .descQ- . do MuseU NaclOnal. Num dos proj'etos, consideradQ questão fechadissi-

_ Bem. Que sabe relati- ·tio que se CasOU com a 0- For_r p. ,(Acentuadalllcnte Ir- briui e'm L 'goa" Sant
.

""e tí_
\
,_ ma, 'para doirar as: apárên.elas, disse que era�questão '

'. . l' , landeS) , I. ,a a " s u
, _

amente ao. tIO ,de Brlan? range?,
_ A

<

d ? gios duma ci:vilização que" 5 d d ·L B A aperta!' . ,,'. I

. _

{Bridey fez uma ,coisa que - Casou-se com quem? ,O? �. <' '. .,
II ,e' e a' -,..

_ Mas o cOln'p'adre ·�rel· LU·I
..

S
........

, J'a" mel'o desenc'ar,n.a,do
epetiu, várias vêzes, duran-' � Com uma,Orange. ,

_ FOI rs ,

.

'

data de. dQls mil a tres mil, '�
..
' �

'"

as grava,_çõell: !>-o invés dê--" ..,-:::'Hum-hm.'
- So,letre �' palavra. ,anos.' �

"

I Amanhã, às 14 horas à A- do mandato, come'ntou co� 1lquefé Seu risinho '. sai-

sponder imediataljlepte fi' f-' Muito. be!n, Ti:t;lha _

Bri- �. ..
Ar .. ó.,

F-a-r-r.
. .

"

"
_r ye_n�da Mauro., Ra�os, s�rá ,

nãe-sai:
, '

'. _
'

r�untà formulada, :pa'ssa-t an outros�lrmaos e Irmas? I
F-a 1'1'.

"
'"

,
'

Usando maq�l'8 �e pr.oce, IDlmac;la a construçao da sede
_ O Líáert está-sé. 'sangrando ,na veia da saúde!

• aliá_s fovorecida., não na, _, Não, sua, .. ,Sua mãe, -:- Q�e e que �endia,� la.? ,g.ençia n<:>rte-ameqca�a e propria 'da Legião Brasilera
,

.' ,

o, li' abJreza do qUe7�'a I. ,sua �1ãe.,. te, sua' ·rt(lfe _ia'le,' '.'

-o- Gener.os allI�ent�(n�s�. :I,.c.o,n�ànd9 C?ri1 ,a: .éolabor�çãj , de A�s��$tên�i�, ,em-sôfe'l'liàade
.' Não

.

�nta, çl:eclar!lr, ,�..wa�q_ue�t�o fe�hada: oU aberta

e 1 va, a �ratar de al- ,ceu, Ele }ev.é")lm, )rmao, ' " -, .. ,

Qual :{l�� 9, clInh�lro .q}l�, .,de técnico,s.do: l\1useu" Nado":', pre?�d,'id,ª. pelo dr.
.. A_lfredo porquê . .0 que' esta aberto cmesri1� o' motim a: bordo!

[um adiei:onàl� rela-c I. êle 't�ve. ,um lrmaq.,,' Era, �sava!:l ,\T.Oc�:tIIlha �,mhevo 1-" '" - __",� "

,
, .. "f' ..... I çJ1�J:�rl1�.llustr,e .' Pl',eSlueI:lte

,.' .. ;.

G"U:'Ih'
.

H"'-'�";
,.'

ReM··..'E' "T'A""L'f"
,

�va o:, 3.S&Í!nto ,ger.,,\l,l,: ..l, a., iild.a"'-·,t:t,i,á,n,.cl.·nJlà,_ e" il",�üLmfl,:",- P,apel? .' �'( .,: 'a:;'ic,:;"", ' ....
, .... �l,�I,'. 0.'. a�tlpp�lo,�lsta l�ngue I�,·,d�ssc,,\ in,'S,�iturÇã"o, ' . .8.,111 1:?,\l:l1.',ta.

.
, .... : .' ; .:" :: : :;..'.

"

.,....' ",. ,. :;
.

I>ess 01' exe�10, '3,.' morreu> Fei Jeüti;io :)n}o('ar (Con�m�a ,:.n.ll:;J'l�;:-�,g�lla), fW�IOU, pe�9ulsas ...em Julho, Catárina.,.. 'i ::',,' .: �" � ;;'>i>,,;:. .:.) .:,�j��;:� ,), "

.

,; �';' \:::;. '.. ,

,

.,.·t-':��" "

.
,

. '-'::";- '0-;,:���:j;,:: :"_'\::�_í �,,-
_

,

";<S'�� <"',' �-. ,'""._-� ;f- ':"'� :��' __"'-�"�'r
'.�',j./.::. _: . ',-"""p._�,,, .. :;/"

::i� __ .��..y:':�;- �"'�:� . <"'.�;:' �'_>"'\' ''':
.. '';:-�\

1;-" "
"

'''; "�,'o _ �. >,�
�, ':: ,A.�0;�:;��::�· .:;�,/ �/��(� Ú�::;\*(':hi,�: r :;�N:i�:�,�i�:B�;;;;i4�:;I:�'

EMBRAICIS-·'CONFIRMADas'
. Ruth cederia 'lugar..a outra paciente. A Substituta, mer

hando no tempo passado, repetiu fielmente as mesmas coi-
\ ,,�-

as.� A certa pergunta) que �alvez envolviam segredos, Bri-
ey Murphy não dava respóst�. - Nflrrando o que sabia, ela,
orém, co�fessou as,suas poucas Jetras.

.

,.' /
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